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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

EMPRESAS EM FALTA NA ZONA FRANCA PODERÃO SER "CONVIDADAS" A SAIR 

Governo vai passar 
certidões de dívida 

• o Govenw Regianal decidiu mandniar o secretário da Coordenação, Paulo Fanfes, a intervir na Zona 
Franca. O objectivo é passar "certidões de dívida" às empresas que estão em falia com a ta:ca anUf11 
Uma "cobrança coereiva'~ Se não houver pG{jâmento, essas empresas serão "canvidadas" a sair. 

• PÁGINA 7. 

CONCURSO EM MAIO 

Teleférico no Funchal 
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O MAIOR DOS ÚLTIMOS ANOS 

Conta da Madeira em 95 
com défice de 15,9 milhões 
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SE TIVER INTE .RESSE 

Qta. VIgia pode ir 
contraoPOTRAM 

• PAGINA 7· 

CASO PE. FREDERICO 

PSP estranhou 
rapidez do pai 

O ex-comandante da 
PSP-Machico, Raul 

Silva, revelou ontem que 
«estranhou» a forma rá­
pida como o pai do Luís 
Miguel- o jovem encon­
trado morto no Caniçal, 
naquele que viria a ser 
conhecido como o "caso 

padre Frederico" -loca.­
lizou o córpo. Na sessão 
de ontem de audiências 
para revisão da senten­
ça, o Tribunal de Santa 
Cruz ouviu aillda o mé­
dico Rui Vasconcelos e o 
carpinteiro José Calaça 
Moreira. 

• PAGINA 10. 

BAZENGA E A RESERVA 

Deputados do PSD 
precipitaram-se 
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EXPOSiÇÃO 

Comissões 

A Comissão Especializada de 
Planeamento e Finanças 
analisa a Proposta de Decreto 
Regional respeitante à "conta 
da RAM" do ano económico 
de 1994. E a Comissão da 
Administração Pública, 
Trabalho e Emprego elabora 
um parecer sobre o Projecto 
de Decreto-Lei que "define o 
processo e prazos para a 
regularização das situações 
do pessoal da Administração 
Central, Regional e Local". 

Porta 33 apresenta 
"Trabalhos sobre o papel" 

Sessão plenária 

. Hoje será eleito, em sessão 
plenária, o representante da 
ALR da Madeira no "Conselho 
de Opinião da RTP SA". Os 
trabalhos iniciam-se às 15.00 
horas. Serão discutidas as 
propostas sobre a Inspecção de 
Trabalho, o Plano de 
Ordenamento do Território, o 
apoio ao património religioso da 
RAM. E ainda sobre os valores 
da remuneração mínima mensal 
garantida na RAM, a elaboração 
de um estudo sobre a pobreza e 
exclusão social na Região, os 
títulos combinados de 
transporte e a indexação do 
subsídio de insularidade ao 
valor do Rendimento Mínimo 
Garantido. 

Conferência 

o tratamento químico de 
piscinas, públicas e privadas, 
será discutido na conferência 
anual "Bayrol". O encontro 
realiza-se no Hotel 
Monumental Lido pelas 9.30. 

"Cimentos Europa" 

A Galeria 
Porta 33 
inaugu-

ra a exposição 
"Trabalhos sobre 
o papel". Trata­
-se de uma expo­
sição de traba­
lhos criados em 
fundo de papel. 
Os artistas en­
volvidos são Fer­
nanda Fragatei­
ro, Pedro Sousa 
Vieira, Graça Pe­
reira Coutinho, 
Sofia Areal, Pe­
dro Proença, J or­
ge Queiroz e 
Lourdes Castro. 

Bioética 

O curso livre de post-graduação 
em Bioética é lançado hoje, em 
sessão solene, no Centro 
Cultural do Cine Forum do 
Funchal, pelas 17.00 horas. 

CDUjM 

Jaime Ramos vai a Madrid 
com membros do Conselho de 
Administração da "Cimentos 
Europa" para assinar o 
contrato de adjudicação da 
nave industrial para o 
Caniçal. 

São raras as 
oportunidades 
que o público 
madeirense tem 
para seguir a 
evolução dos ar­
tistas. Por isso, a 
Porta 33 preten­

·A Porta 33 apresenta pela 1a vez uma exposição colectiva. 

Rotário 

O Clube Rotário do Funchal 
organiza uma conferência 
súbordinada ao tema 
"Pimenta de Aguiar-Escritor 
e Jurista". A palestra, a 
cargo de João Dionísio, 
começa às 12.30 no Madeira 
Palácio. 

de mostrar trabalhos recentes de 
artistas que já passaram pela ga­
leria, bem como daqueles que po­
derão vir a expor. Ao todo, serão 

.57 trabalhos divididos por sete 
artistas. 

Para Maurício Pestana Reis, 
.director da Porta 33, trata-se de 
"mostrar uma parte da galeria 
que raramente é mostrada em 
termos de exposição" - o acervo. 
É o espaço onde se guarda o tra-

balho dos artistas, o "cordão um­
bilical" da Porta 33 com os ar­
tistas que "passam por lá". 

Esta exposição sai do padrão 
habitual das outras já realizadas. 
Normalmente são exposições in­
dividuais, que contam com.,a pre­
sença dos artistas, com en'lissão 
de convites, catálogos, conferên­
cias e com a presença de críti­
cos. A série de exposições que 
se vão iniciar, para dar a conhe-

InterNAC Al 

PS acusa: 
. Savimbi pode.atrasar governo 

Câmara 
do Funchal 
não constrói 
habitação ............... 

Saúde na Madeira 
satisfaz Rui Adriano ......................... 

FIC-97 marcada 
parade21 a25deMaio ................... 

"Doutores 
analfabetos" 
preoQJpam 
professore-s 
licenciados ........ . 
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de unidade em Angola ................ 

Garante Arafat: 
Netanyahu 
querguerra 
com 
a Palestina .......... 

Degolados na Argélia 
-, li sao as cen enas ............................. 

cer o acervo, tem como objecti­
vo criar uma dinâmica constan­
te na Galeria, sem intervir com 
a calendarização estabelecida. 
Ou seja, rentabilizar o espaço e a 
actividade da Porta 33 em termos 
de exposições. 

A exposição elStará patente ao 
público de terça a sábado, entre 
as 15.00 e as 20.00 horas, até ao 
dia 19 de Abril. 

MARCO FREITAS 

A CDUjM vai apresentar um 
conjunto de iniciativas de 
"solidariedade com o 
Movimento Sem Terra" do 
Brasil. 

PSjMnoIGA 

O Grupo Parlamentar socialista 
encontra-se com o presidente do 
IGA, na sede daquele instituto, 
às 11.00 horas. Em mira estão os 
problemas da água na Região. 
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DIÁRIO DE NOTrCIAS - MADEIRA 

A proposta de transfonnação da Ponta de São 
Lourenço em reserva natural está a criar algum 
mal-estar entre o PSD e o secretário da Agricul­
tura. Bazenga Marques insiste na criação da re-
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serva. Os deputados "laranja" de Machico já tor­
naram pública a retirada da proposta. Pelo meio 
veio a Quercus dizer que é lamentável que se 
abandone a ideia por razões económicas. 

CRIAÇÃO D E RESERVA NATURAL N O CANiÇAL 

Bazenga propõe, PSD dispõe 

o PSD diz que retirou a proposta para criação da reserva natural no Caniçal. Bazenga Marques diz que a proposta se mantém. 

E m Outubro de 1996 , savam agora a património da Re- PSD por Machico decidiram reti- tardia. Estes defendem-se e dizem 
aquando da inauguração gião. rar a proposta governativa. que a sensibilização para as ques-
da Casa do Sardinha, o A cria\lão da reserva no mar tões do ambiente passa mais pela 

secretário regional da Agricultu- e em terra estava consolidada. População do Caniçal pedagogia do que por via de de-
ra, Bazenga Marques, anunciou a Os objectivos estavam definidos: não quer restrições creto. 
aquisição dos terrenos circun- preservar a natureza, defender Contactado ontem pelo DIÁRIO, 
dantes à Baía D'Abra por 18 mil as espécies endémicas, salvar a Os social-democratas justifica- Jorge Moreira pôs de parte qual-
contos. Uma compra que tinha colónia de lobos-marinhos, per- ram a tomada de posição com o in- quer conflito institucional com o se-
como propósito a preservação 'petuar a nidificação de aves e de- teresse das populações do Caniçal. cretário da Agricultura. Até porque 
ambiental da Ponta de São Lou- fender o património paisagístico. Não se tratava então de uma me- havia duas propostas em jogo. Uma 
renço. Uma área que seria com- Em terra, a Ponta de São Lou- dida eleitoralista e muito menos delas foi retirada. A outra avança. 
plementada com a criação da fu- renço é efectivamente o último regida por critérios económicos, Fundamentadas ficam recentes de-
tura Reserva Natural, no mar. repositório de vegetação indígena argumentaram. O fundamento da clarações de Bazenga Marques ao 

Proporcionar melhores condi- característica do litoral madei- retirada estava na possível limita- PEF em que este insiste na criação 
ções de trabalho ao Parque Na- rense. ção quer do acesso, quer da natu- da reserva. Não existe conflito nem 
tural da Madeira foi a ideia-base reza piscatória. dívergência entre o PSD e um mem-
da decisão governativa que pas- Bazenga propôs "Pactuar com a criàção da Re- bro do Governo da mesma cor po-
sou pela melhoria da Casa do PSD-Machico dispôs serva Natural da Ponta de São lítica, referiu Jorge Moreira. 
Sardinha. Um investimento que Lourenço seria criar uma situação 

Mal-estar com custou cerca de 15 mil contos e A proposta para criação d~ de «bloqueio», uma situação lími-
que seria o "quartel-general" uma reserva natural no mar do tadora ao sentido de posse de áre- PS à espreita 
(posto de vigilância), quer da re- Caniçal ganhava cada vez mais as que, de geração em geração, es-
serva de terra quer da rese.rva adeptos. Já este ano o Governo tiveram ligadas à nossa comuni- "Não há qualquer contradição. 
de mar. resolveu propor a iniciativa junto dade por laços de natureza O que há é uma possibilidade de 

da Assembleia Legislativa Re- sentimental. Seria contribuir para criação de um sistema mais equi-
Condições gional. O projecto veio acompa- um sentimento de perda", justifi- librado", explicou. Ainda assim, 
no mar e em terra nhado de um outro que reivindi- cou o deputado "laranja" Jorge Jorge Moreira não esconde algum 

ca a criação da Reserva Natural Moreira. mal-€star. "O sr. secretário quer, 
Os mentores do projecto esta- da Rocha do Navio, em Santana. mas nós achamos que não", disse. 

vam entusiasmados e falavam in- A Comissão Parlamentar de Contra fundamentalismo Resta "haver um consenso", até 
clusive da instalação de um sis- Agricultura e Pescas (presidida ecológico porque aquele deputado do PSD 
tema de vigilância por radar su- por um socialista) começou a ana- entende que "a criação da reser-
ficientemente potente para lisar os diplomas a 31 de Março. Posicionando-se contra "certo va pode não valer nada". 
abarcar toda a Ponta de São Lou- Uma reunião prévia para decidir fundamentalismo ecológico", os Quem já reagíu ao avanço e ao 
renço e a reserva das Desertas. auscultar as várias entidades li- deputados do PSD-Machico colo- recuo do PSD sobre esta matéria 
Entretanto, os terrenos circun- gadas à criação da futura reser- caram-se ao lado dos "interesses foi o deputado do PS, Bernardo 
dantes à Casa do Sardinha e o va. A proposta seguia os seus trâ- das populações". Há quem enten- Martins. Aquele parlamentar dis-
Ilhéu do Desembarcadouro já ti- mites normais, até que na passa- da que a tomada de posição dos cordou do seguimento dado ao pro-
nham escritura assinada e pas- da quinta-feira os deputados do parlamentares "laranja" peca por cesso e defendeu a reformulação 

do projecto, de forma a salvaguar­
dar os interesses ambientais e pis­
catórios. 

Restrições à apanha 
por mergulho 

Da forma como está redigida, a 
proposta 'veda a apanha da lapa 
de mergulho e o desembarque de 
pessoas em alguns pontos da re­
serva. Salvaguardadas ficavam a 
pesca comercial (por exemplo, à 
castanheta), a pesca desportiva e a 
apanha da lapa e do caramujo no 
calhau. Além disso, os deputados 
do PSD entendem que seria con­
tra-natura rodear a vila do Caniçal 
(proeminente zona industrial) de 
reservas naturais. 

Para Bazenga Marques, ontem 
contactado pelo DIÁRIO, há um 
mal-€ntendido em toda esta histó­
ria. "A proposta não foi retirada. 
Ela foi enviada à Assembleia e se­
rá analisada, em Comissão, quarta 
ou quinta-feira", assegurou. O go­
vernante só entende a posição dos 
parlamentares "laranja" como 
uma vontade de alterar o docu­
mento e introduzir novas achegas. 

Governo só recua 
quanto baste 

Na próxima reunião da Comis­
são de Agricultura, Bazenga Mar­
ques garante que só vai recuar 
quanto baste. O governante admite 
retirar "parte da proposta do Go­
verno" e está aberto a "alterações 
que satisfaçam aquilo que consti­
tuiu preocupação do PSD". Se a 
comissão ,disser "não" à proposta, 
Bazenga Marques promete apre­
sentá-la "noutra altura". 

Uma insistência feita em nome 
dos pescadores profissionais. É 
que, um dos objectivos da reserva 
é evitar a "pesca à bomba". Para 
já, o Governo está flexivel e admi­
te discutir, por exemplo, a restri­
ção à apanha de lapa por mergu­
lho. Bazenga Marques percebe a 
movimentação dos deputados "la­
ranja" e não vê qualquer falha no 
acerto de agulhas entre o PSD e a 
Secretaria que tutela. 

Deputados do PSD 
precipitaram-se 

Segundo o governante, o que 
aconteceu foi uma "leitura preci­
pitada do diploma" por parte dos 
deputados de Machico. Posta de 
parte está "uma guerra aberta" en­
tre o Governo e o PSD por causa 
desta matéria, garantiu. Até por­
que não está em causa uma reser­
vaintegral mas antes parcial. 

Entretanto, a associação ambi­
entalista "Quercus" já tomou po­
sição sobre esta matéria. O seu lí­
der na Madeira, Hélder Spínola, 
lamentou que os deputados dos 
PSD-Machico tenham recuado na 
criação da reserva por razões eco-
nómicas. 

EMANUEL SILVA 
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DINHEIRO DA EUROPA TEVE A MAIOR QUEBRA DE SEMPRE nos, entre as cobranças e os 
valores inscritos no orça­
mento final, em «Transfe­
rências de capital» (menos 
11 milhões de contos) e em 
«Passivos financeiros» (me­
nos 3,5 milhões de contos). Região eIn 95 COIn défice 

de 15,9 · ões de contos 
De acordo com o Execu­

tivo Madeirense, «a reduÇão 
verificada nas "Transferên­
cias de capital" ficou a de­
ver-se, fundamentalmente, à 
quebra das transferências 
comunitárias que atingiram 
valores nunca antes regista­
dos». O saldo da Conta da 

Madeira para 1995 
apresenta um défi­

ce orçamental de 15,9 mi­
lhões de contos. Em 1994, es­
se défice foi na ordem dos 
11,3 milhões de contos. E em 
1993 de 8,3 milhões de con­
tos. É o maior saldo negativo 
de sempre. 

• A Conta da Região de 1994 estará hoje em debate na Assembleia Regional. O 
DIÁRIO vai mais longe e publica hoje o relatório do ano económico seguinte. 
De 1995. Um documento que responsáveis pela Comissão. Parlamentar de 
Planeamento e Finanças não quiseram tornar público. E que mostra que a 
RAM apresentava em 95 o maior défice orçamental de sempre. 

Apesar disso, o Governo 
Regional afirma que conti­
nuou a «dar prioridade a to­
das as obras e projectos co­
financiados pelos fundos co-

Estes 4,6 milhões de con­
tos a mais, em termos de dé­
fice orçamental entre 1994 e 
1995, são justificados pelo 
Executivo Madeirense com 
base no «aumento das des­
pesas efectivas em 25 mi­
lhões de contos sem o cor­
respondente acréscimo das 
receitas efectivas». 

Com efeito, verifica-se que 
as receitas efectivas em 1995 
ascenderam a 122,5 milhões 
de contos e as despesas efec­
tivas a 138,4 milhões de con­
tos, havendo deste modo, um 
saldo negativo na ordem dos 
15,9 milhões de contos. 

A diferença entre as des­
pesas totais e as receitas 
efj)ctivas foi coberta por re­
curso a um empréstimo eX­
terno no montante aproxi­
mado de 18,6 milhões de con­
tos, ou seja, mais 8,8 milhões 
de contos do que em 1994. 

JUAN FERNANDEZ 
o munitários, com especial re­

levo para aqueles integrados 
no Programa Operacional 
Purifundos». 

Aliás, a este respeito re­
fere que «as despesas com o 
funcionamento normal dos 
serviços foram reduzidas ao 
mínimo indispensável, por 
forma a disponibilizar o má­
ximo de verbas possível para 
o investimento». 

Serviços, institutos 
e fundos autónomos 

A nivel das receitas efec­
tivas cobradas, em 1995 es­
se valor foi de 122,5 mihões 
de contos, o que representa 
um acréscimo de 19,9 por 
cento (mais 20,4 milhões de 
contos) em relação ao ano 
anterior. 

Na estrutura das receitas 
globais, a Conta da Região 
de 1995 constata que as re­
ceitas correntes são as mais 
significativas. A sua cobran­
ça foi de 67,7 milhões de con-Despesas efectivas 

aumentam o Governo diz que tem reduzido ao mínimo as despesas com o funcionamento dos serviços, mas as despesas 
efectivas continuam a ser superiores às receitas. 

tos, ou seja, 55,3 por cento 
do total das receitas efecti­
vas cobradas. Seguem-se, 
com cerca de 19,8 por cento, 
as receitas de capital consti­
tuídas na quase totalidade 
pelas «Transferências de ca­
pital». 

Apesar do desfasamento 
entre despesas e receitas, o 
relatório da Conta da Região 
Autónoma da Madeira de 
1995, a que o DIÁRIO teve 
acesso e que já está nas mãos 
do Tribunal de Contas, refere 
que houve um «aumento das 
receitas efectivas em relação 
a 1994». Um aumento que se 
deveu,fundamentalmente,ao 
«acréscimo da cobrança ve­
rificada nos impostos direc­
tos e indirectos por efeitos da 
melhoria na execução da c0-

brança fiscal». 

alização de despesas inte- dívida pública, ascendeu a 
gradas em programas e pro- 141,1 milhões de contos. Este 
jectos afectos ao agrupa- montante representa, em re-
mento dos investimentos do lação aos valores previstos 
Plano». no orçamento final (175,9 mi-

Por agrupamentos econ& lhões de contos), uma düe-
micos, os acréscimos mais rença para menos de 34,7 mi-
significativos das despesas lhões de contos. E relativa-
registaram-se em «Aquisição mente à execução verificada 
de bens de capital», em «Pas- em 1994 (113,6 milhões de 
sivos financeiros» e em contos), um acréscimo na 01'-

«Transferências correntes». dem dos 24,2 por cento. 

«Recuperação 
Segundo o relatório da 

Conta, «a execução do orça-
económica» mento de 1995 reflecte, em 

grande parte, a recuperação . No que respeita às despe­
sas efectivas, «o seu aumento 
(em relação a 1994) resulta, 
principalmente, da maior re-

Em 1995, a execução 01'- económica verificada em me-
çamental das despesas totais, ados desse mesmo ano». 
incluindo as amortizações da A despesa inscrita no or-

• 
MAIS 14 MILHÕES DO QUE EM 94 

Dívida da Madeira 
sempre a aumentar 

E m Dezembro de 1995, o valor total o 

da dívida directa da Região Autóno­
ma da Madeira atingia os 129,9 milhões 
de contos. Mais 14 milhões de contos do 
que em 94. Nesse ano era na ordem dos 
115,9 milhões de contos. 

Desses 129,9 milhões, 92,8 resultaram 
de empréstimos obrigacionistas inter­
nos, sendo 82,8 milhões contraídos no 
âmbito do Protocolo de Reequilíbrio Fi­
nanceiro e 10 milhões de contos no âm­
bito da renegociação de um empréstimo 
de curto prazo, contraído em 30 de De­
zembro de 1993. 

No ano de 1995, as despesas realiza-

das com os encargos da dívida atingi­
ram 8,6 milhões de contos, dos quais res­
peitaram a amortizações de capital e 6 
milhões a pagamento de juros. 

Segundo o relatório do grupo de tra­
balho criado para o estudo da problemá­
tica das relações financeiras entre o Es­
tado e a Região Autónoma da Madeira, a 
dívida total em 1995 deveria ser, respec­
tivamente de 169,9 milhões. 

Os 129,9 milhões de contos apurados 
pelo Executivo Madeirense estão muito 
abaixo dos números do citado grupo de 
trabalho. 

JF 

çamento inicial, 165,2 milhões 
de contos, passou, em termos 
globais, para 175,9 milhões 
de contos, «como resultado 
de alterações orçamentais li-
quidas que constaram de ins-
crições e reforços no mon-
tante global de 10,7 milhões 
de contos». Estas alterações 
ocorreram em virtude da in& 
crição de créditos especiais 
em «Contas de ordem e Re-
cursos próprios de terceiros». 

Transferências 
comunitárias 

Em termos globais, a di-
ferença para menos de 34,8 

milhões de contos da exe-
cução orçamental em rela-
ção ao total das receitas pre-
vistas no orçamento final re-
sultou da quebra ocorrida 
nas «Receitas correntes» 
com menos 13 milhões de 
contos, nas «Receitas de ca-
pita!» com menos 14,4 mi-
lhões de contos e nas «Con-
tas de ordem e Recursos 
próprios de terceiros» com 
menos 7,5 milhões de con-
tos. 

Outro dado relevante que 
consta no relatório da Con-
ta da Região de 1995 diz res-
peito às receitas de capital. 
Há uma diferença para me-

• 

O crescimento das recei­
tas correntes relativamente 
a 1994 (mais 11,5 por cento) 
deve-se ao aumento do valor 
das cobranças verificado em 
todos os agrupamentos, com 
excepção das «Taxas, mul­
tas e outras penalidades» 
(menos 4,7 por cento). 

O valor global das recei­
tas dos serviços, institutos e 
fundos autónomos foi de, 
aproximadamente, 50,6 mi­
lhões de contos. 

GASTOS COM PESSOAL 

Horas extraordinárias 
custaram um milhão 

As «despesas com o pessoal», com cerca de 
38 por cento do total das despesas cor­

rentes, atingiram os 30,1 milhões de contos, o 
que corresponde a um acréscimo de 7,8 por 
cento relativamente a 1994. 

Em remunerações certas e permanentes, o 
Governo gastou 24,5 milhões de contos. Mais 
um milhão e seiscentos mil oontos do que em 94. 
O pessoal dos quadros custou 15,4 milhões de 
contos, o pessoal além dos quadros 2,9 milhões 
de contos e o pessoal contratado a prazo 479 
mil contos. O Executivo Madeirense gastou ain­
da em abonos variáveis ou eventuais 2,9 mi­
lhões de contos. 171 mil oontos em gratificações, 
um milhão e cem mil contos em horas extraor-

dinárias e 310 mil contos em ajudas de custo. 
Dos 30,1 milhões de contos gastos em «des­

pesas com o pessoal», 21 milhões de contos fo­
ram efectuados pela Secretaria Regional da 
Educação. 

As despesas com <<Aquisição de bens e ser­
viços oorrentes» foram de 8,5 milhões de contos, 
o que significa um aumento de 17,2 por oonto fa­
ce às despesas realizadas em 94. A Secretaria 
Regional da Educação foi responsável pela exe­
cução de 42,2 por cento destas despesas. Em 
roupas e calçado, o Governo gastou 60 mil con­
tos, em oomunicações 326 mil oontos e em trans­
portes um milhão e quatrocentos mil contos. 

JF 
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Secretaria de Paulo Fontes 
recordista em despesas 

• ~m 1995, as 
despesas 
realizadas 
pela 
Secretaria 
das Finanças 
foram as mais 
significativas. 

Com exclusão dos 
«Encargos corren­
tes da dívida», o au­

mento das despesas cor­
rentes de 1993 para 1994 
foi de 9,8 por cento e de 
1994 para 1995 de 9 por 
cento. 

Este aumento nas des­
pesas correntes ficou a de­
ver-se, principalmente, ao 
aumento das despesas com 
o pessoal da educação 
(mais 1,3 milhões de con­
tos) e às despesas com a 
saúde (mais 2,9 milhões de 
contos). 

As secretarias regionais 
com maior peso para o erá­
rio público são as das Fi­
nanças, da Educação e do 
Equipamento Social. Jun­
tas despenderam cerca de 
68,1 por cento do total das 
despesas orçamentais rea­
lizadas em 1995. Contudo, 
em todos os departamentos 
do Governo, e no período 
em análise registou-se um 

Entre 1994 e 1995, as despesas realizadas pela secretaria regional liderada por Paulo Fontes 
aumentaram 38,6 por cento. 

acréscimo das despesas re­
alizadas. 

Em 95, em termos de va­
lor absoluto, as despesas 
feitas pela Secretaria Re­
gional das Finanças foram 
as mais significativas, ten­
do ascendido a cerca de 
38,1 milhões de contos. 
Mais 38,6 por cento do que 
em 1994. Neste departa-

mento é de sublinhar o pe­
so das despesas afectas ao 
Gabinete do secretário re­
gional, que incluem as des­
pesas inerentes ao paga­
mento dos «Encargos cor­
rentes da dívida e aos «Re­
cursos próprios de tercei­
ros». 

Na Secretaria Regional 
de Educação a despesa re-

alizada atingiu os 32,4 mi­
lhões de contos, na do Equi­
pamento Social e Ambien­
te foi na ordem dos 25,6 mi­
lhões de contos. 

As despesas relativas à 
Presidência do Governo Re­
gional (407 mil contos) , à 
Secretaria Regional dos As­
suntos Parlamentares e Co­
municação (um milhão e 

ENQUANTO O IRC PERDE PESO 

Cobrança de IRS e NA 
cresce de 94 para 95 

E m 1995, o valor da co­
brança dos impostos di­

rectos aos madeirenses ren­
deu 19,2 milhões de contos. 
Menos 7,3 milhões de con­
tos do que o previsto no or­
çamento final da Região. 

Este valor reflecte um 
acréscimo de 10 por cento 
(mais 1,7 milhões de contos) 
em relação a 1994 e um de­
créscimo de 7,8 por cento 
(menos 1,6 milhões de con­
tos) relativamente a 1993. 

De acordo com o relató­
rio da Conta da Região de 
1995, «os impostos sobre o 
rendimento - IRS e IRC -
detêm o maior peso no con­
junto dos impostos directos, 
contribuindo para cerca de 
99,3 por cento da sua co­
brança». 

O imposto sobre o rendi­
mento das pessoas singula­
res (IRS) «representou cer­
ca de 87 por cento do total 
da cobrança dos impostos 
directos, apesar de ter fica­
do aquém da respectiva pre­
visão orçamental em cerca 

de 4,8 milhões de contos». 
O seu montante atingiu 

cerca de 16,7 milhões de 
contos, o que revela - con­
forme o citado relatório -
«um acréscimo de 13,2 por 
cento em relação a 1994 
(mais 1,9 milhões de con­
tos). Uma situação que «re­
sulta fundamentam ente da 
alteração dos sistemas de 
deduções e abatimentos e 
do alargamento da base de 
incidência». 

O decréscimo de 0,3 por 
cento relativamente a 1993, 
é justüicado pela «desloca­
ção dos contribuintes atra­
vés das suas entidades pa­
tronais, bem como por uma 
branda retoma no cresci­
mento económico no pri­
meiro semestre de 1995». 

merende 
2,3 milhões 

O imposto sobre o rendi­
mento das pessoas colecti­
vas (IRC), em segundo lu­
gar na escala dos impostos 

directos, teve uma receita 
de 2,4 milhões de contos. 
Um valor inferior em 2,6 mi­
lhões de contos em relação 
à inscrição orçamental. 

No que diz respeito a 
1994 a sua cobrança de­
cresceu 3 por cento. O seu 
peso na estrutura dos im­
postos directos passou de 
13,9 por cento em 1994 para 
12,3 por cento em 1995. 

Quanto ao imposto sobre 
sucessões e doações, verifi­
ca-se que em 1995 o valor da 
sua cobrança foi de 97 mil 
contos, inferior em 12 mil 
contos ao valor da cobran­
ça verificada em 94. 

IVA continua 
a ser o maior 

No que concerne aos im­
postos indirectos, a sua co­
brança diminuiu de 93 para 
94, mas aumentou de 94 pa­
ra95. 

Em 1995, a cobrança 
efectuada rendeu 44,8 mi­
lhões de contos, traduzindo 

um acréscimo de 5,1 milhõ­
es de contos relativamente 
a 1994 e um acréscimo de 
3,8 milhões de contos em re­
lação a 1993. 

Numa análise da evolu­
ção da estrutura dos impO& 
tos indirectos no período de 
1993 a 1995, o imposto sobre 
o valor acrescentado (NA) 
deteve sempre o maior pe­
so no total das cobranças 
dos impostos indirectos, pe­
so este reforçado em 1995, 
visto que foi o imposto, em 
termos absolutos, que mais 
cresceu entre 94 e 95. Em 
valor, verificou-se uma evo­
lução ascendente nas co­
branças efectuadas, que 
passaram de 24,6 milhões 
de contos em 1993 para 28,4 
milhões de contos em 1995. 

Menos carros, 
diminui imposto 

A seguir ao NA, o im­
posto com maior expressão 
foi o imposto sobre produ­
tos petrolíferos. Este im-

duzentos mil contos) e à As­
sembleia Regional (um mi­
lhão e quatrocentos mil 
contos) foram as menos sig­
nificativas. 

Cerca de 46,6 por cento 
das despesas da Região em 
95 visaram funções sociais, 
nomeadamente educação, 
saúde, acção social e habi­
tação. JF 

posto atingiu em 1995 um 
volume de receitas da or­
dem dos 7,4 milhões de con­
tos, mais 9,6 por cento do 
que em 1994. 

As cobranças efectuadas 
com o imposto do selo dimi­
nuiram o seu peso na estru­
tura fiscal dos impostos in­
directos. Passaram de 5,8 
milhões de contos em 1993 
para 3,9 milhões de contos 
em 1995. 

O imposto automóvel 
também apresenta uma di­
minuição na sua cobrança 
na ordem dos 175 mil con­
tos relativamente ao ano an­
terior, «devido em parte à 
redução de vendas de veí­
culos automóveis». 

Os impostos de consumo 
sobre bebidas alcoólicas, so­
bre cervejas e sobre o taba­
co registaram uma evolução 
ascendente, «confirmando 
a tendência de crescimento 
para os impostos especiais 
sobre o consumo». 

Os direitos de importa­
ção «têm cada vez menos 
expressão no orçamento da 
Região, por constituirem re­
ceitas da Comunidade». 

Os restantes impostos in­
directos registaram uma co­
brança de 362 mil contos. 
As estampilhas fiscais ren­
deram 95 mil contos, o im-

. posto do jogo 123 mil contos 
e os impostos rodoviários 
119 mil contos. 

JF 
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Governo dá 
mais avales 
e subsídios 

5 
• 

Durante o ano de 1995, 
o Governo Regional atri­
buiu um total de 13,8 mi­
lhões de contos em ava­
les. Em 94, o montante 
atingiu os 12,4 milhões de 
contos. 

Um milhão e duzentos 
mil contos (em 94 atingiu 
apenas 145 mil contos) 
foi concedido a empresas 
ligadas ao sector da ba­
nana. 

Por exemplo, a Coo­
pobama recebeu 442 mil 
contos, a Banagri 258 mil 
contos, a Baneuropa 197 

. mil contos e a Cooperati­
va Agrícola de Produto­
res de Frutos da Madei­
ra 71 mil contos. 

No âmbito do sector 
da habitação foram dis­
tribuídos 15 mil contos a 
particulares e 1,8 milhõ­
es a cooperativas de ha­
bitação económica. 

EEM e Planai 
em destaque 

N a análise sectorial 
dos avales prestados pela 
RAM destaca-se o sector 
terciário, no qual se in­
cluem os avales presta­
dos no âmbito do Proto­
colo de Reequilíbrio Fi­
nanceiro dos municípios 
da Região e da habita­
ção, no montante de 5,8 
milhões de contos e 2 mi­
lhões de contos, respec­
tivamente. 

Ao sector secundário 
couberam 32,4 por cento 
do total dos avales, dos 
quais 80,3 por cento fo­
ram para a «electricida­
de, gás e água», sendo a 
«Empresa de Electrici­
dade da Madeira» a úni­
ca entidade beneficiária 
dos avales prestadós pela 
Região. Foram 3,5 mi­
lhões de contos em ava­
les. 

As <<indústrias trans­
formadoras» representa­
ram 8,8 por cento do to­
tal do sector secundário, 
tendo posições de desta­
que as empresas «MAAL 
- Sociedade de Trans­
porte e Comercialização 
de Produtos de Salsicha­
ria», a «Metal Lobos - In­
dústria Metalúrgica» e a 
ME C- Madeira Enginee­
ring». 

O Governo atribuiu 
490 mil contos em avales 
à PlanaI e 100 mil contos 
à Imprensa Regional. 

Os «subsídios» pagos 
em 1995 foram superio­
res aos verificados no 
ano anterior em 548 mil 
contos. Em termos per­
centuais, o seu acréscimo 
no período de 1994/1995 
foi o mais significativo 
(36,3 por cento). · 

As despesas com «sub­
sídios» foram mais rele­
vantes nas Secretarias 
Regionais dos Assuntos 
Parlamentares e Comu­
nicação, Finanças e Edu­
cação. 

JF 
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VEREADORES D O p S AFIRMAM 

Política call1arária 
é contra a habitação 

A 
vereação socialista 
da Câmara Munici­
pal do Funchal acu­

sou ontem o presidente da 
edilidade funchalense e o 
PSD de estarem contra a 
construção de habitação 
social, que argumentam 
que esse é um problema do 
Instituto da Habitação da 
Madeira. Afirmam, ainda, 
que Miguel Albuquerque 
não está a cumprir com o 
que foi estabelecido no 
acordo de colaboração ce­
lebrado em 91, entre a Câ­
mara do Funchal e o IGA­
PHE. 

Segundo os socialistas, 
há muito que deveriam es­
tar prontos os cerca de 435 
fogos previstos naquele 
acordo. Porém, a realida­
de é que, provavelmente, 
mais de uma centena só fi­
carão prontos em 1998. 

Nesse sentido exigem 
que os referidos fogos es­
tejam concluídos e sejam 
entregues antes de De­
zembro do corrente ano, 
tanto mais que a Câmara 
nunca recebeu tanto di­
nheiro a fundo perdido pa­
ra construção de habitação 

• Os vereadores do PS estão revoltados com o desleixo e 
a falta de sensibilidade da Câmara do Funchal em 
relação à habitação social. Os problemas e lamentos da 
população constituem uma realidade virtual para 
Miguel Albuquerque, ironizam os socialistas. 

Os vereadores socialistas acusaram a edilidade funchalense de desleixo em 
relação à população carenciada de habitação. 

social como agora. Mais de 
um milhão e duzentos mil 
contos é quanto já foi dis­
ponibilizado pela governa­
ção PS, sublinham. 

Aludindo à recente visi­
ta de Miguel Albuquerque 
ao futuro bairro da Quinta 
Josefina, André Escórcio 
fez questão de salientar 
que a construção do refe­
rido bairro fica a dever-se, 
exclusivamente, à insis­
tência dos vereadores do 
PS, que desde 89 têm pres­
sionado o executivo para 
a necessidade da Câmara 
construir habitação social. 
Um facto omitido pelo edil 
funchalense aquando da 
referida visita, disse Es­
córcio. 

Mais, em 92 foram or­
çamentados 900 mil contos 
para construção de habi­
tação social, contudo, acu­
sa Escórcio, esse dinheiro 
foi "desviado" para outras 
rubricas. 

Realidade virtual 
para Albuquerque 

André Escórcio falava 
aquando da visita efectua-

FUNCHAL, 8 DE ABRIL DE 1997 

da pelos vereadores socia­
listas ao Bairro de Santo 
Amaro. 

Os socialistas funcha­
lenses querem que Miguel 
Albuquerque tome consci­
ência das condições em 
que muitas pessoas dos 
bairros camarários vivem. 

Para André Escorcib, as 
condições de vida e os la­
mentos da população do 
Bairro de Santo Amaro são 
a prova evidente de que tu­
do o que ali encontramos 
e assistimos não passa de 
"uma realidade virtual" pa­
ra Miguel Albuquerque , 
ironizou. 

A construção de fogos , 
que deveria ser, na opini­
ão deste vereador, uma 
das principais prioridades 
camarárias , está a ser 
constantemente posta de 
parte, adiando a resolução 
de um problema que já 
atingiu o ponto de ruptu­
ra. 

Segundo Escórcio, cer­
ca de metade da população 
enfrenta problemas de ha­
bitação. 

Só no Funchal existem 
aproximadamente dois mil 
e cem fogos onde vive mais 
que uma família , e onze 
mil encontram-se sobreI 0-

tados, isto é, com um défi­
ce de divisões em relação 
ao número de pessoas que 
lá habitam, sublinhou , 
acrescentando que o pró­
prio Plano Director Muni­
cipal aponta para a neces­
sidade de se construírem 
cerca de cinco mil habita­
ções para solucionar os ca­
sos mais prementes. 
. . OSCAR BRANCO 

DENUNCIA A CDU A C A D A SECTOR GOVERNAMENTAL 

Gravidez precoce 
tem recorde na Madeira 

A CDU considera que a 
Madeira tem o recor­

de, entre as diversas re­
giões portuguesas, em 
termos de gravidez preco­
ce. 

Por isso, a coligação fez 
discutir ontem na Comis­
são de Saúde e Assuntos 
Sociais uma proposta que 
visa recomendar ao Go­
verno "um programa de 
educação sexual e de pla­
neamento familiar", a ser 
dinamizado através das es­
colas, nas organizações sa­
nitárias e nos meios de co­
municação social. 

Segundo Bernardo Mar­
tins, presidente da comis­
são, a taxa de gravidez 
precoce reflecte, no enten­
der da CDU, " a deficien­
tê educação sexual dos jo­
vens e a falta de conheci­
mento .dos métodos de pla­
neamento familiar", pelo 
que o Governo "deve coo­
perar com a família" na 
educação dos jovens. 

O PSD considera já ha­
ver legislação nacional, 
com aplicação a nível re­
gional , e que por isso, 
"não há necessidade de 
um diploma especifico nes­
ta área". Para o PSD, "tem 
havido formação dos jo­
vens nas escolas" , pelo 
que rejeitou a iniciativa da 
CDU. 

O PS considerou, por 

seu lado, que "há resistên­
cias na sociedade madei­
rense e dos próprios pais" 
no que respeita à educação 
sexual e considerou positi­
va a medida proposta, pe­
lo que a apoiou. 

A CDU também apre­
sentou uma iniciativa inti­
tulada "S. O. S. grávida", 
que mereceu igualmente a 
rejeição do PSD e o apoio 
dos socialistas. 

A proposta defende a 
criação de uma linha tele­
fónica gratuita para o aten­
dimento de grávidas. A 
CDU argumentou, em de­
fesa do documento, a exis­
tência de um serviço idên­
tico a nível nacional. 

Os social-democratas 
entendem que a solução 
proposta resultaria numa 
"forma impessoal" de tra­
tar o problema da gravi­
dez. 

O PS mostrou-se favo­
rável ao projecto defendi­
do pela CDU. 

Os deputados da Co­
missão de Saúde aprovei­
taram a reunião ontem 
realizada para saudar o 
Dia Mundial da Saúde, que 
se comemorava na mesma 
data. 

A iniciativa pertenceu 
ao PS e foi acompanhada 
pelas outras forças políti­
cas presentes, PSD e CDU. 

I. C 

Socialistas apuram 
«pontos críticos» 

Levantamento exaus- tura, saúde, solidariedade dos de um trabalho inova- o presidente do partido na 
tivo dos pontos críti- social e outras foram ob- dor no seio do partido so- Região admitiu que esta 

cos tangiveis em cada sec- jecto de reflexão, neste en- cialista na Região», con- não é «original na vida po-
tor governamental, foi o contro, traduzindo-se num cluiu o dirigente. lítica do PS», e resulta de 
objectivo que esteve no trabalho profundo e exte- falhas de informação no 
cerne da reunião empre- . nuante, na óptica do diri- Mais articulação seio do partido. «Eliminar 
endida ontem, pelo Se- gente partidário. oom grupo parlamentar esta falta de coordenação» 
cretariado do Partido So- é uma das prioridades 
cialista. Diferente de um Um partido, que embo- avançadas pelo político. 

Um orgão que, segundo "governo sombra" ra atravessando uma fase Relativamente ao tra-
adiantou Mota Torres, se claramente organizativa, balho desenvolvido pelo 
rege por composição, ob- Embora na formação como reafirmou Mota Tor- grupo parlamentar, o res-
jectivos e natureza estatu- deste orgão, estejam defi- res, está apostado em te- ponsável classificou-o de 
tárias diferentes do ante- nidos responsáveis para . cer os contornos que lhe excelente. 
rior. cada espaço governamen- permitam aparecer ao elei- Eleições autárquicas es-

A advertência ficou, tal, Mota Torres não ad- torado de «forma credível tiveram também em foco 
póis, no entender do diri- mite a designação de "go- e com propostas inovado- durante a reunião. Adian-
gente socialista, «todos os verno sombra", pois o se- . ras e originais», evidenci- tou, apenas, que em breve 
sectores da vida política re- cretariado não tem «gabi- ou. será tornada pública a po-
gional têm aspectos, em re- netes de porta-vozes». «Um Desta reunião, saiu a sição do PS sobre a Socie-
lação aos quais o partido governo sombra tem, tra- decisão de que os vários dade Desportiva da Ma-
socialista é francamente dicionalmente e conceptu- responsáveis sectoriais do deira. 
crítico». almente, características secretariado irão encon- Mota Torres anunciou, 

Contudo, não houve es- completamente diferentes trar-se frequentemente ainda, que nos dias 2 e 3 
pecificações. «Esta não é de um grupo de responsá- com os seus pares no gru- de Maio serão realizadas 
a altura oportuna para di- veis sectoriais», retorquiu. po parlamentar. Isto para na Região, duas iniciati-
vulgar as nossas conclusõ- Uma recolha de ele- que se estimule a articula- vas, subordinadas aos te-
es», mas, prometeu Mota mentos que será decisiva ção entre estes dois or- mas "Conferência Intergo-
Torres, ficou agendado pa- na definição da proposta gãos, de forma a que o dis- vernamental e as Ultrape-
ra o dia 17 de Maio, altura política do partido, a ser curso do PS se caracterize riferias " e "O Euro e a 
em que se realizará uma apresentada à sociedade por ser. «uno, coerente, ho- Concertação Europeia", 
jornada de reflexão, fora madeirense, concretizou o mogéneo e entendível», ad- que contarão com a pre-
do Funchal, que envolverá socialista. jectivou Mota Torres. sença do Partido Socialista 
todos os membros do se- Procuraremos «a breve Questionado quanto à Português no Parlamento 
cretariado do PS. trecho , dar informações aparente desarticulação Europeu. 

Educação, desporto, cul- públicas sobre os resulta- nas estruturas do partido, FABIOLA PEREIRA 
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S E R- Á P O S T A E M PRÁTICA UMA «COBRANÇA COERCIVA» 

«Calotes» na Zona Franca 
obrigam Quinta Vigia a agir 
O Governo Regional vai 

agir de forma coerci­
va junto das empresas 

da Zona Franca da Madeira 
que têm em atraso o paga­
mento da taxa anual de funci­
onamento. Esta taxa é calcu­
lada de acordo com a área re­
querida e ocupada na Zona. 
Equivale a 13,5 dólares (2.295 
escudos) por m2. A taxa de ins­
talação custa 750 dólares 
(127.500 escudos). 

O Conselho do Executivo 
madeirense resolveu recente­
mente mandatar o secretário 
regional do Plano e Coorde­
nação, Paulo Fontes, para, 
«em nome da Região Autóno­
ma da Madeira, emitir as cer­
tidões de dívida respeitantes 
aos montantes não pagos tem­
pestivamente pelas entidades 
licenciadas para operar no âm­
bito da Zona Franw>. 

Para além da taxa anual de 
funcionamento a que as em­
presas se encontram legal­
mente obrigadas, estes mon­
tantes são também relativos às 
multas aplicadas nos termos 
legais por incumprimento de 
obrigações. Com esta medida, 
o Governo pretende «a co­
brança coerciva daqueles mon­
tantes através do processo de 
execução fiscal». 

Caducidade 
imediata 

A resolução emitida pelo 
Governo Regional especifica 

• As empresas licenciadas para operar no âmbito da Zona Franca da Madeira estão 
obrigadas ao pagamento de uma taxa anuafde funcionamento. Mas algumas 
estão em dívida. O Governo já mandatou Paulo Fontes para, em nome da RAM, 
emitir as certidões de dívida respeitantes aos montantes não pagos. Quem não 
pagar terá de abandonar a ZFM. Isto num momento em que se anuncia uma 
dedução das taxas. 

JUAN FERNANDEZ 

Zona Franca da Madeira: o Governo determinou a cobrança coerciva às empresas com taxas em dívida. 

que «as entidades que operam 
no âmbito institucional da Z0-
na Franca da Madeira estão 
obrigadas ao pagamento de 
uma taxa anual de funciona­
mento como contrapartida da 

instalação, da utilização dos 
imóveis e da execução das 
operações, bem como devem 
cumprir pontualmente todas 
as obrigações assumidas com 
a obtenção da respectiva li-

cença». O Executivo madei­
rense lembra ainda que «tais 
taxas estão consagradas na 
legislação aplicável ao exer­
cício das actividades na Zo­
na Franca da Madeira e 

constituem uma receita da 
Região Autónoma, con­
quanto que sujeita ao regi­
me do contrato de concessão 
celebrado a 8 de Abril de 
1987 com a SDM - Socieda-

ALTERAÇÕES URGENTES HOJE NA ASSEMBLEIA Governo, a fim de ser verifica:­
da a sua compatibilidade com 
o POTRAM» - é uma das 
questões aprovadas em Con­
.selho do Governo e que cons­
tam na proposta de decreto le­
gislativo regional hoje em dis­
cussão. O Executivo propõe 
ainda que «os empreendi­
mentos, obras ou acções refe­
ridos anteriormente, bem c0-

mo os de natureza turística e 
os de promoção de habitação 
da responsabilidade directa ou 
indirecta de entidades públi­
cas, não totalmente conformes 
.com o regime de uso, ocupa­
ção e transformação do solo 
definido no POTRAM, podem, 
fundamentada e excepcional­
mente, ser admitidos, quando, 
assegurando a prossecução 
dos respectivos objectivos, for 
reconhecido o seu interesse 
público, por resolução do G0-
verno Regional». 

Governo pode aprovar 
obras fora do POTRAM 

O Governo Regional en­
viou para a Assem­
bleia, com processo 

de urgência, uma proposta de 
decreto legislativo que visa 
uma série de alterações ao PO­
TRAM (Plano para o Ordena­
mento do Território na Região 
Autónoma da Madeira). 

Este importante documento 
foi aprovado pelo Parlamento 
a 24 de Junho do ano passa­
do. 
- A iniciativa governamental, 

que deverá ser discutida e vo­
tada hoje em Plenário, é justi­
ficada com base na «necessi­
dade de ser introduzida algu­
ma flexibilidade na legislação 
em vigor, por fonna a que, sem 
pôr em causa as limitações 
que estabelece para certas z0-

nas mais sensíveis, potencie a 
capacidade de suporte de vida 
no território e facilite a cons­
trução de habitação própria». 

O Executivo madeirense 
considera ainda que «assu­
me-se como indispensável ao 
correcto ordenamento do ter-

o PSD deverá viabilizar as alterações ao POTRAM 
apresentadas pelo Governo Regional. 

ritório regional que a locali­
zação e os condicionamentos 
dos grandes empreendimen­
tos e das grandes infra-€stru­
turas sejam o~iecto de prévia 
aprovação pelo Governo Re­
gional, ouvidas as entidades 
com jurisdição na área de in-

tervenção ou com competên­
cia em razão da matéria». A 
este respeito, o Governo Re­
gional defende também que 
«os grandes empreendimen­
tos e as grandes infra-€stru­
turas, reconhecido o seu re­
levante interesse público, pos-

sam não ser totalmente con­
formes com o regime de uso, 
ocupação e transformação do 
solo definido no POTRAM, 
desde que sirvam a prosse­
cução dos respectivos objec­
tivos». Perante isto, o Execu­
tivo propõe alterações aos ar­
tigos respeitantes ao «Zona­
mento», aos «Índices urba­
nisticos», às «Zonas regadas», 
às «Zonas residenciais em 
meio rural», à «Fiscalização» 
e às «Contra-ordenações». 

«A localização e condicio­
namentos dos .empreendi­
mentos, obras ou acções, de 
iniciativa pública ou privada, 
que, pela sua dimensão ou na­
tureza, tenham impliffiÇÕes sig­
nificativas na ocupação, uso 
ou transformação do solo, de­
signadamente construção de 
grandes infraestruturas, obras 
com fins exclusivamente agrí­
colas ou florestais, vias de c0-

municação e seus acessos e 
obras de defesa do património 
cultural, carecem de ser sub­
metidos a prévia aprovação do 

Suspensão 
de subsídios 

Em relação ao «Zonamen­
to», o Governo propõe a alte­
ração de quatro alineas que 
têm a ver com a identificação e 
classificação de zonas, urba­
nização de prédios e o dimen­
sionamento de parcelas desti­
nadas a infra-estruturas, equi­
pamentos e estruturas verdes. 

A nível dos indices urba­
nisticos, o Executivo defende 
que «nas zonas de produção 
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de de Desenvolvimento da 
Madeira». 

«O pagamento intempes­
tivo da taxa anual de funcio­
namento é causa legal da ca­
ducidade imediata da autori­
zação concedida» - refere a 
Resolução n. Q 289/97, que já 
determina «a necessidade de 
se proceder à cobrança coer­
civa da mencionada taxa anu­
al de funcionamento como me­
dida preliminar à declaração 
da caducidade da autorização 
concedida, bem como das mul­
tas legalmente aplicáveis em 
caso de incumprimento de 
obrigações». 

Dedução 
das taxas 

O presidente da SDM, Fran­
cisco Costa, não quis comentar 
esta medida governamental. 
Contudo, o DIARIO apurou jun­
to de uma fonte que «esta é 
uma questão técnica que visa 
única e exclusivamente facili­
tar e acelerar o processo de c0-

brança de taxas públicas». 
Foi-nos dito ainda que em 

divida estará apenas «uma mi­
noria» das empresas que ac­
tualmente operam na Zona 
Franca da Madeira. A exis­
tência de um já razoável nú­
mero de entidades instaladas e 
a instalar na ZFM foi a justifi­
cação dada para a concretiza. 
ção só agora desta medida. 

Entretanto, o DIÁRIO apu­
rou que haverá uma dedução 
no valor das taxas para as em­
presas que tenham necessida­
de de utilizar o terminal marí­
timo. É uma dedução que pode 
ir até aos 30 por cento. 

Têxteis, electrodomésticos, 
produtos alimentares, cimen­
tos, vestuário, cristais, tabaco, 
óptica, produção de energia, 
sumos de fruta e plásticos são 
as actividades industriais já 
em operação na Zona Franca 
da Madeira. 

de solo urbano definidas no 
POTRAM, e na ausência de 
instrumentos de planeamento 
municipal eficazes, ficam as 
intervenções sujeitas a um con­
junto de parâmetros urbanís­
ticos fixados por resolução do 
Governo Regional». 

Privilegiar a agricultura, 
com adequada restrição a usos 
não agrícolas, nas zonas rega­
das; definição de limites de 
construção para as parcelas 
confinando com arruamento 
público; o embargo e a demo­
lição das obras, bem como a 
cessação de outras interven­
ções que violem as disposi­
ções do POTRAM, e ainda a 
reposição do terreno nas con­
dições em que se encontrava 
antes da data do início das re 
feridas obras ou intervenções, 
são outras alterações que Al­
berto João Jardim quer ver 
agora aprovadas. 

Em termos de contra-orde­
nações, a proposta do Gover­
no defende uma série de san­
ções acessórias, nomeada­
mente apreensão de equipa­
mentos ou objectos, perten­
centes ao agente, utilizados Dá 
prática da infracção; interdi­
ção do exercício da profissão 
ou actividades conexas com a 
infracç8.0 praticada; suspen­
são do direito a subsídios ou 
benefícios de qualquer natu­
reza atribuidos por entidades 
ou serviços públicos. 

JUAN FERNANDEZ 
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SINDICATO DOS PROFESSORES LICENCIADOS COM N.OVA SEDE 

"Governo consagra 
lei do menor esforço" 

F rancisro Santos justifi­
cou a cedência da an­
tiga Escola Primária 

do Pina ao Sindicato dos Pr0-
fessores Licenciados, SNPL. 
«Os sindicatos não existem pa:­
ra estar contra os Governos». 
Mas este não é o caso do 
SNPL. Foi com um festival de 
críticas a Marçal Grilo que a 
nova sede do Sindicato dos 
Professores Lioonciados abriu 
as portas na Madeira. 

Licenciados 
ou bachareís? 

o sindicato está radical­
mente contra a alteração do 
estatuto da carreira docente 
previsto pelo Ministério da 

- Educação. A proposta que 
Marçal Grilo já anunciou, ca­
so vingue, vem permitir a atri­
buição de licenciaturas por 
parte dos Institutos Politécni­
cos e Escolas Superiores de 
Educação. 

«Só a aceitaremos se os 
currículos vierem a ser altera­
dos», disse António Lopes da 
Fonseca. O coordenador re­
gional do Sindicato dos Pro­
fessores adiantou que o sindi­
cato não vai reconherer mui­
tas das licenciaturas que al­
guns Institutos preparam já 
para o próximo ano lectivo. 

A Presidente Nacional do 
Sindicato foi mais longe nas 
críticas. Para Teresa Falcão 

• Na inauguração da nova sede do Sindicato dos Professores 
Licenciados choveram críticas à política nacional 
de Educação. «Portugal poderá vir a tornar-se um país 
de doutores analfabetos», acusou a presidente do sindicato. 

Um festival de críticas à política educativa do Governo da República. 

Cunha, o Ministério da Edu­
cação está a consagrar «a lei 
do menor esforço, o nivela­
mento por baixo, a satisfação 
dos "lobbies" instalados, a pro 
moção daqueles que, por falta 

de rnpacidade, na maioria das 
vezes, não conseguiram al­
cançar o saber nos bancos de 
escola». O actual sistema de 
ensino da educação «conduz 
Portugal para uma situação 

RUI ADRIANO CONVICTO 

de um pais de doutores anal­
fabetos», vaticinou. 

Francisro Santos defendeu 
que há que respeitar os que 
não sendo licenciados presta­
ram um serviço inequívoco à 

Saúde regional 
com saldo positivo 

O sistema regional de « saúde teve uma evo­
lução francamente positiva 
nos últimos anos», afirmou 
Rui Adriano, secretário re­
gional dos Assuntos Sociais 
e Parlamentares, durante a 
cerimónia de encerramento 
da "I Feira de Saúde do Con­
celho do Funchal". 

E os números são disso 
significativos, acrescentou es­
te responsável, dado que o 
Serviço Regional de Saúde 
tem empreendido esforços ' 
para se adaptar, sem ruptu­
ras, às mutações crescentes 
verificadas aos níveis social, 
tecnológico e económico. 

E o balanço foi apresen­
tado por Rui Adriano. Quan­
do em 1975 existiam cerca de 
2.300 habitantes por médico, 
apresentam-se, actualmente, 
650. O número de enfermei­
ros quadruplicou. A taxa de 
cobertura vacinal, na Região, . 
situa-se na ordem dos 100%. 
As visitações domiciliárias de 

Cerimónia de encerramento da "1 Feira da Saúde 
do Concelho do Funchal" 

enfe~m cobrem, sem ex­
cepção, os concelhos. Todos 
os insuficientes renais, indi­
cados pelos médicos, estão 
hemodialisados. Temos a ta­
xa de tuberculose mais bai­
xa do pais, com notificação 
inferior a 60 casos por ano. 

Mencionou, ainda, que 
são realizadas, anualmente, 
230 mil consultas externas 
entre os cuidados de saúde 
primários e os hospitalares. 
Para o mesmo período, refe- · 
riu que, nos serviços de ur­
gência, foram atendidos cer­
ca de 130 mil utentes e inter­
nados no hospital 120 mil do­
entes. 

Saúde mais 
perto do cidadão 

Realizou-se entre os dias 5 
e 7 de Abril a "I Feira da Saú­
de do Concelho do Funchal" 
empreendida sob o lema de 
aprender a ser saudável. 
Uma iniciativa a cargo da Se-

educação na Madeira. «Não 
podem vir a ser traíados como 
se fossem papel higiénico» 
mas salienta «que a carreira 
única não serve o sistema edu­
cativo nacional». 

. Se for aprovada a propos­
ta da carreira única, todos os 
professores passam a ser li­
cenciados. Para alguns, o 
SNPL poderá perder a razão 
de existir. Ou então ganhar 
uma maior adesão. 

Que futuro do SNPL 
na região? 

Na~, o sindicato conta 
ainda com uma fraca expres­
são. Apenas oorca de uma OOfi­

tena de professores, face aos 
mais de três mil do Sindicato 
de Professores da Madeira, 
SPM. Este sindicato reúne des­
dedocentesdop~primárioa 
professores universitários. A 
mistura de águas a que o 
SNPL quer por termo. 

«Apesar do Sindicato dos 
Professores da Madeira exis­
tir» , disse o secretário regio­
nal da Educação, «julgamos 
importante o papel que o 
SNPL poderá ter na Região». 
Para Francisco Santos, a ce­
dência do espaço significa ape­
nas a garantia das condições 
jáfornecidas pelo Governo Re­
gional a outros sindicatos. 

SILV AFERREIRA 

cretaria Regional dos As­
suntos Sociais e Parlamen­
tares e que permitiu «refieo­
tir e aprofundar sobre temas 
que aglutinam o principal pi­
lar do nosso sistema regional 
de saúde», frisou Rui Adria­
no, numa alusão aos cuida­
dos primários de saúde. 

«Formar, informar e sus­
citar motivações pessoais e 
de grupo, para adopção de 
estilos de vida saudáveis» f0-
ram, disse Rui Adriano, em 
traços gerais, as linhas de for­
ça desta efeméride. 

Para Dolores Quintal, di­
rectora dos centros de saúde 
do Concelho do Funchal, esta 

. feira viabilizou «abrir as por­
tas da saúde à comunidade, 
promovendo estilos de vida 
saudáveis e dando conheci-

. mento aos cidadãos dos re­
cursos de saúde disponíveis 
para a promoção da saúde e 
prevenção da doença». 

Especial relevância atri­
buída aos especialistas de 
medicina geral e familiar, cu­
ja perspectiva global e inte­
grada da medicina é de rele­
vante importância, orientan­
do o cidadão não só na pro­
moção de saúde, prevenção 
e tratamento da doença, co­
mo na ligação dos utentes 
com outras especialidades e 
instituições. 

FABíOLA PEREIRA 

FUNCHAL: 8 DE ABRIL DE 1997 

Artes 
VISuaiS 

em . --expOSlçao 
A Escola Dr. Horácio de 

Bento de Gouveia apresenta 
até à próxima sextafeira uma 
exposição de Artes Visuais 
sob o título "Os Múltiplos 
Olhares", integrada no Plano 
de Animação Cultural da Es­
cola. 

Com a participação de 
mais de três dezenas de ar­
tistas da Região, esta expo­
sição tem por objectivo con­
duzir os alunos ao conheci­
mento de uma produção ar­
tistica local e a um conceito 
alargado de Autonomia no 
sentido de uma maior aten­
ção aos valores regionais. 
Outras finalidades deste pro­
jecto são o familiarizar os 
alunos com situações de fru­
ição da expressão artística, 
entender a arte como prática 
da vida que amplia os valo­
res sociais e pessoais e de­
senvolver o sentido estético e 
o espírito crítico. 

Esta mostra pode ser vi­
sitada até à próxiJ:ila sexta­
feira, das 8 às 18 horas, por 
alunos de qualquer escola, 
a partir do 7º ano de esco­
laridade, desde que acom­
panhados por professores 
e devidamente identifica­
dos. 

"Sabores 
subtropicais" 

listados 
vencedores 
o júri do concurso rea­

lizado no passado sábado, 
no âmbito do evento "Sa­
bores subtropicais", des­
tinado a profissionais de 
b,otelaria, de diversas ca­
tegorias, após apreciação 
e prova das diversas es­
pecialidades, premiou os 
seguintes trabalhos: 

Cocktails 

1 º prémio-Tibúrcio Bar­
ros- Hotel Savoy 

2º prémio-José Manuel 
T. Melim- Hotel Madeira 
Palácio 

3º prémio-Paulo Silva­
Quinta Splendida 

Entradas e Saladas 

1 º prémio-Ricardo Sou­
sa-Hotel Carlton 

2º prémio-Amélia Lu­
cas-Hotel Savoy 

3º prémio-Amélia Lu­
cas-Hotel Savoy 

Prato principal-peixes 

1 º prémio-Steve Mizon­
Hotel Galomar 

2º prémio-Ricardo Sou­
sa-Hotel Carlton 

Sobremesas 

1 º prémio-Escola Hote­
leira 

2º prémio-Escola Hote­
leira 

3º prémio-Ricardo Sou­
sa-Hotel Carlton 
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Não mais do que 10 
minutos é o tempo 
previsto para per­

correr o trajecto. A estação 
de partida poderá ser ins­
talada no Parque de Santa 
Catarina ou no Caminho 
do Comboio. Mas a decisão 
última caberá sempre à 
empresa ou consórcio que 
vier a ganhar o concurso 
público internacional para 
concepção, construção e 
exploração, a lançar em 
Maio. 

A vocação é essencial­
mente turística. Mas nada 
impede o madeirense de 

'. experimentar e se deliciar 
. com o novo meio de trans­

porte. Este projecto inova-
dor é da responsabilidade 
da Câmara do Funchal. Es­
tá intimamente ligado à re­
vitalização da pitoresca zo­
na do Monte, como núcleo 
turístico por excelência. 

Antigo trajecto 
do comboio 

Como revelou ao 
DIÁRIO fonte da autar­
quia, «é preparar o Fun­
chal para o próximo milé­
nio, e ir esbatendo a ideia 
de que somos uma cidade 
só de praia». 

Com partida do Parque 
de Santa Catarina ou do 
Caminho do Comboio, o 
trajecto será sempre com­
pensador para a vista. O 
percurso permite observar 

ONCURSO PÚBLICO E M M A I O 

chaljMonte 
de teleférico 

• Do Funchal ao Monte de teleférico. O projecto é da iniciativa da Câmara 
Municipal do Funchal. Deverá custar 500 a 600 mil contos. Em Maio, há 
concurso público. internacional. O caderno de encargos deixa em aberto a 
possibilidade objectiva de o teleférico poder chegar ao Pico do Areeiro. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

A velocidade do teleférico é de cinco metros por segundo. E mesmo quando circula pelo meio de cidades, as 
colunas não prejudicam o trânsito. 

das alturas toda a beleza 
da cidade. Se no princípio 
deste século o comboio as-

sumiu essa função, agora I 
ser~ o teleférico a refazer, 
malS ou menos, o percur-

so da antiga locomotiva. 
O programa de concur­

so e o caderno de encargos 

que está a ser elaborado 
pela autarquia vão ser exi­
gentes nalguns pontos. 
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Desde logo, o 'material te­
rá de ser de grande quali­
dade e estética, o edifício 
das estações de bom nível 
arquitectónico; cabinas pa­
ra mll máximo de oito pas­
sageiros, «para que a via­
gem seja agradável e a to­
dos permita observar a pai­
sagem sem atropelos», pre­
cisa o nosso informador. O 
sistema monocabo vai ser 
recomendado, por ser o 
mais seguro. 

Prolongar até 
ao Pico do Areeiro 

A rentabilidade do in­
vestimento terá de ser feita 
pela empresa ou consórcio 
que venha a ganhar o con­
curso internacional. Mas o 
caderno de encargos deixa 
em aberto a possibilidade 
objectiva de, no futuro, a 
vigem poder vir a prolon­
gar-se até ao Pico do Are­
eiro. 

Se essa for a opção, es­
tá prevista a construção de 
estações intermédias (Ter­
reiro da Luta e Parque 
Ecológico do Funchal, por 
exemplo), em vez de ape­
nas duas (partida e chega­
da). 

Se a componente mera­
mente turística é aquela 
que dá corpo a este pro­
jecto, também não é de ex­
cluir a utilização do telefé­
rico como transporte pú­
blico, «Tudo depende da 
vocação das empresas que 
venham a ganhar o con­
curso» . 

Embora caro, o proces­
so de montagem é simples. 
E os técnicos da Câmara 
do Funchal já fizeram al­
gumas observações foto­
gráficas pelos teleféricos 
que circulam pelo meio de 
cidades. Descobriram que 
há bases de colunas que 
podem ser colocadas no 
centro de uma rua, sem 
qualquer prejuízo para a 
circulação automóvel. 

"CARAVELA DE OURO " CONCURSO D E COCKTAILS 

Madeirense cantou 
em festival dos Açores 

D ecorreu na Vila de 
Povoação, São Mi­

guel, o VI festival dos pe­
quenos cantores, "Carave­
la de Ouro". O festival en­
cheu de vida a noite do dia 
cinco, sábado, naquela vi­
la, com a voz de pequenas 
estrelas, entre as quais se 
contou Ana Patrícia Oli­
veira, 7 anos, do Funchal, 
que interpretou a "Teia de 
Aranha". Uma canção com 
letra de Bernardete Falcão 
e música de Virgílio Cal­
deira. Todavia, a partici­
pação da pequena cantora 
madeirense - que cantou 
na segunda parte do festi­
val, foi como "convidada", 
não sendo, portanto, su­
jeita a qualquer pontua­
ção. 

O prémio, esse, foi pa­
rar à pequena Carla, de 
dez anos, da freguesia da 
Lagoa, São Miguel, pela in­
terpretação do quinto te­
ma da noite, "Tive um So­
nho", de autoria de Carlos 
Frazão. Outra pequena es-

trela açoriana, Ana Borges 
Amaral, 7 anos de idade, 
vai deslocar-se à Madeira, 
no próximo dia 12, para in­
terpretar - como convida: 
da - "Os Vegetais em As­
sembleia", no festival dos 
pequenos cantores da Ma­
deira. 

Mário Vieira, vereador 
da Câmara Municipal de 
Povoação, e principal pro­
motor da "Caravela de 
Ouro" nos Açores, disse 
ao DIÁRIO que é "neces­
sário e salutar que se con­
tinue a lutar por este tipo 
de intercâmbios" entre os 
Açores e a Madeira. "Por­
que, insulares que todos 
somos, só temos a apren­
der uns com os outros", 
disse. 

Os premiados, dos Aço­
res e Madeira respectiva­
mente, vão estar presentes 
na clássica gala dos pe­
quenos cantores, na Fi­
gueira da Foz. 

ANTÓNIO VAZ 
CORRESPONDENTE EM PONTA DELGADA 

Criatividade 
e paladar requintado 

Decorreu ontem o 10º con­
curso nacional de cock­

tails/modalidade "Short Se­
co". O ambiente escolhldo pa­
ra a realização do concurso 
não podia ser mais apropria­
do. O "Cocktail Bar Sun City" 
reuniu as condições necessá­
rias para a idealização das be­
bidas. Vinte e oito barmens 
deram asas à sua criativi­
dade. 

O concurso, ainda na fase 
regional, apurou seis bar­
mens para a eliminatória se­
guinte. Será dentro de duas 
semanas em Lisboa. Aí os elei­
tos concorrerão com outras 
delegações do Pais. Para o 
campeonato do mundo, que 
se realiza este ano na Repú­
blica Checa, serão apurados 
três portugueses. O campeão 
mundial na modalidade de 
"Short Seco" verá o cocktail 

vencedor inscrito na Interna­
tional Barmen Association. A 
titulo de exemplo, a Madeira 
já inscreveu o cocktail "Ale­
luia" e "Long Drink Madei­
ra". Um "Short Seco" é um 
cocktail com capacidade de 
7 decilitros e é especialmen­
te indicado para os momen­
tos que precedem as refei­
ções. 

O júri convidado é uma 
das mai&valias deste concur­
so, sublinhou Luís Dias. Por 
isso a Delegação da Madeira 
da Associação Barmen de 
Portugal orgulha-se de ter es­
colhldo para jlúzes, três cam­
peões mundiais. Note-se que 
são madeirenses. A experi­
ência e idoneidade dos juízes 
garantem que os seis selecio­
nados sejam realmente os me­
lhores. São quatro os parâ­
metros tidos em conta na se-

lecção de um bom cocktail: a 
técnica de conrepção ou Oillfu 

nuseamento dos utensílios, 
depois a apal'ência geral ou 
apresentação, o aroma e fi­
nalmente a degustação. O 

vencedor é aquele que melhor 
completa as quatro condiçõ­
es. A partir deste ano os con­
cursos mundiais são limita­
dos a uma modalidade de 
cocktail. A saber existem três 
modalidades: o "Long drink", 
o "Short seco" e o "Short do­
ce". Em anos transactos os 
concursos foram constituídos 
por todas as modalidades. O 
país organizador dividia o 
concurso nos três dias cor­
respondentes às modalidades. 

Luís Dias, instado a refe­
rir-se sobre a importância do 
concurso para o turismo, con­
siderou que o facto da Asso­
ciação Barmen da Madeira le­
var a quase todos os campe­
onatos representantes da Re­
gião tem contribuído para 
a divulgação do nosso turis-
mo. 

MARCO FREITAS 
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P A I F O I O PRIMEIRO A ENCONTRAR O C O R P O 

Subchefe da PSP intrigado 
com busca certeira 

O subchefe da PSP fala­
. va, ontem, à saída da 

sala de audiências do 
Tribunal de Santa Cruz, onde 
minutos antes foi ouvido, pela 
juíza Joana Dias, Ministério 
Público e Romeu Francês, o 
advogado de defesa de Frede­
rico Cunha, que está a liderar 
o recurso extraordinário de re­
visão da sentença de 13 anos 
de prisão por homicídio e h()­
mossexualidade tentada na 
pessoa do jovem Luís Miguel. 

Para Raul Silva, que foi ou­
vido já no julgamento, é no mí­
nimo «estranho» que João CoI'­
reia tenha localizado em tão 
pouco tempo o corpo do filho, 
depois de uma conversa man­
tida na manhã desse dia 2 de 
Maio de 1992 no posto da poli- . 
cia. «Ele disse que o filho C()­

nhecia bem aquela zona, até 
por causa de um acidente que 
vitimara anos antes um seu C()­

lega taxista, quando o carro se 
despistou num abismo. O mais 
estranho foi ele, poucas horas 
depois, ter ligado a dizer que ti­
nha encontrado o corpo nesse 
mesmo lugar, na praia». 

Raul Silva, que não acredi­
ta na relação desta morte com 
o tráfico de droga, foi arrola­
do pela defesa para sustentar o 
depoimento de José Calaça 
Morerra,atestemunhanucl~ 

da defesa, que em 1995 escre­
veu à mãe do sacerdote a re­
velar um encontro estranho 
perto do local da morte. As de­
claraçiies de Raul Silva viriam, 
porém,adadaaltura,achOOlI' ­
com a versão de José Moreira 
O subchefe da PSP negou ter 
visto ou cumprimentado o car­
pinteiro por altura do resgate 
do corpo. «Ele nem soube ex­
plicar que fui agarrado pelo 
cinto para me debruçar sobre 
o precipício». 

Droga pesada 
no Caniçal 

Todavia, Moreira reiterou 
aos jornalistas o encontro es­
tranho na manhã seguinte ao 
dia da morte e a sua presença 
horas depois no local, duran-

" C A S O 

Moreira, à direita, diz que o julgamento do Pe. Frederico foi mal conduzido. 
Ao lado, José Santos Calaça viu-se envolvido no processo por confusão de nomes. 

• A forma rápida como o pai do Luís Miguel encontrou o 
corpo, localizado numa zona de difícil acesso do Caniçal, 
levanta algumas dúvidas a Raul Silva, o responsável pelo 
posto da PSP em Machico na altura em que a morte ocorreu. 

te a recolha do cadáver. Insis­
tiu que no decorrer do passeio 
que fez à costa norte do Cani­
çal, cruzou-se com um indiví­
duo ainda jovem, e que actu-

almente se encontra detido por 
roubo, a subir a vereda que dá 
acesso à praia onde foi encon­
trado o cadáver. Calaça Mo­
rerra, que na declaração então 

feita identifica este indivíduo 
com sendo João Carlos da Sil­
va, só não contou este epi­
sódio mais cedo, afirmou, por 
recear ser tratado publica-

• 
B I SP O P O D E D E P O R ? 

Advogado ainda não sabe 
A· presença do bispo do Funchal em tri­

bunal não foi até agora equacionada pe­
lo advogado de defesa de Frederico Cunha. 
Confrontado com essa possibilidade, Romeu 
Francês frisou que o depoimento do prela­
do madeirense, sobre a personalidade do pa­
dre brasileiro, poderia ter alguma relevân-

D A FARMÁCIA D A 

cia só se o julgamento fosse repetido. «Não 
pensei ainda nisso. Cada fase tem os seus 
problemas processuais. Se houver um novo 
julgamento, então, sim, veremos quais são 
as testemunhas mais adequadas. Mas não 
nesta fase em que estão em causa novos fac­
tos e novos meios de prova», disse. 

B O A N O V A " 

mente como mentiroso pe­
lo tribunal, durante o julga­
mento. 

Dizendo acreditar na in()­
cência de Frederico Cunha, o 
carpinteiro está convicto de 
que a morte do Luís Miguel es­
tá relacionada com o tráfico 
de estupefacientes, uma situa­
ção que, conforme denunciou, 
está a aumentar na zona do 
Caniçal. «Naquela altura, al­
guns jovens da freguesia ti­
nham comportamentos estra­
nhos e agrediamse uns aos ou­
tros, tudo por causa da droga 
Penso que agora até está mais 
pesado». 

Criança 
nonnal 

À semelhança da sessão an­
terior, as testemunhas foram 
ouvidas à porta fechada. Tam­
bém arrolado pela defesa, o 
neuropediatra Rui Vasconce-

Sentença lida segunda-feira 
lo facto dos seus nomes 
constarem em receitas de 
medicamentos que, subli­
nharam, "nunca compra­
ram". Algumas das teste-

. munhas, inclusive, garan­
tiram não ter nunca adqui­
rido produtos na citada far­
mácia, responsabilizando 
por inteiro Arnaldo Men­
donça pela situação criada. 

A sentença do caso refe­
rente à extinta Far­

mácia da Boa Nova será 
proferida na próxima se­
gunda-feira,14 do corrente. 
O colectivo de juízes apon­
tou esta data depois de ter 
escutado a audição de 19 
testemunhas e das alega­
ções finais feitas pelos cau­
sídicos em presença. 

Esta foi a segunda e úl­
tima sessão de audiências 
para este caso, que arrolou 
um total de 37 testemunhas 
e que teve como facto mais 
saliente a ausência do prin-

cip aI arguido, Arnaldo 
Mendonça, "ausente em 
parte incerta" e sobre 
quem pendem acusações 
de fraude e evasão fiscal. 

Os três restantes argui­
dos, acusados de cumplici­
dade nos crimes de falsifi­
cação de receituário e ob­
tenção, por vias ilegais, de 
receitas médicas em bran­
co, compareceram no tri­
bunal à hora indicada, não 
tendo prestado declaraçõ­
es no decorrer de toda a 
sessão. 

Relembre-se que na ori-

gem deste processo esteve 
a alegada falsificação de re­
ceituário pelo arguido Ar­
naldo Mendonça, que teria 
para o efeito, alega-se, con­
tado com a colaboração e 
os conhecimentos técnicos 
dos restantes arguidos, um 
dos quais funcionário da 
segurança social, sendo o 
segundo empregado duma 
firma armazenista de me­
dicamentos. O terceiro im­
plicado, ex-maqueiro no 
Centro Hospitalar do Fun­
chal, tem sobre si a acusa­
ção de furto simples por 

ter, alegadamente, sub­
traído sem autorização su­
perior receitas médicas do 
serviço de urgências do 
Hospital da Cruz de Car­
valho. 

A sessão final 

Foi uma sessão rápida 
mas morna aquela que on­
tem decorreu no Tribunal 
de Círculo do Funchal. As 
testemunhas presentes 
coincidiram nas suas de­
clarações, manifestando to­
das a sua perplexidade pe-

As alegações 

Todos os causídicos en­
volvidos foram unânimes 
em considerar a ausência 
do principal arguido como 
uma "condicionante de pe­
so" para a correcta admi­
nistração da justiça. Ten­
do algumas das acusações 
que pendem sobre os três 
arguidos partido do pró-
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los foi chamado a depor na sua 
qualidade de médico assisten­
te do Luís Miguel. Segundo re­
velou, o jovem sofria de epi­
lepsia, tendo recorrido ao seu 
consultório cinco vezes entre 
1988 e 1991. Quanto à pers()­
nalidade do rapaz, um dos 
pontos em foco pela defesa, 
Rui Vasconcelos referiu que o 
Luis Miguel «aparentemente 
era uma criança normal», não 
tendo nunca suspeitado haver 
«perversão» na sua personali­
dade. 

Disse que o jovem, por me­
dida terapêutica, não estava a 
tomar medicação na altura em 
que morreu e que é impossí­
vel diagnosticar na autópsia a 
eventualidade de ter ocorrido 
momentos antes um ataque 
epiléptico. 

Rui Vasconcelos frisou es­
tar disposto a ceder a ficha clí­
nica do Luís Miguel, caso o Tri­
bunal o solicite e a família au­
torize. A defesa, porém, não 
sabe ainda se a vai requerer. 

Confusão 
deCalaças 

Uma confusão de nomes le­
vou a terceira testemu:i:lha, J()­
sé Santos Calaça, a ser dis­
pensado definitivamente do 
processo. Recorde-se que nas 
primeiras audições, o seu de­
poimento foi invalidado por 
apresentar indícios de em­
briaguez. Ontem, o tribunal 
confirmou que o "Calaça" 
mencionado por José Moreira 
para sustentar a sua versão 
era afinal outro: o José Nunes 
Calaça, comerciante do Cani­
çal, que será ouvido no próxi­
mo dia 15 de Abril, pelas 16 h()­
raso 

Foi com alívio que o antigo 
vigia da Quinta dos Crúzios 
viu o seu nome ser riscado do 
caso do Pe. Frederico. «Eu 
nem estava cá em 1992. Nessa 
altura estava a trabalhar em 
Jersey». 

O procurador da Repúbli­
ca, Orlando Ventura, escusou-

. se a fazer comentários sobre 
o processo em curso, mas dis­
se que o MP não chamará ne­
nhuma nova testemunha 

Caso as diligências de pr()­
va terminem a 15 de Abril, a 
juiza Joana Dias tem cinco di­
as para enviar para o Supre­
mo 'llibunal de Justiça um pa­
recer sobre o resultado destas 
audições; cabendo depois ao 
Supremo decidir se há maté­
ria para novo julgamento. 

HELENA MOTA 

prio Arnaldo Mendonça, 
não é agora possível apu­
rar, em toda a sua exten­
são, o conteúdo e a eventu­
al verdade das suas decla­
rações. 

A este respeito, acusa­
ção e defesa tiveram, natu­
ralmente, posições antagó­
nicas. Enquanto que, para 
a acusação, os factos apu­
rados testemunham maté­
ria incriminatória, passível 
de condenação, a defesa 
sustentou posição contrá­
ria, denunciando a "evi­
dente escassez de provas 
incriminatórias". Resta 
agora esperar pela leitura 
da sentença, que ocorrerá 
segunda-feira a partir das 
14 horas. 

P S 
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UNI T A P O D E A D I A R O GOVERNO 

Savimbi não governa 
sem estatuto especial 

A UNITA mantém a mesma posição: sem estatuto especial para Jonas Savimbi 
não há Governo de Unidade e Reconciliação Nacional. 

A UNITA não tomará 
posse no Governo de 
Unidade e Reconcili­

ação Nacional (GURN) se 
não for anteriormente apro­
vado o estatuto do seu presi­
dente, garantiu ontem à agên­
cia Lusa o secretário das 
Relações Exteriores daquele 
partido. 

Em contacto telefónico, a 
partir de Abidjan, onde se 
encontra, Alcides Sakala 
sublinhou que esta é a "posi­
ção oficial" do seu partido e 
que foi transmitida às dele­
gações que participaram ria 
recente cimeira da Organi­
zação de Unidade Africana 
(OUA) sobre a crise dos 
Grandes Lagos, que decor­
reu em Lomé, a capital do 
Togo. 

"Sem estatuto especial 
para o dr. Jonas Savimbi, a 
UNITA não tomará posse", 
frisou, acrescentando que o 
Presidente da República do 
Togo foi alertado "para - di& 
se - o perigo que represen­
tam as manobras conspira­
tórias do MPLA, que preten­
de que o estatuto especial 
seja levado a rediscussão no 
Parlamento". 

A tomada de posse do 
GURN está prevista para sex­
ta-feira, segundo anúncio ofi­
cial feito pela Comissão Con­
junta em Luanda e reafirma­
da pelo secretário-geral da 
ONU, Kofi Annan. 

Sakala anunciou que o 
líder da UNITA não se des­
loca a Luanda para a toma­
da de posse do GURN, justi-

• Sem estatuto especial para Savimbi, a UNITA não entra 
no Governo de Unidade e Reconciliação Nacional. A 
condição é fundamental para o movimento do "Galo 
Negro". Sem isso, a paz de Angola bem pode esperar ... 

ficando que "não estão cria­
das as condições de segu­
rança". 

Revelou que Jonas Savim­
bi propôs, em Setembro, ao 
Presidente da República, 
José Eduardo dos Santos, um 
encontro a sós "algures em 
Angola", proposta esta que 
se mantém de pé como nece& 
sária para "criar mais confi­
ança entre as partes". 

Sakala adiantou que o 
Presidente do Togo foi igual­
mente alertado para a neces­
sidade de "repa.triamento 
dos mercenários para a con­
solidação da paz em Ango­
la", alerta que foi extensivo 

ao facto de existirem actu­
almente "movimentos ofen­
sivos das Forças Armadas 
angolanas" contra posições 
da UNITA. 

O dirigente da UNITA con­
siderou ainda que o seu par­
tido continua a reivindicar" o 
desarmamento da popula­
ção" civil angolana e o 
"aquartelamento da polícia 
especial", vulgo Ninjas. 

Segundo Sakala, a UNITA 
já efectuou "o cumprimento 
cabal de todas as suas obri­
gações no quadro do Proto­
colo de Lusaca", incluindo no 
aspecto militar. 

O secretário das Relações 

• 

Externas da UNITA afirmou, 
por outro lado, que existe 
"empenhamento de forças 
militares do MPLA no conflito 
interno zairense" ao lado dos 
rebeldes de Laurent Kabila, 
mas negou a participação de 
forças da UNITA ao lado das 
tropas leais ao marechal 
Mobutu. 

Entretanto, os represen­
tantes diplomáticos da UNI­
TA na Europa deram ontem 
uma conferência de impren­
sa, em Lisboa, com o objecti­
vo de "proporcionar a opor­
tunidade de um debate aberto 
e fraterno sobre a actual evo­
lução do processo de paz". 

ENCONTRO EM LUANDA 

Sampaio com Mandela 
O Presidente português, Jorge Sampaio, e o 

seu homólogo sul-africano, Nelson Man­
dela, deverão manter um encontro em Luanda, 
à margem da cerimónia de posse do novo Gover­
no angolano, disse ontem à agência Lusa em 
Pretória fonte diplomática. 

Segundo a fonte, o encontro entre Sampaio e 
Mandela realiza-se por solicitação do Governo 
portllg11ês. 

Jorge Sampaio e Nelson Mandela são algu­
mas das personalidades convidadas pam assis­
tir às' cerimónias da tomada de posse do Gover-

no de Unidade e Reconciliação Nacional 
(GURN), prevista para sexta-feÍl'a em Luanda. 

De acordo com a mesma fonte, Mandela'deve­
rá partir na própria sexta-feÍl'a par'a Luanda, 
acompanhado pelo vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Aziz Pabad. 

A anteceder a visita de 24 horas de Nelson 
Mandela à capital angolana, o Governo sul-afri­
cano vai enviar uma delegação de três mem­
bros para assistir à formalização oficial do par­
lamento, com inclusão dos deputados da UNITA 
a decorrer amanhã em Luanda. 
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DENUNCIA ARAFAT 

"Israel declarou 
guerra à Palestina" 

Opresi­
dente da 

Autoridade 
Palestiniana, 
Yasser Arafat, 
acusou ontem 
Israel de ter 
feito uma 
"declaração 
de guerra" 
contl'a o povo 
palestiniano e 
o prores,so de 
paz. Al'afat, que falava de sur­
presa na 12. ª conferência 
ministerial do Movimento dos 
Não-Alinhados, apelou a uma 
sessão de emergência da 
Assembleia Geral da ONU 
para discutir medidas que for­
cem Israel a cumprir as suas 
obrigações. 
. "As acções agressivas de 
Israel, as excessivas medidas 
de segurança e a mobilização 
militar imposta nos territóri­
os palestinianos são uma ver­
dadeira declaração de guer­
ra", afirmou Arafat aos 113 
representantes dos membros 
do movimento reunidos na 
capital indiana e cujos traba­
lhos arrancaram ontem na 
presença do secretário-geral 
da ONU, Kofi Annan. 

Al'afat exortou os ministros 
dos Negócios Estrangeiro a 
darem todo o apoio ao seu 
pedido para a convocação da 
uma sessão extraordinária da 
Asssembleia Geral da ONU 
"para recomendar medidas de 
pressão para obrigar Israel a 
cumprir as suas obrigações, 
acordos e garantias". 

Arafat justificou este pedi­
do afirmando que a Assem­
bleia Geral da ONU deve ana-

lisar o caso, 
porque os Esta­
dos Unidos 
usaram o seu 
direito de veto 
no Conselho de 
Segurança 
duas vezes em 
10 dias para 
bloquear qual­
quer resolução 

,""",,-"'---L..-.J ::: contl'a Israel. 
O dirigente 

palestiniano mmmouque op* 
no israelita de construir mais 
casas para judeus em Jerusa­
lém Oriental- a zona árabe 
da cidade anexada por Israel 
- era uma tentativa para 
"judaizar ,Terusalém, evacuar 
os residentes ál'abes, cortá-la 
em retalhos e isolá-la do resto 
da Palestina". 

A política de criar cantões 
"destruirá o processo de paz, 
cujos princípios foram basea­
dos na troca de território por 
paz", precisouAl'afat. 

Israel, sublinhou o líder 
palestiniano, "deseja manter 
território, segurança e paz 
com os palestinianos e com o 
mundo árabe em troca de 
nada". 

Al'afat chegou a Nova Deli 
no domingo depois de ter 
anunciado a sua ida apenas 
na véspera, o que obrigou os 
organizadores a alterarem a 
ordem de 11'abalhos para inclu­
ir o dirigente palestiniano. 

A reestrutul'ação da ONU e 
o alargamento do Conselho de 
8egul'ança, bem como o desar­
mamento, deverão ser os 
temas dominantes da confe­
rência, que se prolongará até 
amanhã 

ALEMANHA 

CDU apoia 
reeleição de Kohl 

A~da União Demo­
crataCristã da Alemanha 

(CDU) apoiou ontem em blo­
co a recandidatul'a de Helmut 
Kohl a chanceler da RF A e 
considerou "decisivas" as elei­
ções legislativas do próximo 
ano. 

A Direcção do principal par­
tido da coligação governa­
mental de centro-direita em 
Bona aceitou "gmta e unani­
memente" a decisão do chan­
celer, que retomou o seu tra­
balho na segunda-feira, após 
as suas tradicionais férias e 
jejum pascais. 

No entanto, a CDU não 
discutiu na referida reuni­
ão a hipótese de Kohl, 67 
anos, não cumprir integI:al­
mente um novo mandato de 
quatro anos na chefia do 
Governo. 

A Direcção nacional_ da 
CDU proporá formalmente 
Kohl para cabeça-de-lista do 
partido nas eleições de 1998 
para o novo Parlamento Fede­
l"d.! (Bundestag), anLmcioll em 

Bona o secretário-geral dos 
democraJ:a.cristãos, Peter Hint­
ze. 

O "sim" de Helmut Kohl à 
sua quinta candidatura con­
secutiva a chanceler federal, 
anunciado na sexta-feÍl'a pas­
sada em entrevista ao primei­
ro canal da televisão pública 
alemã (ARD), surpreendeu a 
generalidade dos observado­
res políticos e aoposição, que 
ainda não designou o seu prin­
cipal candidato às próximas 
legislativas. 

Nas últimas sondagens, a 
' figul'a do SPD que tem gran­
jeado mais apoio para desafi­
ar Kohlnas próximas eleiçõ-

, es do Bundestag é Gerhard 
Schroeder, o pragmático pre­
sidente do Governo Regional 
da Baixa,saxónia. 

A outra possibilidade mais 
referida é uma segunda can­
didatul'a do líder social-demo­
cram Oskar Lafontaine, mais 
próximo das posições da ala 
esquerda do partido do malo­
grado Willy Brandt. 
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FIM-OE-SEMANA SANGRENTO NA ARGÉLIA 

Degolados 
às centenas 

• As notícias repetem-se. Há 
degolados às centenas em toda 
a Argélia. O caos fez disparar o 
número de mortos: 60.000 em 
cinco anos. 

D ezassete pessoas fo­
ram degoladas domin­
go e quinta-feira em 

localidades do sudoeste de 
Argel, noticiaram ontem os 
diários "Liberté" e "El Wa­
tan". 

Estes novos massacres, 
imputados aos fundamenta­
listas islâmicos armados, ele­
vam para 101 o número de 
civis assassinados desde quin­
ta-feira. 

Quinta e sexta-feira, pelo 
menos 84 civis foram assassi­
nados numa série de massa­
cres, 52 dos quais degolados 
na pequena lorolidade de Th& 
Iit, entre as comunas de Ség­
houane e de Zoubeiria, no 
departamento de Medea. 

No domingo foram encon­
tradas 15 pessoas "horrorosa­
mente degoladas" em Ain 
Lehdid, a 65 quilómetros da 
cidade de 'fiaret, afirma o jor­
nal "Liberté", acrescentando 
que 13 pastores foram levados 
sábado por grupos armados 
na floresta de EI-Gaada, na 
mesma região. 

O "EI Watan" noticia, por 
seu turno, que o 'moqaddem" 
(chefe) da Zaouia (espécie de 
mosteiro) de Sidi Abdelkrim, 
perto de Saida, e o seu sobri­
nho foram degolados na quin­
ta-feira passada por um gru­
poarmado. 

Os zaouias são considera­
dos pelos fundamentalistas 
como adversários dos precei­
tos do Islão ortodoxo, nomea­
damente porque praticam o 
culto dos santos e danças ritu­
ais. 

O mais terrível dos massa- .... 
cres dos últimos dias ocorreu 
na noite de quinta para sexta­
feira, quando um comando de 
30 a 40 homens armados 
degolou 52 pessoas em Tha-

. lit, próximo de M.edea (880 

quilómetros a sul de Argel). 
Na aldeia de Amroussa, 

entre a dezena e meia de pes­
soas degoladas e decapitadas 
encontravam-se três crianças 
com menos de três anos. 

As autoridades desencade­
aram em Fevereiro uma forte 
ofensiva contra os funda­
mentalistas islâmicos arma­
dos mas não fornecem infor­
mações sobre os seus resul­
tados. 

O jornal "EI Watan" refe­
re ainda que quintafeira mais 
de uma centena de funda­
mentalistas islâmicos arma­
dos foram mortos na Cabília, 
no aecorrer de uma impor­
tante operação que envolveu 
tropas aerotransportadas. 

Os grupos armados, que 
somarão alguns milhares de 
homens, estão refugiados 
em zonas de difícil acesso e 
os caminhos para os seus 
redutos estão frequente­
mente minados ou armadi­
lhados. 

Seis meses 
de assassinatos 

O assassínio de 
pelo menos 101 
civis,numa 
série de 
massa-

AVANÇO N ,O Z A I R E 

cres desde quinta-feira, na 
Argélia, agravou drastica­
mente o já pesado balanço 
dos últimos seis meses de 
atentados atribuídos a fun­
damentalistas islâmicos 
armados. 

Os confrontos entre for­
ças de segurança e grupos 
armados, assim como os 
massacres contra civis, fize­
ram 60.000 mortos desde o 
início dos conflitos em 1992, 
segundo o Departamento de 

- Estado norte-americano. 
- 07 de Outubro de 1996: 

trinta e oito civis foram 
assassinados na região'de 
Laghouat (sul), perto da 
exploração de gás de Hassi 
R'Mel. 

- 06 Nov: trinta e duas 
. pessoas foram assassinadas 
em Sid El Kebir, perto de 
Blida (sul de Argel). 

- 14 Nov: dezoito pesso­
as foram assassinadas per­
to de Medea (80 quilóme­
tros a sul de Argel). 

- 23 Nov: dezasseis civis 
foram massacrados em 
Bentalha (sul de Argel), 
segundo o jornal "Liberté". 

- 06 Dez: dezanove al­
deões de Benachour (sul de 
Argel) foram degolados e 
mutilados por um comando 
fundamentalista islâmico 
armado. 

- 11 Dez: vinte pessoas 
foram mortas num ataque 
a um carro de passageiros 
por um comando islamita 

perto de Blida. 
- Noite 

de 28 para 
29 de 

Rebeldes são bem-vindos 
O comando do exército 

zairense apelou, 
ontem às 10:00 locais 
(09:00 na Madeira), aos 
soldados para deporem 
as armas em Lubumbas­
hi, perante a chegada imi­
nente de rebeldes, notici­
ou a rádio desta segunda 
cidade no sudeste do 
país. 

Os rebeldes de Laurent-

Désiré Kabila, anterior­
mente assinalados a 30 
quilómetros a oeste de 
Lubumbashi, são "bem­
vindos" na capital da pro­
víncia do Shaba, refere a 
mensagem difundida em 
suahjli e repetida pela 
rádio da capital do Sha­
ba. 

"Não pilhem, não façam 
correr sangue", prosse-

gue a mensagem que 
aconselha a população a 
ficar em casa. 

A mensagem, que alter­
na com música zairense, 
enumera todos os quar­
téis onde os soldados 
devem depor as armas. 

Os rebeldes tomaram 
ontem de madrugada a 
localidade de Kipushi, na 
fronteira com a Zâmbia, 

situada a 30 quilómetros 
a oeste de Lubumbashi. 

Desde o anúncio da 
tomada de Kipushi, as 
escolas foram rapida­
mente encerradas e os 
alunos regressaram a 
suas casas. O comércio 
no centro da cidade foi 
também encerrado com 
medo de pilhagens das 
Forças Armadas Zairen-

Dez: massacre de 28 civis (34 . 
segundo o diário "Le Ma­
tin"), em Ain Defla (sudoes­
te de Argel). 

- 1997 - Noite de 04 para 
05 de Jan: 16 mortos num 
novo ataque à aldeia <!.,e_ 
Benachour. 

- 06 Jan: 23 civis foram 
mortos em Douaouda (perto 
de Argel). 

- 19 Jan: durante a noite, 
48 aldeões foram massacra­
dos em Beni Slimane (sul de 
Argel). . 

- 22 Jan: segundo o diário 
"Le Matin" , 23 pessoas 
foram degoladas em El Ome­
ria, perto de Berrouaghia 
(sul de Argel). 

'- Noite de 22 para 23 Jan: 
dezanove pessoas foram mor­
tas com arma branca na 
aldeia de Haouch Benrma­
dane, na planície de Mitidja. 

- 23 Jan: quinze civis 
foram massacrados perto de 
Argel. 

- 01 Fev: durante a noite, 
31 pessoas foram degoladas e 
decapitadas durante um ata­
que-comando contra a cida­
de de Medea. 

- 06 Fev: vinte e oito civis 
foram assassinados perto de 
Medea, segundo o diário "Al­
Alem Al-Siyassi". 

-17 Fev: trinta e um alde­
ões foram queimados vivos e 
massacrados em Kerrach (50 
quilómetros sul de Argel). O 
GIA, que reivindicou esta ope­
ração, anunciou 41 mortes. 

- 24 Fev: durante a noite, 
18 civis foram massacrados 
numa falsa barragem, perto 
de Saida (400 quilómetros a 

. sudoeste de Argel). 
-19 Mar: trinta e dois civis 

foram assassinados em 
Ouled Antar (150 quilómetros 

, a sul de Argel), pela primeira 
vez à luz do dia, segundo a 
imprensa. 

- 21 Mar: sete mulheres 
foram degoladas em Ouzra, 
uma aldeia isolada a uma 
centena de quilómetros a sul . 
de Argel, investida pelos fun­
damentalistas armados. 

- 23 Mar: cinco estudantes 
liceais foram assassinadas 
numa pequena aldeia da 
região de Medea, segundo o 
diário "El Watan". 

- 03 e 04 Abr: pelo menos 
84 civis foram assassina­

dos no lugar de Thalit, 
entre as comunas de 
Séghouane e Zoubeiria, 
no departamento de 
Medea. 
- 03 e 06 Abr: dezas­

sete pessoas foram degola-
das no sudoeste de Argel, 
segundo os jornais "Liberté" 
e "EI Watan". 

ses (FAZ) e da Divisão da 
Segurança Presidencial 
(DSP, unidade de elite). 

O aeroporto foi encer­
rado ao tráfego civil e na 
cidade não foram ainda 
ouvidos tiros. Tudo indi­
ca que os rebeldes pre­
tendem cortar a retirada 
aos soldados zairenses 
para a Zâmbia, no sul. 

O chefe dos rebeldes 
disse em Goma aos jorna­
listas que Lubumbashi 
seria tomada ontem, 
segunda-feira. Domingo à 
noite, a rádio dos rebel­
des referiu que a tomada 
da capital do Shaba era 
"uma questão de horas". 

Coca do Brasil 
na África 

do Sul 
A Polícia Sul-Africana 

(SAP) confiscou domingo no 
aeroporto internacional de 
Joanesburgo, cerca de 3 qui­
logramas de cocaína prove­
niente do Brasil no valor esti­
mado de 3 milhões de randes 
(cerca de 120 mil contos). 

O superintendente do 
Departamento de Narcóticos 
da SAP, Giel Elhers, disse em 
conferência de imprensa que 
a droga estava escondida no 
reforço metálico de alumínio 
de duas malas de viagem, que 
foram transportadas do Rio 
de Janeiro para a África do 
Sul por um individuo que se 
fazia passar por informador 
da polícia. De acordo com a 
mesma fonte, a remessa de 
cocaína era destinada a um 
grupo nigeriano que operava 
a partir de um apartamento 
do "Ponte City", o edificio com 
maior densidade populacio­
nal em Joanebsurgo. 

O superintendente da SAP 
afirmou ainda que o método 
utilizado foi até hoje o mais 
profissional que viu nos últi­
mos dois anos, desde que está 
ao serviço da unidade de nar­
cóticos da Polícia Sul-Africa­
na. 

"Se a polícia não tivesse 
sido informada, teria sido 
impossível detectar a cocaína, 
mesmo recorrendo a cães 
especialmente treinados para 
o efeito ou a raios-X", argu­
mentou a mesma fonte. 

Choque 
provoca 

16 mortos 
Pelo menos dezasseis pes­

soas morreram e outras 35 
ficaram feridas numa colisão 
entre um autocarro e um 
camião ocorrida ontem no 
Estado indiano de Assam e 
provocada por um vaca. 

O condutor do autocarro 
perdeu o controlo do veículo 
ao tentar evitar atropelar uma 
vaca que se encontrava na fai­
xa de rodagem, 'informou a 
polícia local. 

Embaixador 
do Canadá 

no Peru 
O embaixador do Canadá 

no Peru, Anthony Vincent, 
mediador na crise dos reféns 
em Lima, chegou no domin­
go à noite a La Paz e reuniu­
-se ontem com o presidente 
boliviano, Gonzalo Sanchez 
deLozada. 

O diplomata canadiano 
recusou-se, contudo, a confir­
mar que este encontro esteja 
relacionado com a situação 
na residência do embaixador 
japonês em Lima, onde um 
comando terrorista mantém 
retidos 72 reféns há 110 dias. 

O presidente peruano, 
Alberto Fujimori, reuniUBe no 
último fim-de-semana com o 
seu homólogo boliviano 
durante uma visita de dois 
dias à Bolívia. 
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BANCO ESPIRITO SANTO 
I // I 

o SEU BANCO DE SEMPRE 

BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA, S.A. 
Sede: Avenida da Liberdade, 195 - 1250 Lisboa - Capital Social: 87 366 037 000$00 - Matriculado na Conservat6ria do Registo Comercial de Lisboa soh o nO 1607 - Pessoa colectiva nO 500852367 

BREVE COMENTÁRIO ÀS CONTAS DE 1996 
Passados cinco aoos sobre a privatização, o GRUPO BANCO ESPIRlTO SANTO apresenta assinaláveis pro­
gressos nas mais diversas vertentes da sua actividade e gestão. 
Assim, no período em questão, o GRUPO BANCO ESPlRlTO SANTO atingiu uma dimensão que é igual a duas 
vezes e meia àquela que havia alcançado somente no final dos cento e onze anos imediatamente anteriores (1880 a 
1991). Este resultado' ganha, porventura. um significado ainda mais expressivo na medida em que foi conseguido 
perante a forte concorrência, de instituições de maior dimensão resultantes do processo de concentração bancária. 
Natural reflexo desta favorável evolução, o GRUPO BANCO ESPIRlTO SANTO vem registando um bom progresso 
dos seus resultados, sendo oportuno destacar que, no exercício de 1996, alcaoçou o mais elevado resultado da sua história 
- 2.3,6 milhões de contos - e também o maior entre todos os bancos privados, nacionais e estrangeiros, presentes em Portugal. 
É com legítima satisfação que se reconhece neste excelente progresso a clara e sólida comprovação do acerto na 
estratégia escolhida para o período 1991 a 1996, assente nos seguintes vectores: 
- Cultura e imagem do GRUPO BANCO ESPIRlTO SANTO suficientemente fortes para se imporem no mercado; 
- Grupo financeiro global coordenado pelo BANCO ESPIRlTO SANTO; 
- Desenvolvimento da banca dos particulares ao mesmo nível da baoca de empresas utilizando a rede BESIBIC para 

a colocação de produtos e serviços com apoio da venda cruzada (cross-selling); 
- Colaboradores identificados com os objectivos fixados e participantes nos resultados ·e, 
- Crescimento pelos seus próprios meios, sem aquisições. 
A favorável evolução da economia portuguesa em 1996, em que importa realçar a continuada queda das taxas de inflação, 
de juros e do déficit orçamental, colocando Portugal em boa posição no que respeita à sua admissão, pela via dos critérios 
de convergência, na Moeda Única, também contribuiu para os bons resultado$ do GRUPO BANCO ESPIRITO SANTO. 
No sector bancário, há principalmente a assinalar a continuação da queda das margens financeiras e as dificuldades 
deparadas por alguns sectores empresariais, e be~ assim, da concorrência internacional e da forte competição entre 
os bancos que operam no nosso. País. Por outro lado, como aspectos mais positivos, cumpre destacar o aumento da 
procura de crédito por parte das empresas, wna ligeira melhoria na qualidade de crédito concedido, com a conse­
quente redução do índice de sinistralidade e, a sensível redução da taxa de juro que permjtiu uma evolução favorável 
do mercado de capitais (acções e obrigações). 
Na apreciação do crescimento dos resultados do GRUPO BANCO ESPIRlTO SANTO, há a destacar o seguinte: 
1. Crescimento sustentado em termos absolutos e comparativos (quota de mercado); 
2. Produtividade; 
3. Solidez fi~anceira e rendibilidade. 
O crescimento de 23,7% do Crédito Líquido Consoüdado, sem dúvida muito expressivo, permitiu aumentar sensivel­
mente a quota de mercado do BANCO ESPIRlTO SANTO, em particular no que respeita ao crédito à hahitação. 

Nos Recursos Totais de Clientes (incluindo a desintermediação), o crescimento de 19,7% foi também superior à 

média do mercado, apesar da forte concorrência que continuou a caracterizar o sector. 
Em relação à Produtividade, conseguiu-se uma melhoria DOS principais parâmetros: os activos totais por empregado 
aumentaram 23%, o número de empregados por balcão diminuiu uma vez mais e os custos, face ao activo líquido e 
ao produto bancário (cost to incarne), tiveram uma melhoria de significativa ampütude. 
No que respeita à Solidez Financeira, os recentes relatórios da STANDARD & POOR'S e da MOODY'S confU'mam, 
mais uma vez, a superior posição do rating do BANCO ESPIRlTO SANTO em relação à concorrência. 
Apesar do crescimento na área do crédito, a solidez financeira melhorou mais uma vez, medjda quer pela qualidade 
dos activos (activos de baixo risco, peso do créd.ito vencido no total e sua cobertura por provisões) quer pejo nível 
dos fundos próprios, os quais foram aumentados através da emissão de dívida subordinada e da emissão, no Euro 
Mercado, de 250 milhões de USO de acções preferenciais sem direito de voto (Capital Tier I). 
Deste modo, o rácio de solvabilidade consolidado do BANCO ESPIRlTO SANTO foi de 9,2%, apesar da aquisição 
da totalidade do capital do BANCO INTERNACIONAL DE CRÉDITO. 
O Fundo de Pensões também foi objecto de substancial reforço, mediante uma dotação de 21 milhões de contos. O valor da 
respectiva capitalização foi elevado para 80 milhões de contos, passando agora o Fundo a assegurar 79% do total das suas 
responsabilidades (114,8 milhões de contos). No final do exercfcio, as responsabilidades referentes aos reformados (72,5 milhões 
de contos), estavam totalmente cobertas e, em relação ao pessoal activo, registava-se um dé6cit de 24,2 milhões de contos, a 
amortizar nos termos do Aviso do Banco de Portugal n06/95 de 21 de Setembro, isto é, no prazo de 18 anos. 
Finalmente, quanto à rendibilidade, é de destacar que o GRUPO BANCO ESPIRlTO SANTO conseguiu ganhar 
quotas de mercado com crescimento superior da sua rendibüidade. Os coeficientes do ROE Consoüdado e 
Individual evoluíram favoravelmente, como indica o quadro a seguir. 
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Resultado Consolidado 
Resultado Individual 
ROE Consolidado 
ROE Individual 

(m.C.) 
(m.C.) 

(%) 
(%) 

I'J% I'J'J; \ \RI \ . \0 
23647 
21472 

18,7 
17,2 

19452 
18510 

16,5 
16,1 

21,6% 
16,0% 

2,2p.p. 
1,lp.p. 

O progresso alcaoçado pelo GRUPO BANCO ESPIRlTO SANTO representa o esforço conjugado de todas as 
instituições do Grupo e de todos os Departamentos do Banco. 

BALANÇO CONSOLIDADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1996 (em milhões de escudos) 

ANO ANO ANTERIOR ANO 
ACTIVO ACTIVO AMORTlZAgOES ACTIVO PASSIVO E CAPITAIS PRÓPRIOS ANO 

BRUTO EPROVIS ES LíQUIDO (LIQUIDO) ANTERIOR 

I. Caixa e did:d0ibilidades em Bancos Centrais 90777 90777 62109 1. Débitos para com instituições de crédito 961249 765271 
2. Disponibili es à vista sobre instituições de crédito 80578 80578 71536 a) A vista 72835 50471 
3. Outros créditos sobre instituições de crédito 636181 2808 633373 600672 b) A prazo ou com pré-aviso 888 414 714800 
4. Créditos sobre clientes 1554 767 42704 1512063 1222272 2. Débitos para com clientes 2088013 1811150 
5. Obrigações e outros títulos de rendimento ftxo 777342 3398 773944 737623 a} Debósitos de poupança 169668 192185 

a} De emissores públicos 528824 1090 527734 572718 b} Dé itos à vista 670605 575921 
b} De outros emissores 248518 2308 246210 164 905 c} Débitos a prazo 1247740 1043044 
c) Títulos próprios 3. Débitos representados por títu los 71374 46453 

6. Acções e outros títulos de rendimento variável 136364 4741 131623 19100 a) Obrigações em circulação 8439 6610 
7. Partes de capitaJ em empresas associadas 6609 6609 6169 b) Outros . 62935 39843 
8. Partes de capital em empresas filiais excluídas 4. Outros aassivos 10 181 7724 

da consolidação 6. Contas e regularização 65819 60093 
9. Outras participações financeiras 7738 415 7323 12504 6. D~erenças de reavali~~ - equiv. patrimonial 48 77 

10. Imobilizações incorpóreas 23655 9075 14580 8794 7. Dtferenças de consoh ação 
LI. Imobilizações corpóreas 154 690 78963 75727 70898 8. Provisões para riscos e encargos 28623 35477 

(de serviço ~róprio) (94287) (38352) (55935) (41989) a) Provisões para pensões e encargos similares 10 697 21000 
L2. Diferenças e reavaliação - equiv. patrimonial 754 103 651 665 b) Outras provisões 17926 14477 
13. Diferenças de consolidação 15899 855 15044 7508 9. Fundo para riscos bancários gerais 655 14 
14. Capital subscrito não realizado 25 10. Passivos subordinados 39743 28542 
16. Acções próprias II. Capital subscrito 87366 87366 
16. Outros activos . 51815 2597 49218 35676 12. Prémios de emissão 8620 8620 
17. Contas de regularização 82923 82923 70540 13. Reservas 30211 28360 
18. Prejuízo .consolidado do exercício 14. Reservas de reavaliação 
19. Interesses minoritários 15. Resultados transitados 73 - 148 

16. Interesses minoritários 58811 27640 
17. Lucro consolidado do exercício 23647 19452 

TOTAIS ... 3620092 145659 3474433 2926091 TOTAIS .. . 3474433 2926091 

(em milhões de escudos) 

RUBRICAS EXTRAPATRIMONIAIS ANO ANO ANTERIOR 

1. Garantias prestadas e passivos eventuais 416505 329046 
Dos quais: 
1.1. Aceites e endossos 14 405 
1.2. Garantias e avales 314549 274773 
1.3. Outros 41942 53868 

2. Compromissos 247897 285387 
Dos quais: 
2.1. Resultantes de operações de venda 

com opção de recompra 
TOTAIS .. : 664 402 614433 

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DE RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1996 (em milhões de escudos) 

DÉBITO 

1. Juros e custos equiparados 
2. Comissões 
3. Prejuízos em operações financeiras 
4 . Gastos gerais administrativos 

4.1. Custos com pessoal 
4.2. Outros custos administrativos 

5. Amortizaçç;es do exercício 
6. Outros custos de exploração 
7. Provisões pi crédito vencido e para outros riscos 
8. Provisões para imobilizações financeiras 
9. Perdas extraordinárias 

10. Impostos sobre lucros 
11. Outros impostos 
12. Resultados em empresas associadas e em filiais 

excluídas da consolidação 
13. Interesses minoritários 
14. Lucro consolidado do exercício 

TOTAIS ... 

O Director do Departamento de 
Planeamento e Contabilidade 

Carlos dos Santos Moita 

Balanço e Contas aprovados em Assembleia Geral de 26/03/97. 

ANO ANO ANTERIOR 

202030 218216 
4562 2031 

31644 20619 
66825 60 101 
37211 36693 
29614 23408 
10604 10700 
2136 2 119 

20586 13734 
447 76 

2296 1569 
6828 5684 

677 507 

43 5 
405 1 049 

23647 19452 
372730 355862 

António Luis Roquette Ricciardi 
Ricardo Espírito Santo Silva Salgado 
Philippe Guiral 
Mário Mosqueira do Amaral 

CRÉDITO 

I. Juros e proveitos equiparados 
2. Rendimento de títulos 
3. Comissões 
4. Lucros em oper~ões financeiras 
5. Reposições e ao ações de provisões 
6. Resultados em empresas associadas e em filiais excluídas 

da consolidação 
7. O utros proveitos de exploração 
8. Ganhos extraordinários 
9. Interesses minoritários 

10. Prejuízo consolidado do exercício 

TOTAIS ... 

o COllJelho de AíJminiftração 

António José Baptista do Souto 
Bruno Edouard Antoine Martin 
Jorge Alberto Carvalho Martins 

José Manuel Pinheiro Espírito Santo Silva 
Mário Martins Adegas 

Manuel António Gomes de Almeida Pinho 
Patrick Henri Marie Marty-Ané 
Yves Henri Camille Barsalou 

ANO ANO ANTERIOR 

279110 290720 
727 754 

23607 16807 
48335 30630 
5041 5059 

495 233 
10 791 8002 
4624 3657 

372730 355862 

Aníbal da Costa Reis de Oliveira 
José Manuel Ferreira Neto 
Jean-Marie Christian Merle 
Manuel de Magalhães Villas-Boas 
Manuel Fernando Moniz Galvão Espírito Santo Silva 
Jackson Behr G ilhert 
Pedro de Mendonça Queiroz Pereira 
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A P E L O DURANTE A V I S I T A A O S E U A 

Guterres quer portugueses 
metidos na política americana 

A
ntónio Guterres dedi­
cou a jornada de 
domingo ao sul do 

vale central da Califórnia, si­
tuado entre a baia: de S. Fran­
cisco e a Serra Nevada, for­
mado pelos três condados de 
San Joaquin, Stanislaus e Mer­
ced, onde residem para cima 
de 32 mil portugueses. 

A atenção do chefe do 
Governo centrol.Hle no vale de 
San Joaquin, a duas horas de 
S. Francisco, onde a produção 
agrícola e agro-pecuária COIl& 

titui a principal actividade, 
nomeadamente a alfafa e a 
batata doce, introduzida em 
1898 por emigrantes açoria­
nos na Calüórnia, condado 
com o 8. Q Produto Interno 
Bruto (PIB) do mundo. 

Contudo, é nos lacticínios 
que adquire maior pujança a 
comunidade luso-americana, 
sector que controla em 80 por 
cento, entre outras activida­
des que passam pelos tran& 
portes rodoviários, venda de 
rações para animais, repara­
ção de maquinaria agrícola, 
pulverização aérea, distribui­
ção de combustíveis e lubrifi­
cantes, leilões de gado e COIl& 

trução civil. 
A visita começou pelo siste­

ma de canalização de caudais 
- Departamento de Recursos 
Hídricos -, estendendo-se a 
explorações agropecuárias da 
zona, servidas por um sofisti­
cado sistema de moinhos eóli­
cos introduzido há 15 anos 
para produção de energia eléc­
trira 

Na empresa "Bachetti e Sil­
va" foi recebido por empresá­
rios agrícolas portugueses, 
que lhe mostraram um moder-

• O apelo à participação política dos emigrantes portugueses 
foi a dominante dos discursos de António Guterres às 
comunidades californianas, durante a sua visita o.ficial de 
uma semana aos Estados Unidos. 

o primeiro-ministro quer emigrantes activos na vida política americana. 

no equipamento hidráulico 
para ordenha de vacas, pon­
doo ao corrente de uma indú& 
tria de derivados que, além do 
leite do dia, gordo e desnata­
do, também compreende a 
produção de manteiga, sorve­
te, iogurte e queijo. 

Dai seguiu para uma mode­
lar unidade transformadora, 
precisamente de leite em pó, a 
"Dairy Man", em Tracy, cujo 
capital é maioritariamente de 
empresários de origem por­
tuguesa. 

Numa mensagem dirigida 

na ocasião, apelou para que a 
comunidade, já economica­
mente poderosa, também o 
seja politicamente, depois de 
esgotadas as duas últimas 
grandes vagas de emigração, 
a primeira de açorianos nos 
anos 60, e a segunda de por­
tugueses provenientes das 
antigas colónias em África, 
sobretudo de Angola, nos anos 
70. 

António Guterres salientou 
que o crescente peso político 
de luso-descendentes na admi­
nistração norte-americana é 

crucial para o modo como 
poderá passar a ser futura­
mente encarado o relaciona­
mento com Portugal e o apoio 
a causas como, por exemplo, o 
é hoje a de Timor-Leste. 

Este foi o cerne da aposta 
que constituiu a sua desloca­
ção à Califórnia e ao vale de 
San Joaquin, em que esteve 
acompanhado por luso-ame­
ricanos da Câmara de Repre­
sentantes Federal e daAssem­
bleia Estadual, exemplos da 
"batalha decisiva" a travar na 
defesa dos interesses nacio-

GARANTE M Á R I O DE ALMEIDA 

Sampaio reconhece 
trabalho de autarcas 

O presidente daAssociação 
Nacional de Municípios 

Portugueses (ANMP) afirmou 
ontem que a deslocação do 
Presidente da República à 
sede da instituição "traduz o 
reconhecimento do valor do 
trabalho" das autarquias de& 
de 1976. 

Mário de Almeida falava aos 
jornalistas, na sede daANMP, 
em Coimbra, no âmbito da visi­
ta de Jorge Sampaio, que se 
associou com a sua presença 
ao 20.º aniversário do poder 
local democrático. 

O presidente da Câmara de 
VIla do Conde remçou que tam­
bém Jorge Sampaio "foi autar­
ca", o que o habilita a "com­
preender as dificuldades" dos 
actuais representantes das 
populações nos órgãos políti­
cos locais. 

Por outro lado, Mário de 
Almeida considerou que a visi­
ta do Chefe de Estado é "moti-

Sampaio passou o dia com os autarcas. 

vo de grande responsabilida­
de para os autarcas no futu-
ro". 

"Nem sempre agimos cor­
rectamente - cometemos 

alguns erros - , mas o saldo 
destes 20 anos é positivo", 
sublinhou. 

O presidente da ANMP vati­
cinou que as próximas du3.." 

décadas de exercício do poder 
local "serão melhores", dado 
ser "outra a preparação" dos 
.eleitos, tendo passado estes a 
dispor de "mais quadros too. 
nicos" ao serviço das autar- , 
quias, além de mais significa­
tivos meios financeiros. 

Questionado pelos jornali& 
tas, Mário de Almeida mani­
festou optimismo em relação 
à criação de regiões admini& 
trativas, considerando que a 
sua concretização "reforça a 
capacidade de intervenção das 
autarquias" e assegura uma 
"maior coesão nacional". 

Presidente 
em silêncio 

O Presidente da República 
teve ontem, em Coimbra, uma 
reunião com as associações de 
autarcas do PS, PSD, CDU e 
PP, depois de ter tomado o 
pequeno almoço com vários 

nais nos Estados Unidos. 
O primeir~IJlinistro foi 

informado de que,31 por cento 
dos habitantes do .vale de San 
Joaquin são pó'rtugueses e de 
que em Turlock, além da 
Escola Jorge de Sena, o Por­
tuguês é ensinado em todos 
os liceus, bem como na Uni­
versidade estadual, através de 
um leitorado do Instituto 
Camões. 

A encerrar a jornada, Guter­
res foi recebido por centenas 
de representantes da comuni­
dade na Paróquia de Nossa 
Senhora da Assunção e agra­
ciado com as chaves simbóli­
cas da cidade, uma placa com 
o mapa da Califórnia e uma 
estrela assinalando a locali­
zação de Turlock, uma ban­
deira norte-americana e outra 
do condado, sem esquecer 
dois cestos carregados com 
vinho e produtos agrícolas cul­
tivados pelos portugueses. 

A visita oficial do primeiro­
-ministro aos Estados Unidos, 
iniciada no passado dia 1, 
encerrou ontem com uma de& 
locação à zona norte de Sacra-
mento, onde às 18:30 daMadei­
ra (10:30 locais) teve uma 
recepção na Câmara de Repre­
sentantes, seguida de uma se& 

são solene no Senado. 
O chefe do Governo teve 

um encontro privado com o 
governador do Estado da Cali­
fórnia, Pete WIlson, antes de 
seguir para a Universidade de 
Berkeley, onde era esperado 
pelo chanceler, terminando a 
jornada com uma interven­
ção aberta a docentes e dis­
centes. 

JOSÉ MEIRELLES 
E MANUEL MOURA, LUSA 

eleitos destes partidos. Jorge 
Sampaio manteve-se, ao longo 
do dia, na sede da Associação 
Nacional de Municípios Por­
tugueses (ANMP), para assi­
nalar os 20 anos de poder local 
democrático. 

Ex-presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, o Chefe 
de Estado recebeu no seu gnbi­
nete provisório a referida dele­
gação, constituida por Santi­
nho Pacheco (PS), Macário 
Correia (PSD), José Luís 

. Lopes Pereira (CDU) e Acilio 
Gala (PP). 

Os autarcas são, respecti-
. vamente, dirigentes da Asso­

ciação Nacional de Autarcas 
do PS, Associação Nacional de 
Autarcas Social Democratas, 
Associação de Eleitos Comu­
nistas e Outros Democratas e 
Associação de Eleitos Locais 
doCD8-PP. 

O Presidente da República 
chegou cerca das 09:00 à 
ANMP, jlmto ao emblemático 
espaço verde do Penedo da 
Saudade, onde foi recebido 
com honras militares por um 
batalhão da Região Militar 
Norte. 

O Presidente da República 
não prestou deClarações aos 
jornalistas. 

FUNCHAL, 8 DE AB~ILDç 1997 

Dois polícias 
atingidos 
em Macau 

Dois polícias de etnia chi­
nesa foram ontem atingidos 
a tiro em Macau, ficando um 
deles em estado grave, num 
ataque ocorrido na zona cen­
tral da cidade, anunciou a 
Polícia Judiciária (PJ). 

Os polícias à paisana, 
cujas identidades não foram 
reveladas, foram atingidos 
por três tiros, quando a via­
tura em que se faziam tran& 
portar parou, de madruga­
da, num semáforo na Aveni­
da da Praia Grande. 

O atacante, que seguia 
como pendura numa moto­
rizada, vestia de negro e 
tinh~ o rosto tapado por um 
capacete integral. 

Um dos polícias foi atingi­
do no abdómen e o outro no 
braço e coxa, estando ambos 
internados no Centro Hospi­
talar Conde de São Januá­
rio. 

O criminoso fugiu, estan­
do as polícias de Macau a 
realizar operações de busca 
pela cidade para o descobrir. 

Os dois polícias estavam 
ao serviço da PSP de Macau, 
desde 1978, pertencendo ao 
Departamento de lnforma­
ções da corporação. 

"É o risco normal da pro- . 
fissão de polícia", comentou 
o subdirector da PJ, José 
Cruz, que considerou o ata­
que "uma prática de crime 
comum". 

O mesmo responsável 
indicou existirem algumas 
pistas dos atacantes mas 
escusou-se a revelar porme­
nores. 

Almeida 
Santos 

na China 
O presidente do parla­

mento português, Almeida 
Santos, visita a China de 4 a 9 
de Maio, ilustrando as boas 
relações políticas entre os 
dois países, disse ontem fonte 
diplomática à agência Lusa. 

A visita à China da segun­
da figura do Estado portu­
guês ocorrerá menos de três 
meses depois do Presidente 
da República, Jorge Sam­
paio, ter visitado o pais, de 
23 de Fevereiro a 2 de Mar­
ço. 

"Há boas condições para 
consolidar as nossas relaçõ­
es bilaterias", disse na altu­
raJorge Sampaio, 

O único presidente da 
Assembleia da República que 
visitou a China foi o social­
-democrata Leonardo Ribei­
ro de Almeida, em Julho de 
1980. 
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A bola . •• do juíz,O!!! 
JUVENAL PEREIRA 

O futebol 
(profissio­
nal)éuma 

das muitas e graves 
enfermidades de 
que padece este mo­
ribundo País. 

Diríamos mesmo 
que o futebol profi& 
sional é já uma cé­
lula morta no orga­
nismo deste Portu­
gal continental e Re­
giões Autónomas. 

Por mais tera­
pêuticas que lhe 
apliquemos,injec-

. ções (de dinheiro) 
que lhe ministre­
mos, estudos que fa­
çamos, propostas 

. que apresentemos, 
a verdade nua e 
crua é de que o fu­
tebol profissional 
neste País está con­
denado. 

E estará condenado pelo menos enquan­
to as suas leis forem inadequadas, as suas 
regras não cumpridas, 'as suas bases cance­
rosamente minadas. 

E é pena que pessoas com responsabili­
dades perante o povo e o Pais não parem pa­
ra pensar, analisar e combater o que está 
mal, em lugar de, precipitadamente, procu­
rarem soluções que podem a curto ou longo 
prazo agravar a situação. 

Para já, em nossa opinião, a única razão 
da existência do futebol profissional prende­
se pura e simplesmente com a participação do 
público. A partir do momento- que já acon­
tece - em que as pessoas, adeptas da moda­
lidade, deixarem de aderir 

beleza, sem interesse, onde não'é alheio um 
profissionalismo menos sério, honestamente 
não conseguimos entender a razão do esforço 
de. Governos e autarquias por este Pais fora 
em, a todo o custo, mantê-lQ. 

Dizia há dias um destacado dirigente de& 
portivo nacional que o futebol deste País pre-

. ci~ava de uma revolução, de um 25 de Abril­
se bem com cabeças mais bem orientadas, 
acrescentamos - e foi das poucas coisas acer­
tadâs que a respeito do futebol ouvimos nos úl­
timosanos. 

Efectivamente, enquanto não corrermos 
decididamente com as "ratas velha e novas" 
que andam: um pouco por todo o lado a hipo­
tecar os clubes, enchendo-os de dividas e de 
vergonha; enquanto não houver coragem de 
dar uma "vassourada" por tudo quanto se­
jam cargos directivos da modalidade, nunca 
mais temos um futebol sério, credível, que 
constitua a paixão dos seus aparu.guad.os. 

Está no mau dirigismo do futebol portu­
guês a principal causa d9 descalabro verifi-
cado. . . 

Se não substituirmos a me.diocridade pela 
competência, o clubismo 'pela isenção, as leis 
dúbias por leis claras e justas, dentro do apa­
relho qti~ orienta - oU devia orientar - o fu­
tebol profissional, não se pode disciplinar 
atletas,não se pode, como é lógico, dar ao fu· 
tebol uma imagem séria e tornar a fazer dele 
um espectáculo que interesse aos adeptos e os 
leve de novo a encher os estádios ... com os 
jogos a serem ou não transmitidos pela TV! 

A Madeira - que neste campo, infeliz­
mente, não constitui exemplo para ninguém - . 
está a uns tempos a esta parte também muito 
preocupada com o futuro do futebol e das su­
as principais equipas. 

O Governo - com o habitual silêncio da 
chamada oposição -, como se não tivesse al­
go mais importante a fazer ou em que pen-

gonhoso e desacreditado como aquele que 
apresenta o futebol português? 

Árbitros que falseiam relatórios. Jogadores 
que batem nos técnicos, sem que existam leis 
para os punir. Dirigentes acusados de cor­
rupção. Clubes que formam associações, de­
pois não se entendem e entre si se atraiço­
am. Atletas a jogarem o quanto baste. Casti­
gos a darem a entender que são aplicados 
consoante a "cara" do infractor. Arbitragens 
escandalosas, etc, etc, etc. 

Não será uma utopia falar-se em criar uma 
equipa da Madeira para lutar pelo título na­
cional num cenário grotesco e irresponsável 
desta natureza? 

Meus senhores, deixemo-nos de demago­
gias e encaremos os factos como eles são e 
procuremos uma solução pautada pelo dis­
cernimento, pelo equilíbrio, pela sensatez. 

Em nossa opinião - se bem que no nosso 
íntimo não estejamos totalmente de acordo 
com ela - o Governo já que se meteu nesta 
alhada de apoiar tudo quanto é bola que 
procure ajudar a pagar as dividazinhas dos 
clubes - como assim, a nível nacional já 
passamos esponjas em coisas piores e de 
maior prejuízo para o País e para os portu­
gueses - e de futuro determine publica­
mente o apoio a conceder às colectividades 
tendo em conta sempre a grandeza e o im­
pacto dé cada uma perante os interesses da 
Madeira e da população e ... retire-se dos 
futebois! 

O Governo que deixe o futebol para 'os clu­
bes, para as suas direcções e massas asso­
ciativas e adeptas. 

Seja rigoroso, firme e intransigente no 
apoio que lhes dá mas permita que sejam eles 
a tomarem os seus rumos, a seguirem as ori­
entaçõesque quiserem e entenderem. 

Se prosperarem, estão de parabéns. Se fa­
lirem, que se entendam com os tribunais e 

com os credores. 
aos espectáculos, não há - pe­
lo menos pela parte de qual­
quer Governo - qualquer ra­
zão plausível para que o fute­
bol desfrute dos desmesura­
dos apoios de que, incrivel­
mente, tem vindo a desfrutar. 

Não compreendemos co­
mo é que uma modalidade 

• Governo dono de clubes ou de futebois não é 
aspiração da maioria deste povo e temos a certeza 
de que não foi para isso que um dia saíram de casa 
milhares de homens e mulheres desta terra com 
destino a uma urna eleitoral. 

Ao Governo só deve ficar 
a consciência de que os 
ajudou, de que colaborou, 
nunca os louros das suas vi­
tórias ou prosperidades ou, 
por outro lado, a responsa­
bilidade - mesmo moral 

desportiva que neste País está em completo 
descrédito perante as populações e sobretudo 
- o que é mais grave - perante os seus afie­
cionados, pode merecer tanto empenho, tan­
ta atenção, tanto fervor por parte dos Gover­
nos na tentativa de a reabilitar . . 

Antes da Revolução - e mesmo depois do 
25 de Abril- dizia-se que os Governos de an­
tigamente apoiavam o futebol para alienação 
do povo. Dizia-se em relação a épocas em que 
o futebol era, indubitavelmente, um espectá­
culo arrebatador, apaixonante (verificado ain­
da hoje nalguns países europeus) pela sua 
vivacidade, pela entrega dos atletas ao jogo, 
pelo interesse e paixão das massas associa­
tivas e adeptas dos clubes que enchiam os es­
tádios de norte a sul do Pais. 

Hoje, que o futebol em Portugal é quase 
uma burla, uma vigarice, uma hipocrisia, um 
joguinho de interesses baixos, sem ritmo, sem 

sar e depois de andar vários anos com amea­
ças, decidiu criar um novo "salva-vidas" para 
o fuü~bolzinho regional com representação 
nacional. 

Trata-se de uma famigerada SOCIEDADE 
DESPORTIVA com participação do Governo 
em termos de capital. Isto é, um novo esque­
ma para apoiar o futebol que daqui por dois 
ou três anos ninguém nos garante não possa 
estar a levar ainda mais dinheiro ao erário 
públieo com pouco ou nenhum beneficio para 
a Madeira e aS suas gentes. 

Estamos de acordo que algo tem de mu­
dar no futebol desta terra, especialmente no 
qUe diz respeito aos apoios dados com o di­
nheiro de todos nós. Mas sejamos conscien­
tes e vejamos as coisas com realismo e res­
ponsabilidade. 

Qual é o projecto que nos· garante poder 
vir a sirigrar num cenário tão triste, tão ver-

abismo. 

que seja - das suas derro­
tas, das suas quedas no 

Este é que é o exemplo que a Madeira tem 
de dar ao continente. 

Governo dono de clubes ou de futebois não 
é aspiração da maioria deste povo e temos a 
certeza de que não foi para isso que um dia 
saíram de casa milhares de homens e mu­
lheres desta terra com destino a uma urna 
eleitoral. 

A Madeira - é bom que nos recordemos 
- ainda é uma terra carenciada. 

Já muitas coisas tem. Muito por ela já se 
fez, mas muito, mesmo muito ainda falta fa­
zer. 

Para não falar naquilo que já se fez, já se 
estragou e urge reparar. 

As estradas são exemplos, mas muitos ou­
tros podemos referenciar. 

Pensemos nisto enquanto é tempo para 
bem da terra e do seu povo. 

OUTf<A FÁB~leA A 
DE5PE-D1l2.. eE..t-JIENACS .. -

\ 

AI-AI ~ luSO É 
COMO 5E.. O c-e>TADO 
~'65E- E..JV\ 

GQE..VE:.. ---
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Luís de Matos indica o local onde foi encontrar o filho agredido. A PSP levou o suspeito ao tribunal de São Vicente. 

E M SÃO J O R G E 

essão à paulada 
resulta numa morte 
• Uma agressão fatal, às dez e tal da 

noite, no sítio do Farrobo, freguesia 
de S. Jorge. A vítima mortal tinha 26 
anos. O suspeito homicida, 23, e viria 
a dar entrada ontem na cadeia. 

E m ple~a estrada, a 
agressao com um pau 
causou a morte a um 

rapaz de 26 anos. O suspeito 
agressor, de 23, diz ter agido 
em legítima defesa, o que as 
testemunhas não confirmam. 

explicação para a agressão 
que levou o Ernesto à morte. 

Por outro lado, o Nélio diz 
ter agido em legítima defesa, 
quando o agora falecido 
puxou do bolso uma navalha, 
o que parece não ter sido 
confirmado pelas testemu­
nhas, nem encontrada qual­
quer navalha aberta. 

Foi mais um lamentável 
desfecho de uma discussão 
entre "antigos" e vizinhos, ao 
fim de um domingo, suposta­
mente depois de um convivio 
com alguns copos pelo meio. 

agressão, a vitima já se encon­
trava prostrada no asfalto 
com poucos sinais de vida, 
tendo o óbito sido confirma­
do no Centro de Saúde de 
Santana, para onde o agredi­
do foi transportado numa 
ambulância dos bombeiros da 
localidade. 

Ernesto Jardim Fernandes 
Matos, solteiro, que comple­
taria 27 anos a 27 do próximo 
mês de Maio, foi a vitima 
mortal da contenda. O seu 
opositor, de nome Nélio, de 
23, foi detido logo depois pela 
PSP de Santana, e presente 

A vítima mortal. 

O pai da vitima mortal, 
Luís Fernandes de Matos, que 
vinha da horta, foi um dos 
primeiros a chegar ao local 
do crime, víndo a encontrar o 
filho esvaido em Sangue num 
canto da estrada, tendo-se o 
resto das alegadas testemu­
nhas ausentado discretamen­
te do local. 

Ninguém sabe, ou não 
quer falar sobre o caso, pois 
apenas nos garantem que, 
quando se aperceberam da 

N O GALEÃO s . 

ontem no Tribunal de S. 
Vicente, onde viu a prisão 
preventiva ser legalizada, 
recolhendo, portanto, ao Esta­
belecimento Prisional do 
Funchal. 

A vitima, que residia ao 

R O QUE 

Em liberdade condicional 
homicida volta a esfaquear 

Um individuo que se 
encontra sob a alçada do 

poder judicial, em liberdade 
condicional, cumprindo cerca 
de meia pena a que foi conde­
nado pelo crime de homicídio, 
voltou a rerncidir, desta vez 
agredindo um indivíduo com 
umapodoa. 

A violência com arma 
branca repetiu-se no Galeão, 
freguesia de S. Roque, no 
Funchal, onde o suspeito 
agressor, conhecido no seu 
meio pela alcunha de "O 
GaIvão", de 48 anos, terá 
assassinado um seu vizinho, 
mais precisamente João Rodri­
gues, de 63 anos, tio de um dos 
individuos que na noite de 
anteontem foi "cortado", 

provavelmente com uma 
podoa. Agostinho Sousa, que 
foi condenado a dez anos de 
cadeia pelo crime do homicí­
dio que vitimou João Rodri­
gues, cumpriu quatro anos da 
pena, sendo posto depois em 
liberdade condicional, cujo 
periodo ainda não expirou. 

Anteontem à noite, os seus 
maus instintos levaram-no a . 
repetir a proeza da década 
anterior, desferindo profundos 
golpes em António Vieira de 
Freitas, de 42 anos, trabalha­
dor numa fábrica de blocos, e 
no seu companheiro, Emanuel 
Santos, pedreiro, ambos vizi­
nhos do "Galvão". Quanto ao 
Emanuel Santos, os ferimen­
tos provocados com a podoa, 

na cabeça, não foram graves, o 
~esmo não acontecendo com 
o António Vieira, que sofreu 
um golpe profundo no abdó­
men, num braço e perna. 

O Emanuel teve alta hospi­
talar depois de receber trata­
mento no banco de urgências, 
enquanto o António, que conti­
nua em observações, deverá 
ser sujeito a uma intervenção 
cirúrgiCa nas próximas horas. 

O suspeito agressor, vizi­
nho das vitimas, viria a ser 
detido pela: PSP pouco depois, 
sendo ontem presente em 
triblmal, onde viu a prisão 
confirmada, dando imediata­
mente entrada no Estabeleci­
mento Prisional do Funchal. 

J RIBEIRO 

sítio do Tanque - S. Jorge, e o 
suspeito agressor, no Farro­
bo, na mesma freguesia, eram 
considerados pela vizinhança 
como "rapazes de não se 
meterem em confusões", ­
razão pela qual não existe 

Desconhecem o 
motivo da agressão 

Não há, aparentemente, 

AGENTE E DETIDO NO HOSPITAL 

Intervenção da PSP 
deixa dois feridos 

U ma "chuva" de telefo­
nemas, alegadamente 

de moradores do novo bair­
ro da Quinta Falcão, chega­
ram, ontem à noite, à nossa 
Redacção com o propósito de 
contestar a intervenção poli­
cial, que consideraram exces­
siva, com um cidadão que 
destruía um automóvel, num 
parque do mesmo bairro. . 

Com efeito, os ânimos 
aqueceram e um agente da 
PSP ficou ferido, suturado, 
no hospital, com três pontos, 
enquanto o detido, que 
também deu entrada no 
serviço de urgência do Hospi­
tal do Funchal, recolheu 
depois aos calabouços da 
PSP para ser presente hoje 
em Triblmal. 

Ao que apurámos no 

local, o individuo em causa, 
que julgamos ser Laurenti­
no Vieira da Silva, de 23 anos 
e residente ao Caminho do 
Monte, havia vendido o seu 
"Renault" a um morador do 
referido bairro, com a 
promessa de ontem lhe ser 
efectuado o respectivo paga­
mento. 

Porém, o Laurentino não 
terá conseguido efectuar a 
desejada cobrança, pelo que 
resolveu destruir o automó­
vel em causa. 

Quando o fazia, utilizan­
do pedras, foi interceptado 
pela polícia, dai se gerando 
a intervenção mais violenta 
de forma a pôr termo aos 
objectivos do Laurentino, que 
deverá ser presente hoje em 
tribunal. 

razões para apontar inimi­
zades entre o falecido e o 
seu opositor - referiram as 
pessoas por nós contacta­
das, que conheciam ambos 
os intervenientes na conten­
da que ensombrou os sítios 
do Farrobo e do Tanque. 

O falecido, que exercia a 
profissão de pintor de cons­
trução civil, era filho único 
e vivia com o pai, já que sua 
mãe, Maria Eugénia Gomes 
Jardim, falecera há cerca de 
seis anos vítima de doença 
incurável. 

Ao que apurámos, a PSP 
de Santana encontrou o pau 
de eucalipto que terá sido a 
arma do crime. 

Segundo uma fonte 
contactada pelo DIÁRIO, o 
pau que serviu de arma para 
o crime, mais tarde recupe­
rado pela PSP, não terá atin­
gido a cabeça da vitima, mas 
sim o corpo, tendo então, em 
consequência da violência, 
provocado a queda do 
Ernesto, que, desampara" 
damente, bateu com a cabe­
ça no solo. 

Enquanto, por um lado, 
o cadáver foi removido para 
o cemitério de S. Gonçalo, a 
fim de ser autopsiado, por 
outro, o Nélio fica a aguar­
dar os ulteriores termos do 
processo e respectivo julga­
mento na cadeia, onde deu 
entrada ontem à tarde. 

J RIBEIRO 

Motorizadas 
deixam 4 feridos 

Ontem, três acidentes com 
motorizadas provocaram 
quatro feridos. Um dos aci­
dentes registou-se em Santo 
António, ferindo Carlos Miguel 
Camacho, de 26 anos, que deu 
entrada nas urgências da 
Cruz de Carvalho, para onde 
foi transportado pelos BVM. 
Paulo Jorge de Jesus, de 22, 
foi também vítima de despis­
te de motorizada, no Caminho 
das Lajes. Do acidente saiu 
igualmente ferida Maria Jesus 
Gony:Uves, de 74 anos. Os dois 
foram transportados para o 
hospital numa ambulância dos 
BVM. Com ferimentos de 
maior gravidade, na Rua Dr. 
Pita, deu entrada no hospital 
José Manuel Nunes Abreu, de 
20 anos, residente na Ribeira 
Grande - Machico. Ao que 
apurámos, o motociclista coli­
diu com um táxi. 
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Estrada Regional 
com muitos buracos 

A estrada precisa de manutenção. 

• Oestadode 
degradação é 
tanto, que o 
condutor mais 
cuidadoso 
não consegue 
evitar os 
buracos. 

A 
Estrada Regional 
101, entre a Ribeira 
da Ponta do Sol e a 

Tabua, encontra-se em tal 
estado que, para lá poder 
circular, será aconselhável 
levar um jipe, pois caso 
contrário arrisca-se mes-

mo a ficar com as rodas 
pelo caminho, tal é a de­
gradação do piso. 

Nesta estrada, que con­
ta com um tapete com qua­
se duas décadas e meia, 
ainda não foi reposta qual­
quer nova camada, de mo­
do a permitir que a circu­
lação fosse de alguma for­
ma facilitada. 

De salientar que o tape­
te actual conta já com mais 
remendos do que a cama­
da inicial de betuminoso. 
Quando acontece um épo­
ca de chuvas, é um nunca 
mais acabar de buracos ao 
longo de toda a via, não ha­
vendo mesmo a hipótese 
de qualquer automobilista, 
por melhor que seja, con­
seguir circular sem cair 
nalgum. 

D O 

Como se prevê o encer­
ramento, ou a circulação 
condicionada na estada en­
tre a Ponta do Sol e a Ta­
bua, devido ao início das 
obras, então o movimento 
na estrada que passa pela 
Lombada será muito mai­
or, o que levará a que a 
brigada "tapa buracos", es­
teja permanentemente 
neste curto troço, como já 
aconteceu anteriormente, 
aquando do fecho da es­
trada atrás referida, para 
limpeza do talude sobran­
ceiro à mesma. 

A estrada atrás referi­
da, entre a Ribeira da Pon­
ta do Sol é a que inicial­
mente ligava à Ribeira 
Brava passando pelo Pico 
da Ribeira Brava, mas que 
com a abertura da margi-

LEITOR 

nal entre aquela vila e a 
Tabua, deixou de ser pra­
ticamente utilizada pelo 
trânsito em geral, para ser 
só para serventia das po­
pulações locais e dos auto­
carros, que ainda fazem es­
te longo trajecto. Mas, 
mesmo estes, com um co­
ordenação mais adequada 
poderiam utilizar a margi­
naI evitando perdas de 
tempo para chegar da Ri­
beira Brava à Ponta do 
Sol. Tal orientação teria, 
porém, de salvaguardar os 
transportes para as popu­
lações que vivem próximo 
da estrada antiga, mas se­
ria possível fazer este per­
curso com menos autocar­
ros, deixando assim mais 
tempo para que as pesso­
as que fazem viagem mais 
longa cheguem mais cedo 
a casa. 

Por is.so, é urgente que 
esta estrada seja repara­
da, para que as pessoas 
que a utilizam no seu dia-a­
dia, tenham um melhor 
conforto na circulação e 
evitem danificar tanto os 
seus carros. 

De referir, tal como já 
foi noticiado pelo DIÁRIO, 
que esta estrada apresen­
ta ainda outro problema 
que é deslizamento no sí­
tio do Vascalho, onde fo­
ram depositadas dezenas 
de toneladas de betão, mas 
que ainda assim continu­
am com imensas desníveis, 
pondo em risco os moto­
ristas de camiões que cir­
culam com cargas altas, 
pois podem virar, devido à 
inclinação tomada. 

JOÃO RAMOS 
CORRESPONDENTE NA PONTA DO SOL 
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A JSD quer maior comunicação com os jovens de 
Santa Cruz. 

SANTA CRUZ 

"Jota" edita boletim' 
N a tarde do passado sá­

bado, o núcleo de 
Santa Cruz da JSD apre­
sentou a edição número 1 
do seu boletim informati­
vo denominado Intel' Jo­
vem. 

Editado bimensalmen­
te, segundo o presidente 
do núcleo, o grande objec­
tivo deste boletim é "pro­
mover a comunicação en­
tre os jovens de Santa 
Cruz, informando-os do 
que se passa na nossa Jo­
ta". 

Eleito recentemente pa­
ra o cargo, Paulo Baptista 
salienta que "este é um 
trabalho da minha equipa" 
e não esconde a sua von- . 
tade de que esta seja mais 
uma forma de trazer os jo­
vens de Santa Cruz de no­
vo para o seio da organi­
zação, pondo assim ponto 
final num período de algu­
ma inactividade verificada 
em Santa Cruz. 

Coordenado por Nélio 
Olim, que considera este 
boletim "extremamente 
importante para preencher 
as lacunas no contacto en­
tre militantes e simpati­
zantes social-democratas", 
o Intel' Jovem, cuja pri­
meira tiragem atingiu os 
400 exemplares, foca uma 
diversidade de assuntos, 
contando com colaborado­
res ligados a várias áreas, 
como a informação, edu­
cação, política e o despor­
to. 

Esta iniciativa mereceu 
da parte de Rafael Carva­
lho, membro da direcção 
da JSD /Madeira, palavras 
muito elogiosas, extensi­
vas ao trabalho até agora 
desenvolvido pelo núcleo 
chefiado por Paulo Bap­
tista. Considerando "im­
portante que se realizem 
várias actividades", Rafael 
Carvalho salientou que 
"longe vão os tempos em 
que a JSD só servia para 
colar cartazes", reiteran­
do por isso a aposta feita 
pelos jovens "laranjas", 

em "incluir nas listas pa­
ra as eleições autárquicas 
elementos da JSD". 

Opinião semelhante de­
fendeu Hélder Nóbrega. O 
presidente da Conceima de 
Santa Cruz da JSD expli­
ca que "nós na JSD somos 
o futuro" , pelo que reitera 
a vontade dos jovens soci­
al-democratas "serem uma 
voz incómoda mas oportu­
na". Oportuno foi também 
o reparo feito por Sidónio 
Baptista Fernandes, que 
deixou um desafio. "Nun­
ca tenham medo de falar, 
desde que tenham razão", 
incentivou o antigo presi­
dente da JSD Santa Cruz, 
que não deixou de lamen­
tar as ausências de muitos 
dos elementos do PSD que 
haviam sido convidados 
para este evento, um la­
mento corroborado, aliás, 
por outros intervenientes. 
Apenas Emídio Corre ira 
esteve presente no acto, e 
para disponibilizar a sua 
colaboração em tudo o que 
os jovens precisarem. O 
deputado social-democra­
ta pelo concelho incentivou 
os "laranjinhas" a "cum­
prir os objectivos do pro­
grama", lembrando que "o 
futuro pertence a vós". 

A próxima edição do In­
tel' Jovem deverá ser pu­
blicada em Junho, e fica 
desde já o desafio lançado 
por Paulo Baptista a todos 
os militantes e simpatiza­
tes do PSD para que es­
crevam os seus próprios 
artigos de opinião, a fim 
de serem publicados no bo­
letim. 

Neste primeiro número, 
para além de informações 
em geral e passatempos, 
foram publicados vários 
artigos de opinião, nome­
adamente de Medeiros 
Gaspar, Sidónio Baptista 
Fernandes e Óscar Maru­
jo, versando áreas tão dis­
tintas como o desporto, po­
lítica e História. 

SAUTURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 
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Gerente 
do BCP 
julgado 
em Maio 

o julgamento do gerente de 
conta do BCP, José Dias Silva, 
acusado de corrupção passiva e 
burla agravada, entre outros 
crimes, foi ontem novamente 
adiado pelo Tribunal da Boa 
Hora, devido à ausência de três 
dos 15 réus. 

Relativamente a Galinha 
Gonçalves, advertiu que a au­
sência de resposta deste argui­
do - que já faltou duas vezes -
poderá fazer alterar a sua si­
tuação processual, com risco 
de prisão preventiva. 

Após JJlill'(lli' nova data, ou­
vindo os advogados e um dos 
réus que reside fora do País, o 
juiz Fernando Vaz Ventura cha­
mou a atenção dos réus para 
não faltarem à próxima audi­
ência, nem "caírem na tentação 
das doenças não especificadas", 
que designou - ironimmente­
de "doença do julgamento". 

SDM 
em Assembleia 

Geral 
de rotina 

A Sociedade de Desenvol­
vimento da Madeira- SDM reu­
hiu ontem, no Casino, em As­
sembleia Geral Ordinária para 
discussão e votação do relató­
rio do Conselho de Adminis­
traÇão e das contas de 1996. Se­
gundo Francisco Costa, tratou­
-se simplesmente de uma 
Assembleia Geral de rotina, de­
correu com completa unanimi­
dade de pontos de vista entre 
os sócios e os órgãos sociaís e 
sem outras conclusões a apre­
sentar, além de que foram apro­
vados, as contas e o relatório 
do ano anterior. 

A SDM é a entidade res­
ponsável pela gestão de toda a 
estrutura da Zona Franca. 

O presidente do Conselho 
de Administração desdramati­
zou os recentes acontecimen­
tos na Zona Franca- encerra­
mento da Sheenotto, salários 
em atraso e greve na Madeira 
Garments: " ... vivemos em ec0-

nomia de mercado e as econo­
mias de mercado têm destas 
coisas. Há empresas que nas­
cem, crescem, desenvolvelThSe, 
há algumas que morrem, é pre­
ciso é que o ritmo de desenvol­
vimento seja constante, e isso 
está assegurado. 

Contra os boatos 

Concretamente em relação 
aos casos acima referidos, 
Francisco Costa não se quis 
pronunciar neste momento, 
mas prometeu falar sobre o as­
sunto "um dia destes". 

Lamentou a publicação de 
boatos na comunicação social, 
não no DIÁRIO - sublinhou, s0-

bre hipotéticas soluções para a 
Madeira Garments. "Eu não es­
perava ver, em órgãos de c0-

municação social que se diziam 
sérios boatos publicados em 
grandes parangonas e sem qual­
quer fundamento, ainda por ci­
ma, dizendo que são boatos. Tal­
vez no dia 1 de Abril ... " 

PA 
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FIC-97 S E 'R Á D E 2 1 A 2 5 D E M A 10 

ASSICOM oferece 
6 por cento de aum.ento 

A Associação da In­
dústria e Constru­
ção da Madeira 

(ASSICOM) acordou um 
novo contrato colectivo de 
trabalho com os sindicatos 
da construção civil, dos 
serralheiros e empregados 
de escritório. O anúncio do 
novo acordo, que estipula 
um aumento de 6% para os 
filiados naqueles organis­
mos sindicais, foi avança­
do por Jaime Ramos no <te­
correr da apresentação pú­
blica da FIC-97 - Feira da 
Indústril;L e da Construção 
da Madeira. 

O aumento registado -
"bem acima dos índices de 
inflação que são esperados 
para o corrente ano" - é, 
na opinião do presidente 
da ASSICOM, revelador da 
importância que aquela as­
sociação industrial atribui 
à "estabilidade social e la­
boral" enquanto factor de 
produção e rendibilidade 
das empresas. 

A este respeito, Jaime 
Ramos focou ainda a "ine­
xistência" de greves ou pa­
ralisações prolongadas nas 
empresas sediadas na AS­
SICOM, o que é demons­
trativo, no entender da­
quele empresário, da "vi­
talidade do sector". 

FIC-97 com 
novos espaços 

A FIC-97, a exemplo 
da edição anterior, vai de­
correr no Centro de Fei­
ras e Exposições da Pen­
teada. Com abertura 

A Fie volta esta ano ao Parque de Feiras e Congressos da Penteada. 
De 21 a 24 de Maio. 

• No dia em que foi apresentada a 10a edição da FIC, Jaime 
Ramos deu a conhecer os termos do novo Contrato 
Colectivo de Trabalho. Com 6 por cento de aumento 
para os sindicatos afectos ao sector. 

agendada para o próximo 
dia 21 de Maio e encerra­
mento a 25 do mesmo 
mês, a exposição contará 
com um número de pavi­
lhões nunca inferior à 
meia centena, abrangen­
do os sectores directa-

mente ligados à constru­
ção. Com efeito, empre­
sas da Região ligadas à 
construção civil e obras 
públicas estarão repre­
sentadas em força no cer­
tame, que terá um total 
de 114 stands. 

Tendo as entradas um 
preço quase simbólico -
100 escudos - a feira conta 
ainda com o atractivo su­
plementar da localização 
da maquinaria pesada. 
Com efeito, em virtude das 
dimensões de alguns dos 

PORTUGAL FUNDADOR D O E U R O 

Alemanha apresenta 
relatório optimista 

P ortugal "não quer sa­
ber do chamado 'Clu­

be Med''', destaca um es­
tudo elaborado pela em­
presa proprietária do 
jornal alemão Frankfur­
ter Allgemeine Zeitung so­
bre a economia portugue­
sa. 

O documento, que con­
tou com a colaboração da 
Câmara de Comércio e In­
dústria Luso-Alemã, refe­
re que as hipóteses de Por­
tugal cumprir os critérios 
de convergência "não são 
más" e que Portugal é, en­
tre os países do Sul da Eu­
ropa, o que tem mais hipó­
teses de ascender ao esta­
tuto de membro fundador 
do Euro. 

Mesmo no que concer­
ne ao critério da divida pú­
blica, que segundo Maas- Os germânicos estão optimistas quanto ao Euro. 

tricht não pode exceder os 
60 por cento do Produto In­
terno Bruto (PIB), Portu­
gal é, entre os vários can­
didatos ao Euro, dos que 
melhor desempenho tem 
apresentado. 

Com efeito, a divida pú­
blica portuguesa será, no 
final de 1997, de 69,5 por 
cento do PIB ou de 65 por 
.cento, se se tiverem em 
~ conta medidas contabilís­
ticas recentemente adop­
tadas pelo organismo de 
estatísticas da União, Eu­
rostat. 

O estudo recorda que 
apesar de a dívida pública 
portuguesa exceder o va­
lor de referência, é das 
poucas na União que real­
mente tem evidenciado 
uma trajectória descen­
dente, o que está em con-

equipamentos utilizados 
correntemente na constru­
ção civil, a organização 
conta colocar os mesmos 
nos espaços públicos con­
tíguos ao actual parque de 
exposições, aumentando 
desta forma a área de visi­
ta. 

A organização da FIC 
pretende que o evento se­
ja reconhecido como uma 
feira profissional, especi­
almente dirigida a empre­
sários da construção civil 
e obras públicas, tendo co­
mo intuito expresso "pro­
porcionar a amostragem 
das potencialidades do sec­
tor". Troca de experiênci­
as e acções de sensibiliza­
ção no sentido de que se­
jam prosseguidos esforços 
para a modernização e do 
apetrechamento empresa­
rial são, de igual forma, al­
guns outros desígnios que 
a ASSICOM considera cen­
trais à realização da expo­
sição. 

Actualmente com cerca 
de 400 empresas associa­
das, a ASSICOM é um dos 
parceiros sociais mais re­
presentativos da Região, 
com uma área de activida­
de localizada nas obras pú­
blicas e similares. Algumas 
destas unidades empresa­
riais serão responsáveis, 
só para o ano de 1997, por 
alguns dos mais importan­
tes projectos rodoviários, 
habitacionais e ambientais 
inscritos no plano de in­
vestimentos regionais da 
Madeira. 

PAULO SILVA 

formidade com o Tratado. 
O documento dá conta 

de que a discussão quanto 
à possibilidade de uma en­
trada posterior conjunta 
de Portugal, Itália e Espa­
nha na União Económica 
e Monetária "causa irrita­
ção em Lisboa". 

"Portugal não quer sa­
ber do chamado 'Club 
Med' para nada, recordan­
do sempre que essa ex­
pressão nada tem a ver 
com o país, já que Portu­
gal não é um dos países ri­
beirinhos do Mediterrâ­
neo", lê-se no estudo. 

O documento lembra 
ainda que Lisboa recusa 
terminantemente um adia­
mento da sua adesão à 
UEM por motivos políticos, 
se cumprir atempadamen­
te os critérios de conver­
gência. 

"Porém, se Portugal 
se qualificar e a Espanha 
não, a situação torna-se 
difícil em Lisboa", adver­
te o estudo, que analisa a 
economia portuguesa e 
que gira em torno da con­
vergência com a União 
Europeia. 
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Incêndio no "Vistafjord" 
A avaliar pela notí­

cia ontem divul­
gada na 1 ª edição 

do "Manhã Popular", o 
paquete bahamiano "Vis­
tafjord" foi vítima de um 
incêndio a bordo. Refira­
-se que o navio , ainda 
nas Caraíbas, navegava 
rumo à Madeira, onde 
deveria chegar na próxi­
ma segunda-feira, às 
07:00 da manhã. 

Segundo o diário de 
Joe Berardo, o incêndio 
deflagrou anteontem num 
compartimento fechado 
dó "Vistafjord". Centenas 
de passageiros chegaram 
a preparar-se para aban­
donar o navio mas este 
conseguiu alcançar o por­
to de Freeport (Banha­
mas) antes das chmas se 
propagarem. 

Ainda segundo o 
"Manhã Popular", o fogo 
só foi extinto depois do 
navio ter atracado, mais 
de três horas depois da 
tripulação ter pedido 
auxílio pela rádio. A bor­
do viajavam 991 passagei­
ros mais a tripulação. 
Ninguém ficou ferido. 

Logo após a detecção 
do fogo o comandante do 
navio rumou para Free­
port. A Guarda Costeira 
norte-americana enviou 
uma lancha e um avião de 
auxílio, bem como 3 
paquetes, para o caso de 
ser necessário fazer o 
transbordo de passagei­
ros. 

Refira-se que o "Vis­
tafjord" é ainda aguarda­
do no Funchal, no próxi-

• O paquete rumava para a Madeira. Onde deveria chegar 
na próxima segunda-feira. Ainda nas Caraíbas, 
o "Vistafjord" foi vítima de um incêndio nup1 
dos compartimentos. A notícia foi ontem divulgada 
na 1a edição do diário "Manhã Popular". 

Ainda não se sabe se o "Vistafjord" vai anular a escala que tinha prevista para 
segunda-feira na Madeira. 

mo dia 14 às 07:00 da 
manhã. Uma escala como 
tantas outras para sair às 
17 :00 horas. Segundo o 
movimento portuário, o 
paquete vem de Fort Lau­
derdale e destina-se a 
Lisboa. Na Madeira, nem 
a agência do navio nem o 
porto do Funchal têm 

indicações quanto a atra- ­
sos ou mesmo cancela­
mento da escala. 

Lançado à água em 
Maio de 1972, o "Vistaf­
jord" foi entregue à "Nor­
wegian Anierica Line" em 
Maio de 1973. 

Dez anos depois foi 
vendido juntamente com 

o "Sagafjord" , tal como a 
própria companhia, à 
"Cunard Line". O paquete 
tem 207 metros de com­
primento, 27 de largura e 
uma arqueação bruta de 
24.292 toneladas. A velo­
cidade de cruzeiro é de 22 
nós . 

EMANUEL SILVA 

Carga 

08 - Cem River, norue­
guês. De e para Faro. Sai à 
tarde após descarga de cimen­
to. (Transinsular) 

08 - ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. Sai 
à tarde com contentores. 
(Transmadeira ) 

08 - Francisco Franco, 
. português. De e para Lisboa. 
Sai à tarde com contentores. 
(Transinsular ) 

08 - Galp Aveiro, portu­
guês. De Sines para Porto 
Santo. Chega às 03:00 da 
madrugada e sai à tarde. Des­
carrega combustíveis no ter­
mimal da Praia Formosa. 
(JFM) 

09 - OPDR Tanger, anti­
cuano. De Felixtowe para 
Tenerife. Chega às 11:00 e sai 
dia 10 à tarde. Contentores e 
tubos. (Marfrete ) 

10 - Diogo Be:rnm:Ues, por­
tuguês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e automó­
veis. (Portmar) 

Passageiros 

09, 10, 11, 12 - Lobo Mari­
nho, português. De e para o 
Porto Santo. Sai às 08:00 e 
parte do Porto Santo às 18:00. 
Chega ao Funchal às 20:30. 
(PSL) 

Uentíficos 

11 - Pelagia, holandês. 
Escala de rotina. (Blandy) 

Cruzeiros 
DEPOIS DE SUCESSIVOS ATRASOS ram cerca de 1,450 milhõ­

es de contos, metade dos 
quais suportados pelo 
Estado . Vários mecenas 
contribuíram com 600 mil 
contos. 

"D. Fernando II" 
vai hoje à água 

A fragata "D. Fernan­
do II e Glória", re­

centemente restaurada, 
será hoje, finalmente, 
lançada à agua na ria de 
Aveiro depois de sucessi-

FESTA DO SENHOR SANTO CRISTO 
Açores- Ponta Delgada 

de 2 a 5 de Maio 
f/ree-tq . ter ~1- " .... 

e-Fiar 
00 

• Participação nas maiores festas religiosas das ilhas 
• Possibilidade da presença de D. Ximenes Belo, 

Prémio Nobel da Paz 1996 

Contacte: 

LARGO DO PHELPS, 18 - TELEF.: 230685/6 

vos adiamentos. A ceri­
mónia do lançamento se­
rá presidida pelo minis­
tro da Presidência, Antó­
nio Vitorino. 

As obras de restauro, 

que tiveram início em 1990, 
ao abrigo de um protocolo 
entre 1:\. Comissão Nacional 
para as Comemorações 
dos Descobrimentos e a 
Marinha de Guerra, custa-

Segundas, quartas, quintas, seÀ'tas 
sábados e domingos 

Funchal/Porto Santo - 08hOO 
Porto Santo/Funchal - 19hOO 

Recorde-se que a "D . 
Fernando II e Glória'" é a 
última fragata à vela da 
Armada Portuguesa cons­
truída na Índia e será um 
ex libris da Expo'98. Tem 
mais de 150 anos e ruma­
rá para Lisboa no final 
deste mês. 

09 - Costa Victoria, libe­
riano. Chega às 07:00 e sai às 
18:00 horas. De Guadalupe 
para Casablanca. (Ferraz) 

11- Oriana, britânico. Che­
ga às 11:00 e sai às 18:00 horas. 
(Blandy) 

12 - Canberra, britânico. 
Chega às 11:00 e sai no dia 13 à 
01:00 hora. (Blandy) 

14 - Vistafjord, bahamia­
no. Chega às 07:00 e sai às 
17:00 horas. De Fort Lauder­
dale para Lisboa. (Blandy) 

CAsr.l0S DO 10lR •• PARIS 
12 A 19 DE ABRIL 

1.º DIA - BORDÉUS - TOURS-VISITAS, JANTAR E ALOJAMENTO 
2.º DIA - CASTELOS DO LOIRE, JANTAR E ALOJAMENTO 
3.º DIA - VERSAILLES/PARIS - VISITAS INCLUíDAS 
4.Q DIA - PARIS + BATEAU MOUCHE + VISITAS INCLUíDAS 
5.º DIA - VISITA À DISNEVLÂNDIA -INCLUíDA 
6.º DIA - POITlERS - FUTUROSCOPE + JANTAR E ALOJAMENTO 
7.º DIA - CASTELOS DO LOIRE· JANTAR E ALOJAMENTO 
8.º DIA - BORDÉUS/FUNCHAL - VOO DIRECTO 

PREÇOS INACREDITA VEIS 

" AGENCIA DE VIAGENS FERRAZ 
AVENIDAZARCO,2-A ©221700 
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TIMOR-LESTE 

Guerrilha mata 
soldado indonésio 

A guerr ilha de Timor­
-Leste matou ontem 

um soldado indonésio e 
feriu outros dois com 
gravidade durante uma 
emboscada realizada no 
território, disse uma fonte 
do exército da Indonésia, 
que recusou adiantar mais 
detalhes sobre a acção. 

da é um soldado timorense 
integrado nas forças indoné­
sias e os feridos são um 
sargento do exército e um 
oficial da polícia. 

A emboscada contra o 
grupo de soldados e polícias 
ocorreu, de a,cordo com as 
mesmas fontes, numa planta­
ção de café na aldeia de Dam- . 
lete, a 56 quilómetros a oeste 
de Díli, capital de Timor­
-Leste, e não terá provocado 
vítimas entre os gueITilheiros. 

Fontes civis na ex-{X)lónia 
portuguesa, que solicitaram 
o anonimato, afirmaram que 
a vítima mortal da embosca-

PARTICIPAÇÕES 

Angelina de Caires 
(Viúva de Agostinho da Costa Aguinhas) 

FALECEU 
Seus filhos, genros, noras, netos, irmãos, sobrinhos e 

demais família cumprem o doloroso dever de participar a 
todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimen­
to desta sua saudosa mãe, sogra, avó, irmã, tia e parente, 
residente que foi ao Sítio do Caramanchão, freguesia de 
Machico, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15:30 
horas, na Igreja Paroquial do Caramanchão, onde será cele­
brada missa de corpo presente, pelas 15:00 horas, prosse­
guindo o funeral para o cemitério da dita freguesia. 

Mais participam que o corpo se encontra em câmara 
ardente na Capela da Paróquia do Caramanchão. 

Os enfermeiros do serviço de C1-H do C.H.F., cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sr.a Angelina de 
Caires, mãe da sua colega, a sr. a Maria Angelina de Caires 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15:30 horas, na 
Igreja Paroquial do Caramanchão, onde será celebrada 
missa de corpo presente, pelas 15:00 horas, prosseguindo 
o funeral para o cemitério da localidade. 

Machico, 8 de Abril de 1997. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

António da Câmara 
FALECEU 

Sua esposa, filhos, genro, noras, netos, irmã, sobri­
nhos e demais família cumprem o doloroso dever de parti­
cipar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o 
fa lecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, 
irmão, tio e parente, residente que foi à Travessa das 
Voltas, n° 4-A, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
15 horas, saindo da capela do Cemitério de São Martinho 
para o mesmo. Mais participam que será rezada missa de 
corpo presente, pelas 14.30 horas, na referida capela. 

Funchal, 8 de Abril de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA. 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL 221528/222066 Fax: 

A chave do Totoloto, referente ao 
concurso n.o 14/97(2°), é a seguinte: 

811 . POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530 - 1017 
92FMSTEREO 

a informação Regional 

Madeira 
, e/IJII; 

NOTÍCIA 
Edições às 

08H15, 12H45 e 20H 

BOM NEGÓCIO - BOM PREÇO 
VENDE-SE OU DÁ-SE SOCIEDADE 

Área aprox. a 350 m2, no Funchal, c/ balcão de vendas 
muito movimentado e Fabrico próprio de pastelaria . 
ConFeitaria e gelataria . Telemóvel: 0936 - 496933. 77276 

PARTICIPAÇÕES 

António Fernando Abreu 
FALECEU 

R.I.P. 
Mercês Gouveia Abreu, seus filhos, genros, noras, 

netos, irmã, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, 
residente que foi ao Caminho do Monte, n° 30-C, Santa 
Luzia, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, 
saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 
horas, na referida capela. 

Urbino Barradas, esposa e filhos participam o fale­
cimento do seu compadre e amigo, sr. António Fernan­
do Abreu, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16.30 
horas, com missa de corpo presente, pelas 16 horas, na 
capela do Cemitério de S. Martinho. 

Funchal. 8 de Abril de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 8 DE ABRIL DE 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Francisco Plácido de Sousa 
FALECEU 

Sua mulher, Celeste de Abreu de Sousa, e seus filhos, 
Maria Celeste de Sousa Freitas, marido e filhos, ausentes 
no Canadá, Luís dos Ramos de Sousa, mulher e filhos, 
Francisco Élio de Sousa, mulher e filhos, ausentes na Africa 
do Sul, José Rufino de Sousa, mulher e filhos, Maria 
Conceição de Sousa Faria, marido e filhos, Francisco Basí­
lio de Sousa, mulher e filhos, Maria Delta de Sousa Faria, 
marido e filhos, ausentes na África do Sul, Maria Lina de 
Sousa Faria, marido e filhos, ausentes na África do Sul, 
seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pesso­
as de suas relações e amizade, o falecimento do seu saudo­
so marido, pai, sogro, avô, bisavô, irmão, cunhado, tio e 
parente, morador que foi à Estrada João Gonçalves Zarco, 
n° 4, Edifício Farias, freguesia de Câmara de Lobos, Paró­
quia de São Sebastião, e que o seu funeral, com missa de 
corpo presente, se realiza hoje, terça-feira, pelas 15 horas, 
saindo da capela do Cemitério Municipal de Câmara de 
Lobos para jazigo no mesmo. 

Câmara de Lobos. 8 de Abril de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 

e na Rua de São Francisco n.o 33 
Vila da Ribeira Brava - Telefone 952936 

PARTICIPAÇÃO 

Adriana Salazares Fernandes 
FALECEU 

Seus filhos, noras, genros, netos, cunhados, sobri­
nhos e demais família cumprem o doloroso dever de parti­
cipar, às pessoas de suas relações e amizade, o faleci­
mento da sua saudosa mãe, sogra, avó, cunhada, tia e 
parente, residente que foi ao Bairro da Nazaré, Rua Esta­
dos Unidos da América, n° 151, e que o seu funeral se 
realiza hoje, saindo da Igreja do Rosário (Igreja Velha de 
S. Martinho), pelas 16 horas, para jazigo no Cemitério de 
S. Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida igreja. 

Funchal, 8 de Abril de 1997 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 

524440/524659/522652 
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1.º Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

2.ª publicação no Diário de Notícias em 8/4/97 .~ 

Processo de Execução Sumária n. º 14/94. 
Exequente(s): Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executado(s): João Leónio Vieira Coelho e mulher, 
Rita Maria Costa Fernandes Coelho. 

o Doutor José João Dias Costa, Juiz de Direito 
deste Tribunal: 

Faz saber que por este Tribunal correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e última publicação 
do anúncio, citando os credores desconhecidos do(s) 
executado(s), com morada/sede, na Travessa da 
Ribeira de João Gomes, n.º 24, 9000 Funchal, para, 
no prazo de quinze dias, posterior ao dos éditos, 
reclamarem os seus créditos pelo produto da venda 
dos bens - imóvel - penhora efectuada a 27/11/96, 
em Funchal, sobre que tenham garantia real, na 
execução acima identificada. 

Funchal, 1 de Abril de 1997 

o JUIZ DE DIREITO 
José João Dias Costa 

O OFICIAL DE JUSTiÇA 
Manuel Alves da Costa 

3.º Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

1.ª publicação no Diário de Notícias em 8/4/97 

FAZ-SE saber que pelo 3.º Juízo Cível do Tribunal 
de Comarca do Funchal , e nos autos de Execução 
Sumária n.º 383/95, que o Exequente - MINISTÉRIO 
PÚBLICO, move contra o Executado FRANCISCO 
FERNANDES CAMISA NOVA, casado, agricultor, filho 
de João Fernandes Camisa Nova e de Maria de 
Freitas 'Camisa Nova, nascido a 15-10-1916, residente 
ao Sítio do Pomar, Miradouro, Lombo dos Aguiares, 
Funchal, correm éditos de VINTE DIAS, contados d~ 
publicação do segundo e último anúncio, CITANDO 
OS CREDORES DESCONHECIDOS, do referido 
executado, para no prazo de QUINZE DIAS, posterior 
ao dos éditos , reclamarem os seus créditos pelo 
produto do imóvel penhorado em 31 de Janeiro de 
1996, sobre que tenham garantia real, na Execução 
acima identificada. 

Funchal, 20 de Março de 1996. 

O JUIZ DE DIREITO 
Paulo Duarte Barreto Ferreira 

O ESCRIVÃO DE DIREITO 
João Maria de Sousa 

•

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530 - 1017 
92 FMSTEREO 

De 2 a a 6 a 
- Onda Média 

Hora 

Das 18H45 'às 19H30 

«Imprevisível» 
PROGRAMA SEMANAL NO PEF, 

ONDA MÉDIA 

1017-1530 KHZ 
TERÇAS 17.00 - 18.00 

Participe num programa diferente 
e ganhe prémios 

REALIZAÇÃO: 
Produções João Luís Mendonça 

~ E';ctr'cldade --- da Madeira .... 
AVISO 

Previnem-se os consumidores de energia eléctrica 
que, por motivo de trabalhos de conservação na rede 
de distribuição, o fornecimento de energia será inter­
rompido, nos locais, dias e horas abaixo indicados: 

Dia 9/4/97, das 7.30 às 19.00 horas 

SANTA CRUZ: • Sítios da Igreja, Bom Jesus 
e Ribeira. 

GAULA: • Sítios das Lajes, Aldonça e "Sodiprave". 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão con­
siderar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como 
estando os condutores permanentemente em tensão. 

Funchal, 7 de Abril de 1997 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
77312 Rui Relvas 

GARAJAU 

Casas geminadas, acabadas de construir, tipo 
T4, garagem 2 carros, grande sala, 3 W.C., bons 
acabamentos e arredores. (A 5 minutos do 
Funchal c/ nova via rápida, a inaugurar este 
ano). 
Facilita-se c/ sinal de 4.000 cts. e empréstimo 
desde 150 cts . (crédito jovem) ou 220 cts . 
(regime geral). 
Telef.: 2002600. 77292 

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE TRABALHO, 

SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL 

ÀS COMISSÕES DE TRABALHADORES E SINDICATOS 

Nos termos e para efeitos dos artigos 54.º, n.º 5, 
alínea d), e 56.º, n.º 2, alínea a) da Constituição, do 
artigo 145 .º do Regimento da Assembleia da 
República e dos artigos 3.º, 4.º, 5.º e 6.º da Lei n.º 
16/79, de 26 de Maio (Participação dos trabalhadores 
na elaboração da legislação do trabalho), avisam-se 
as entidades acima referenciadas de que se 
encontram para apreciação, de 8 de Abril a 7 de Maio 
de 1997, os seguintes diplomas: 

Projecto de lei n.º 284/VII-CDS-PP 
("Antecipação da idade de reforma para as 
bordadeiras da Madeira") 

- Proposta de lei n.º 76/VII-ALRM ("Antecipação 
da idade de acesso à pensão de velhice para a 
bordadeira de casa e para os trabalhadores de 
fábricaS do sector do bordado") 

As sugestões e pareceres deverão ser enviados, 
até à data limite acima indicada, em carta dirigida à 
Comissão de Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social, Assembleia da República, Palácio de São 
Bento - 1296 Lisboa Codex. Dentro do mesmo 
prazo, os sindicatos e as comissões de trabalhadores 
poderão solicitar audiências à referida Comissão, 
devendo fazê-lo por escrito, com indicação do assunto 
e fundamento do pedido. 

Os textos dos citados diplomas encontram-se 
publicados na Separata n.º 21/V1I do Diário da 
Assembleia da República de 8 de Abril de 1997, que 
pode ser adquirida nos seguintes locais: 

Assembleia da República - Divisão de Edições 
(Av. D. Carlos I, 130 - 5.º) 

Lojas da Imprensa Nacional - Casa da Moeda 77243 

f.f 
FUNCHAL, 8 DE ABRIL DE 1997 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO SANTO 

ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO 

DA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DE 24 FOGOS 
DE HABITAÇÃO SOCIAL, INFRA-ESTRUTURAS 

E ARRANJOS EXTERIORES, NO SíTIO DO FARROBO 

1 - Entidade promotora: Câmara Municipal do Porto 
Santo, Largo do Pelourinho, 9400 PORTO SANTO (telef. : 
091-982 647; fax: 091-982 860 e 091-982 100). 

2 - Modalidade do concurso: Concurso público, nos 
termos do art.º 48.º do Decreto-Lei n.º 405/93, de 10 de 
Dezembro. 

3 - Empreitada: 
a) Local da execução: Concelho do Porto Santo (Região 

Autónoma da Madeira). 
b) Designação da empreitada: Construção de 24 fogos de 

habitação social, infra-estruturas e arranjos exteriores, no 
sítio do Farrobo - Porto Santo. 

c) Natureza e extensão dos trabalhos: Construção de 24 
fogos de habitação social (habitação unifamiliar evolutiva 8 
T2, 10 T3 e 6 T4) - execução de todos os trabalhos de 
construção civil, assim como as respectivas instalações 
especiais de águas, esgotos e electricidade. 

Intra-estruturas e arranjos exteriores - execução dos 
arruamentos, redes de águas, esgotos residuais domésticos 
e pluviais, rede eléctrica e infra-estruturas telefónicas 
exteriores. 

d) O preço base do concurso, com exclusão do IVA, é de 
240.600.000$00. 

e) A empreitada refere-se à totalidade da obra. 
4 - Prazo de execução: O prazo de execução da obra é 

de 360 dias seguidos. 
5 - Processo do concurso: 
a) O processo do concurso e documentos 

complementares podem ser examinados ou pedidos na 
Câmara Municipal do Porto Santo, Repartição Administrativa 
e Financeira, Largo do Pelourinho, 9400 Porto Santo, todos 
os dias úteis, durante as horas normais de expediente. 

b) Podem ser examinadas oU solicitadas cópias 
autênticas do processo de concurso e da documentação até 
o 20.º dia após ao da publicação deste anúncio na 3' Série 
do Diário da República , com o pagamento prévio de 
62.500$00, por meio de guia emitida pelos serviços , em 
numerário ou cheque passado a favor do tesoureiro da 
Câmara Municipal do Porto Santo. 

6 - Documentação e propostas: 
a) As propostas documentadas deverão ser apresentadas 

até às 17 horas do 30.º dia útil posterior ao da publicação 
deste anúncio na 3. ª Série do Diário da República, na 
Repartição Administrativa e Financeira da Câmara Municipal 
do Porto Santo, Largo do Pelourinho, 9400 Porto Santo. 

b) As propostas em duplicado e demais documentos 
deverão ser redigidos em língua portuguesa, devendo ter-se 
em consideração o disposto no n.º 2 do artigo 70.º do 
Decreto-Lei n.º 405/93, de 10 de Dezembro. 

7 - Acto público do concurso: 
a) São autorizados a intervir no acto público do concurso 

os concorrentes e as pessoas por si credenciadas, conforme 
o n.º 5.2 do programa do concurso . 

b) A abertura das propostas terá lugar na primeira reunião 
camária que se seguir após o termo do prazo referido na 
alínea a) do n.º 6, com início' pelas 10 horas, na sala de 
reuniões da Câmara Municipal. 

c) A Câmara Municipal reúne periodicamente às 2.ªs, 3.ªs, 
4.ªs e quintas-feiras de cada mês. 

8 - Caução: A caução a exigir para garantir o contrato é 
de 5% do valor da adjudicação. 

9 - Tipo da empreitada: A empreitada é por preço global, 
nos termos do art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 405/93, de 10 de 
Dezembro. 

Os pagamentos ao empreiteiro serão assegurados pelo 
orçamento do Município do Porto Santo. O custo da obra de 
construção dos fogos será comparticipado em 50% pelo INH 
- Instituto Nacional de Habitação e o restante 50% 
financiado por aquesma entidade. O IHM - Instituto de 
Habitação da Madeira comparticipará na totalidade o custo 
das obras de infra-estruturas e arranjos exteriores. 

10 - Modalidade jurídica de associação: Podem 
concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem a 
intenção de se constituírem juridicamente numa única 
enHdade ou em consórcio externo, em regime de 
responsabilidade solidária ou em ACE, tendo em vista a 
celebração do contrato. 

11 - Admissão a concurso: Para ser admitido a concurso 
é necessário possuir alvará de empreiteiro de obras públicas 
da 2.ª subcategoria da 1.ª categoria e classe correspondente 
ao valor da proposta da 4.ª subcategoria· da 1.ª categoria, 
12.ª e 13.ª subcategorias da 2.ª categoria e 5.ª subcategoria 
da 4.ª categoria, nas classes correspondentes aos valores 
dos trabalhos que lhes respeitem. 

. 12 - Prazo de validade das propostas: O período durante 
o qual qualquer concorrente é obrigado a manter a proposta 
é de 66 dias, contados da sua abertura. 

13 - Critérios de adjudicação: Os critérios de apreciação 
das propostas para adjudicação da empreitada e respectivas 
ponderações, são os seguintes: 

- Preço mais baixo - 60%; 
- Capacidade técnica e financeira - 25%; 
- Prazo de execução mais curto - 15%. 
14 - Não são admitidas variantes ao projecto. 

Paços do Concelho do Porto Santo, em 20 de Março de 1997 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

José Jorge de Góis Mendonça 77302 

• 

. , 
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Com presenças na I Feira da Saúde. e no V Festival Regional de Teatro Escolar, a Oficina Versus acentua a sua 
. meritória actividade. ' 

Oficina Versus 
em intensa actividade 

O 
Grupo Juvenil de Expressão Dramática "Oficina 

Versus", da Direcção Regional de Educação 

Especial, está em intensa actividade, uma vez 

que ontem, pelas 16 horas, apresentou-se no Teatro 

Municipal Baltazar Dias com a peça "Nascer diferente", 

espectáculo inserido na I Feira da Saúde, seguindo-se no 

decurso da semana, a presença no V Festival Regional de 

Teatro Escolar, que decorrerá na Escola Secundária com 

duas peças, respectivamente denominadas "Teatro do 

silêncio", de Ester Vieira, e "Existir", com textos não só 

desta actriz, mas também de Maria Aurora Homem e José 

António Gonçalves. 

o elogio da diferença 

A Oficina Versus nos seus trabalhos tem procurado fazer 

o elogio da diferença, uma vertente que, infelizmente para 

muitas mentalidades,é sinónimo de repúdio e 

marginalização para os que, por qualquer motivo, nascem 

diferentes. Um esforço que desde 1990 se tem saldado por 

inúmeras participações em múltiplos eventos. 

Assim, "Nascer diferente", cujo texto é de Ester Vieira, 

com poemas de Maria Eulália Macedo e António Torrado, 

tendo ainda música de Vangelis, Ennio Morricone, bandas 

sonoras de filmes de 1966-1987, "Aristocrats" e "Os 

condenados de Shawshank", numa montagem sonora de 

Rui Branco para a produção de Emanuela Rocha, 

" 

pertencendo a assistência a Luzia Almeida, acaba por ser 

uma denúncia no que concerne ao estigma que é colocado 

aos que sendo diferentes têm também direito à sua 

inserção na sociedade, em vez de serem olhados sob uma 

comiseração artificial. 
Por seu lado, "Teatro do silêncio" tem a participação de 

oito participantes, enquanto "Existir", com a participação 

de 19 elementos, chama a atenção para importantes 

problemas da nossa actualidade. Ou seja, a sequência 

óbvia de um importante trabalho cujo objectivo essencial é 

o de agitar consciências, se calhar, algumas delas 

"adormecidas" e que a Oficina Versus pretende com a sua 

intensa actividade "acordar". 
JOSÉ SALVADOR 

Album de McCartney dos a primeira amostra se­
rá "The World Tonight". 

O álbum está já pronto 
há já algum tempo, mas a 
sua edição foi intencional­
mente protelada para não 
colidir com a campanha de 
"Anthology", dos Beatles, 
que ganhou este ano os 
Grammy, com três galar­
dões. 

editado a 12 de Maio 
U m novo álbum de Sir 

Paul McCartney, o pri­
meiro de originais do ex­
-Betle em quatro anos, é 
editado a 12 de Maio com o 
título "Flaming Pie", foi on­
tem anunciado. 

O álbum, definido como 
um "disco a solo", apenas 
com a ajuda de Ringo 
Starr, é uma homenagem a 
John Lennon. "Flaming 
Pie" foi a expressão utili­
zada por Lennon para ex-

plicar a "visão" que lhe for­
neceu o nome de Beatles 
para o quarteto de Liver­
pool. 

A informação sobre o no­
vo álbum de Paul McCart­
ney já correu mundo, mas 
a EMI portuguesa não a 
disponibilizou ainda, não. 
dando, aparentemente, re­
levância ao disco. 

Com a participação de 
Steve Miller nalgumas can­
ções e a colaboração de 

Jeff Lynne na produção, 
"Flaming Pie" contém no­
meadamente "The Songs 
We Were Singing", "IfYou 
Wanna", "Somedays", "Ca­
lico Skies", "Heaven OnA 
Sunday", "Used To Be 
Bad", "Souvenir", "Little 
Willow", "Really Love You" 
e "Beautiful Tonight". 

O primeiro single, 
"Young Boy", tem edição 
prevista para 28 de Abril, 
enquanto nos Estados Uni-

Uma das originalidades 
do álbum é a parceria de 
Paul McCartney e de Rin­
go Starr na composição de 
"Really Love You", uma du­
pla inédita, mesmo nos tem­
pos dos Beatles. 

O último álbum de origi­
nais de Paul McCartney foi 
"Off The Ground", em 
1993. 
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SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA DA CALHETA 

Convocatória 

Nos termos do artigo 37.0 do Compromisso, con­
voco a Assembleia-Geral da Santa Casa da Miseri­
córdia da Calheta para reunir em sessão ordinária 
no dia 20 de Abril de 1997, às 15 horas, no auditório 
do Centro de Dia Nossa Senhora da Estrela, com a 
seguinte ordem do dia: 

1. DiscuSsão e votação do relatório e contas de 
gerência do exercício de 1996; 

2. Arrendamento dos imóveis propriedade da Mi­
sericórdia da Calheta; 

3. Outros assuntos de interesse para a instituição. 

Se à hora marcada não estiver presente mais de 
metade dos associados com direito a voto, a assem­
bleia reunirá meia hora depois com qualquer nú­
mero de presentes: 

Calheta, 2 de Abril de 1997 

Pel'O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral 

Dr. a Maria Yaneth de Sousa Torres 77244 
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TE M P O 
PRECIPITA ÃO 

Ontem 

Santana 0,0 
Areeiro 
Santo da Serra 0,0 

A MELHOR OFERTA DE SEMPRE 
DE 7 A 1 2 DE ABRIL 

. Sobre todas 
as compras 

nesta Semana 

29 
• 



--I 
~ 

• 

• 

Relatório 
PGR sobre 

inertes 

CAPITAL D A CULTURA E M 2 O O 1 

o Partido Ecologista 
«Os Verdes» protestou 
contra o facto do DIÁRIO 
não relacionar a CDU 
com a notícia publicada 
ontem sobre um parecer 
da Procuradoria-Geral da 
República sobre a extrac­
ção de inertes na Madei­
ra. 

Porto candidato 

O artigo publicado ex­
põe os considerandos 
principais de um longo 
parecer (60 páginas) as­
sinado pelo procurador­
-geral Cunha Rodrigues. 
Esse documento foi soli­
citado pelo ministro da 
República, em 1991, à Pro­
curadoria-Geral da Repú­
blica que, depois de o re­
ceber, em 1993, não lhe 
deu qualquer sequência. 

• Depoisda 
Lisboa 94 é a 
vez do Porto 
2001. É essa a 
intenção do 
ministro da 
Cultura. 

O ministro da Cultura 
participa hoje em 
Maastricht numa reu-

. nião informal dos ministros da 
Cultura e do Audiovisual eu­
ropeus, durante a qual vai 
apresentar a candidatura do 
Porto a Capital Europeia de 
Cultura no ano 2001. 

Foi a Coligação De­
mocrática Unitária que 
denunciou a existência 
daquele relatório. Fê-lo a 
24 de Janeiro deste ano, 
em declarações aos vári­
os órgãos de Oomunica­
ção Social. Nessa altura 
os representantes da CDU 
teceram as primeiras crí­
ticas à «passividade» do 
ministro da República pa­
ra a Madeira, Rodrigues 
Consolado. 

Fonte do gabinete de Ma­
nuel Maria Carrilho disse, on­
tem, à agência Lusa, que este é 
o primeiro passo no sentido 
da promoção daquela candi­
datura, prevendo-se que a 
apresentação formal do dossi­
er decorra em Junho, por oca­
sião do Conselho Europeu dos 
Ministros da Oulíura. 

o Porto quer ser Capital Europeia da Cultura. Em 2001. 

Uma decisão sobre esta 
matéria só é esperada para o 
final do ano, precisou a fonte, 
referindo que para já a capi­
tal nortenha tem como con­
correntes, na obtenção desta 
classifimção, as cidades de lli 
le, Génova e Basileia, preven­
do-se que Barcelona e Praga 

também venham a apresentar 
candidaturas. 

A candidatura do Porto a 
Capital Europeia de Cultura 
no ano 2001 foi analisada no 
início de Março último num en­
contro mantido entre Carrilho 
e o presidente da Câmara Mu­
nicipal, Fernando Gomes. Na 
ocasião, o ministro afirmou tra­
tar-se de um "desafio muito 
grande", mas com hipóteses 
de ser bem sucedido, sobretu­
do se "o dossier for bem pre 

JERUSALÉM 

parado". Por seu lado, Fer­
nando Gomes manifestou tam­
bém o seu optimismo quanto 
a uma possível vitória, embora 
reconhecendo a existência de 
"adversários de peso" neste 
processo. 

A agenda da reunião em 
curso em Maastricht, Holan­
da, inclui a discussão do pre­
ço fixo do lívro nas áreas lin­
guísticas comuns, o futuro da 
cooperação cultural no con­
texto europeu e o financia-

mento público dos operadores 
públicos de radiodifusão na 
Europa. 

Ontem à tarde, os mini& 
tros participantes no encontro 
reuniram-se com diversos in­
telectuais europeus, como 
Hans Magnus Enzensberger, 
Robert Pinker, Abram de 
Swaan, Pascal Bruckner, Du­
bravka Ugresic e Eduardo 
Lourenço, segundo um comu­
nicado do Minístério da Cultu­
ra. 

Ontem, na sequência 
da publicação da nossa 
notícia, Carlos Cunha, do 
Partido Ecologista «Os 
Verdes», emitiu um co­
municado em que protes­
ta contra o facto do 
DIÁRIO ter tomado a ini­
ciativa de divulgar o con­
teúdo do longo parecer 
sem referir o nome da 
CDU. 

Netanyahu vai manter colonatos 
plantação de colonatos. Clin­
ton indicou que os Estados 
Unidos vão falar com os pa­
lestinianos" depois do seu en­
contro com o Primeiro-mini& 
tro israelita, mas não deu in­
dicações de terem sido obtidos 
progressos na sequência deste 
encontro. 

Fizemo-lo no intuito 
de informar - com novos 
desenvolvimentos e de 
forma pormenorizada - e 
nunca de ocultar a im­
portância da denúncia da 
CDU, aliás, divulgada no 
devido tempo. 

O Primeiro-ministro israe­
lita, Benjamin Netanya­

hu, garantiu ontem estar de­
terminado a prosseguir a con& 
trução dos colonatos judeus 
numa declaração feita a jor­
nalistas israelitas em Was­
hington, depois do seu encon­
tro com o Presidente norte-

americano, Bill Clinton. "A 
construção vai continuar, quer 
a do bairro do Har Homa (em 
Jerusalém oriental anexada) 
quer a dos colonatos da Ci& 
jordânia e da Faixa de Gaza, 
declarou o Primeiro-ministro 
citado pela rádio pública is­
raelita. 

TEMPO DE ANTENA 
- RTP-Madeira: 

Hoje, dia 8, após o Telejornal d~s 
20.30 horas. 
RDP-Madeira: 
Hoje, dia 8, após o Jornal das 13.00 
da Antena 1 Nacional.· • 

Netanyahu precisou que 
pretende ampliar os colonatos 
já existentes e admitiu que não 
exclui a contrução de novos. 

Considerou a conversa 
com Clinton "amistosa e útil", 
sublinhando que o Presidente 
norte-americano não pressio­
nou Israel a congelar a im-

"Vamos falar com os pa­
lestinianos e ver se há algo que 
possamos fazer para relançar 
"as negociações israelo-pale& 
tinianas, declarou. 

AO GUIMARÃES 

Boavista ganha por 4-0 
Um Boavista quase per­

feito tacticamente gole­
ou, ontem, o Vitória de Gui­
marães, por 4{), numa parti­
da em que os 1ü<Ws acusaram 
muito o primeiro golo, mar: 
cado na sequência de uma 
grande penalidade duvidosa. . 
Os "axadrezados" com uma 
equipa quase exclusivamen­
te defensiva, povoaram o 
meio-campo, rareando os e& 
pag>s para o desenvolvimento 
das jogadas de ataque aos vi­
maranenses. 

Interpretando correcta­
mente o contra-ataque, o Boa­
vista chegou à vantagem logo 
aos 10 minutos, por Sanchez, 
a castigar alegado derrube a 
Jorge Couto por José Carlos. 

Aos 60 minutos, um cen­
tro de Paulo Sousa para o se­
gundo poste, encontrou Litos, 
que cabeceou, com Neno a me­
ter mal a mão à bola e a iniro­
duzi:la na sua baliza. O recém­
entrado Jimmy, no mesmo lo­
cal onde minutos antes Jorge 
Couto, sem êxito, tentara al­
vejar a baliza, "disparou" com 
a bola a passar por baixo de 
Neno (().,}). Estavam decorri­
dos 74 minutos. 

Sempre ao ataque, os lo­
cais viram, novamente, o Bo­
avista marcar aos 83 minutos, 
numa defesa incompleta de 
Neno a uma emenda de Ti­
mofte, com a bola a encami­
nhar-se caprichosamente pa­
raabaliza. 

• 
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NO FECHO 

Pensões vitalícias 
nos Açores 

A Assembleia 
Legislativa Regional dos 
Açores vaigastal', no ano 
em curso, cerca de 120 mil 
contos com o pagamento 
de pensões vitalícias de 
antigos deputados. Dados 
oficiais a que a agência 
Jl,usateve,ontetu,acesso 
indicam que as pensões 
vitalícias a antigos 
deputados regionais 
variam entre os 184,7 e os 
461,8 contos/mês. 

Inquérito aos 
eurodeputados 

O líder do PP envia hoje 
uma carta ao Parlamento 
Europeu a pedir que seja 
aberto um inquérito ao 
comportamento dos 
deputados europeus 
acusados de utilização 
indevida de subsídios. 
Monteiro sublinhou que 
vai enviar 
prioritariamente essa 
carta a Guterres e 
Marcelo para que "se 
associem a essa 
iniciativa" . 

"Reid's" é um . 
"Super Star Hotel" 

O "Reid's Palace Hotel"­
o "ex-libris" da hotelaria 
da Madeira - foi -
distinguido com o 
galardão "Super Star 
Hotel". O prémio foi 
atribuído pela votação dos 
editores do "Guia 
Hoteleiro Star Service" da 
"Reed TraveI Group" que 
visitaram 10.000 hotéis em 
mais de 100 paises. 
O "Guia Star Service" é 
reconhecido 
internacionalmente por 
não aceitar publicidade 
paga nas suas páginas. 
O "Reid's Palace Hotel" 
pertence à colecção 
"Orient Express" e é 
membro da "Leading 
Hoteis ofthe World". 

Jackpot de 81 mil 
no Joker 

O próximoéoncurso do 
Joker terá um "jacRpot" 
nO,valor de 81.600 contos,· 
por não ter sido 
encontrado qualquer 
totaliSta no Ultimo 
concp.rso, de acordo COlll . 
o Depâ.rtiillJ.ento de.Jog()s 
da Santa Oasa da 
Miserirorilia de Lisboa. Já 
o p.rim,eiro prémio do 
Totoloto foi atribuido a 
quatrQ apostadores, 

\ cabendo a cada um ceré-a 
de 28.425 contos, 
anlIDciou, ootem, a Santa 
Oasa da Miserirordia de 
Lisboa, 
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UNI Ã O DIZ H O J E 'N A . C· O M I S SÃO 

o União só 
aceita 
part1cipar na 
sociedade 
desportiva 
preconizada 
pelo Governo 
se as cores da 
mesmaforem 
as da Região, 
ou seja azul e 
amarelo. A 
ideia foi de 
Jaime Ramos 
e hoje será 
discutida na 
comissão. 

• PAGINA 3. 

LESIONADO ANTEONTEM 

João Paulo 
foi "à facà' . 

• PAGINA 3. 

ASSOCIAÇÃO PRÓ-ARTUR JORGE 

Treinadores condenam 
agressão de Sá Pinto 

• PAGINA 6· 

TERÇA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 1997 

300 jovens 
jogaram andebol 

na Calheta 
• PAGINA 8. 

Espanhóis 
destacam-se 

no Open Estoril 
• PAGINA 5. 

Patinagem 
Artística 
agradou 

'"'o Lu · PAGINA 10· .. 
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UNI Ã O DEFENDE H O ~ J E N A COMISSÃO 

Sociedade equipada 
de azul e amarelo 

• A comissão destinada a avaliar os moldes de constituição da sociedade desportiva 
reinicia hoje as suas funções. Em cima da mesa, alguns assuntos "quentes", aos quais 
Alberto João Jardim sugeriu algumas propostas de consenso e impôs celeridade. 
Todavia, de consenso e de concreto, só as intenções. O União, por exemplo, 
inscreveu uma adenda ao relatório que seguiu para a Quinta Vigia, reivindicando as 
cores azul e amarela para o equipamento do clube resultante da sociedade. 

JOÃO FREITAS 

O C. F. União inscre­
veu uma adenda 
no relatório da co­

missão criada para deba­
ter os moldes de constitu­
ição da sociedade despor­
tiva que foi entregue a 
Alberto João Jardim, na 
qual apresentava algumas 
reivindicações, que só sen­
do satisfeitas, viabilizari­
am a sua entrada na SD 
preconizada pelo Governo 
Regional. O líder do Exe­
cutivo teve conhecimento 
dessa adenda, e deu-a a co­
nhecer aos restantes se­
cretários, mas o propósito 
unionis1a foi intencional­
mente omitido por todos. 

Na base de tanto secre­
tismo está o conteúdo das 
mesmas reivindicações , 
que colidem, em absoluto, 
com as aspirações do Ma­
rítimo e até com as pro­
postas consensuais apre­
sentadas pelo Governo Re­
gional no final da reunião 
de Conselho de Governo 
da passada quinta-feira. 

Azul e amarelo 
no equipamento 

A primeira reunião da 
comissão, entretanto adia­
da para a tarde de hoje, 
promete não ser pacífica. 
Aos representantes dos 
três clubes, Francisco San­
tos vai elucidar das suges­
tões de consenso oriundas 
da Quinta Vigia. Uma de­
las diz respeito ao equipa­
mento, em que o GR pro­
põe que o principal seja o 
do Club Sport Marítimo, 
verde e vermelho. Ora, na 
adenda unionista surgem 
reivindicadas as cores azuJ 
e amarela, pois são as co­
res da Região Autónoma 
da Madeira. Estará, assim, 
criado um primeiro foco de 
conflito, pois, segundo apu­
rámos, o União não esta 
disposto a ceder num as­
sunto que lbe é tão caro co­
mo o das cores. 

Jaime Ramos 
por detrás 

Ao que soubemos, foi o 
próprio presidente do Uni­
ão, Jaime Ramos, quem 
sugeriu a inserção da 
adenda no relatório da co­
missão. O também secre­
tário-geral do PSD/M im­
põe, assim, uma forte mar­
ca do clube na sociedade, 

Jaime Ramos e Alberto João Jardim têm posições divergentes. 

pois as cores da Região 
coincidem com as da co­
lectividade da Rua da Car­
reira. Só que Jardim não 
está pelos ajustes e limita­
-se a propor o equipamen­
to unionista apenas como 
alternativa. Muito menos 
pelos ajustes deverá ficar o 
Marítimo, cujos represen­
tantes só a muito custo 

aceitarão as cores azul e 
amarela como alternativas 
e, muito menos, como prin­
cipal. 

Designação nova 
com "Madeira" 

Para além do equipa­
mento, o União põe outras 
condições. Uma delas diz 
respeito à designação da 
sociedade, que, segundo os 
"azul-amarelos", não de­
verá ter os nomes dos clu­
bes tradicionais, em favo­
recimento de um "Madei­
ra Futebol Clube" ou 
"Clube de Futebol da Ma­
deira". Mais uma vez a im­
posição unionista esbarra 
na proposta de consenso 

da Quinta Vigia que, se­
gundo divu1gou o DIÁRIO 
antecipadamente, seria 
"Marítimo e Associados 
Nacional União Futebol da 
Madeira (SAD)". 

Finalmente, a colecti­
vidade da Rua da Carrei­
ra também reivindica que 
aquando da constituição 
do capital social da soci-

edade por parte dos clu­
bes os futebolistas não se­
jam con'tabilizados como 
tal. Segundo apurámos, 
trata-se de uma maneira 
do União evitar que ou­
tros clubes (leia-se Marí­
timo) injectem como capi­
talo valor de jogadores 
que, por circunstâncias 
do escalão em que mili­
tam, é superior. 

Nacional descontente 
com cores 

Mas, segundo conse­
guimos saber, os focos de 
conflito extravasam o âm­
bito do União. Também o 
Nacional não está satis­
feito em ver o seu legado 

histórico de décadas re­
sumido, no clube que re­
sultar da SD, a 10% no ca­
pital social, nome na de­
signação e, sobretudo, às 
cores do equipamento do 
guarda-redes. Todavia, é 
isso que está preconizado 
nas propostas consensu­
ais emanadas da Quinta 
Vigia. 

Por parte do Marítimo, 
e apesar do alerta de Rui 
Fontes na Assembleia Ge­
ral Extraordinária, segun­
do o qual o clube de fora 
da sociedade morrerá, o 
consenso também está lon­
ge de ser alcançado. Se­
gundo soubemos, um dos 
principais focos de discór­
dia nas sugestões de con­
senso do GR diz respeito 
à inserção do nome dos ou­
tros clubes na designação 
oficial, assim como na fa­
culdade da equipa actuar 
com o equipamento alter­
nativo azul-amarelo. Pon­
tos de vista que esbarram 
nas propostas governa­
mentais e, sobretudo, nas 
do União. 
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NO MARíTIMO 

Jogo ao sábado 
semana sem folga 

os profissionais do Ma­
rítimo, que continua­

ram juntos em estágio após 
a partida da tarde de do­
mingo, treinaram ontem de 
manhã no Campo de Santo 
António, tendo sido liberta­
dos após o mesmo mas só 
até à tarde de hoje. Ou seja, 
esta semana os maritimis­
tas não gozam a habitual 
folga, situação perfeita­
mente justificada dado que 
a partida da próxima jor­
nada do Campeonato da I 
Divisão foi antecipada pa­
ra a tarde de sábado. Um 
confronto em que os "ver­
de-rubros" são anfitriões do 
Belenenses, noutra partida ' 
de extrema importância pa­
ra as hostes madeirenses 
que, em caso de vitória, ci­
mentarão uma posição tran-

. quila no campeonato. 
O desafio com os "azu­

is" do Restelo está marca­
do para as 16 horas de sá­
bado próximo, nos Barrei­
ros. 

José Pedro 
de regresso 

Novidade da semana 
por banda dos maritimistas 
é o regresso ao plantel do 
lateral José Pedro. O joga­
dor, recorde-se, foi opera­
do ao joelho no Porto, ten­
do ai efectuado a respecti­
va recuperação, estando já 
há algum tempo passado a 
"treinar com bola". 

«Sinto-me bem, como 
que a nascer de novo», con­
fessava José Pedro ontem 
ao DIÁRIO, directamente 
da sua residência no Norte 
do pais, ultimando porme­
nores para a viagem que 
hoje à noite o trará de volta 
ao Funchal. «Estou a tra­
balhar no duro, 3 horas de 
manhã e outras tantas à 
tarde, e fisicamente estou 
apto para integrar os trei­
nos, embora me falte, como 
é lógico, tudo o resto», 
acrescenta José Pedro, que 
não expressa nenhum de­
sejo especial até ao final da 
temporada: «Depois de um 
ano e meio de azares, pen-

so que já chega!», limita-se 
a suspirar. 

Tanta sem "pontos" 
José Carlos bom 

Outro dos lesionados 
"verde-rubros" também vi­
ve momentos mais optimis­
tas, Referimo-nos a Tanta, 
que ontem retirou os "pon­
tos" que faltava (35 no to­
tal!), do tornozelo que fora 
operado em Faro, há pou­
co mais de quinze dias. «Es­
tou muito confiante de que 
tudo irá decorrer bem}>, di­
zia Tanta ao DIÁRIO, ao 
mesmo tempo que mostra­
va algumas "habilidades" 
que já co:ç.seguia fazer com 
a perna magoada. Quinta­
feira Tanta irá iniciar a re­
cuperação funcional. 

Brasileiro, também 
. "central" e que, igualmen­
te, tem estado de fora por 
lesão, é José Carlos. Numa 
situação muito menos gra­
vosa que o seu compatrio­
ta, José Carlos deverá esta 
semana retomar a prepa­
ração normal, depois de re­
cuperado do estiramento do 
ligamento do joelho es­
querdo. 

Alex na Madeira 
"longe" de França 

O canadiano Alex tam­
bém esta semana estará de 
volta ao plantel liderado 
por Augusto Inácio. O pon­
ta-de-Iança esteve integra­
do nos trabalhos da selec­
ção do seu país que rece­
beu e empatou (0-0) com EI 
Salvador em jogo a contar 
para a qualificação ao Cam­
peonato do Mundo, a ser 
disputado em França no 
próximo ano. 

O zero dessa partida co­
loca o Canadá mais longe 
de França mas, mesmo as­
sim, Alex ainda estará mais 
dois jogos ausente da equi­
pa maritimista - com Por­
to e Setúbal - pelos com­
promissos assumidos pela 
selecção. No entretanto, 
Alex estará apto a defron­
tar, sábado, o Belenenses. 

A, D. CAMACHA 

João Paulo 
operado ao ombro 

O jogador da A. D. Ca­
macha, João Paulo, 

continua em maré de azar. 
OntemJ no dia do seu 30º 
aniversário - parabéns! -
foi submetido a uma inter­
venção cirúrgica, pelo dr. 
José António Pereira. 

Jogo na Camacha 
sem médico 

O valoroso futebolista 
madeirense, sempre na ca­
ma da Clínicapor'ocasião 
dos seus últimos três ani­
versários, sofreu fractura 
do acrómulo claVicular do 

ombro esquerdo, no jogo 
de domingo passado, na 
Camacha, frente ao União 
de Montemor. 
. João Paulo magoou-se 

em virtude de uma queda, 
acontecida aos 61 minutos de 
jogo, seguindo de imédiato 
para o hospital . .MfisJ para os 
presentes no"campo cama­
chense, o facto que mais sal­
. tou à vista foi a inexistência 
de qualquer médico quer ao 
serviço da Camacha quer no 
"banco" dos continentais. 
Simplesmente lamentável 
num espectáculo proporcio­
nado por profissionais. 
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E D V A R ASSEVERA 

"Com ou sem Alex 
quero ser titular" 

"E stou muito grato 
e feliz por ter 
apontando o go­

lo que deu ao Marítimo a vi­
tória ante o Rio Ave. Tive sor­
te em aproveitar a oportuni­
dade que se me deparou e foi 
importante para mím mas, 
sobretudo, foi iniportante pa­
ra o clube", assim descreve 
Edvar, a estreia auspiciosa 
que teve ao serviço do Marí­
timo. 

Contratado "in extremis" 
para preencher uma brecha 
no ataque dos ''verde-rubros'' 
e, sobretudo, colmatar as au­
sências constantes de Alex, 

. ao serviço da selecção naci­
onal do Canadá, o ponta-de­
-lança brasileiro saltou do 
banco, aos 55 minutos, para, 
a escassos dois minutos do 
fim do jogo, pôr termo ao so­
frimento dos adeptos mariti­
mistas, ao descobrir a forma 
de ultrapassar a defesa vila­
condense e colar a bola no 
fundo das malhas do guardi­
ãoNelson. 

"Sou forte no 
jogo aéreo" 

Definindo-se como um ho­
mem da área, Edvar assume 
que "a minha função é fazer 
golos", mas logo alerta que 
"muita coisa depende do es­
tilo de jogo das equipas on­
de actuo". 

Asseverando que joga on­
de o treinador mandar, sem­
pre salienta que "marcar 
mais ou menos golos depen­
de dos esquemas tácticos", 
revelando que "sobretudo 
sou forte no jogo aéreo, jo­
gando num esquema com 
dois extremos abertos e com 
os dois laterais igualmente 
subindo no terreno". Diz ain­
da não sentir dificuldades, 
em termos técnicos, mas re­
força que "a minha prefe­
rência é jogar na área e com 
jogo aéreo". . 

Mas, afinal, como acon­
teceu o ingresso no Maríti­
mo? Tudo aconteceu através 
do empresário Paulo Amo­
rim. "Estava prestes a assi­
nar com o Goiás, quando o 
Paulo Amorim me contactou 
telefonicamente, procurando 
saber se me interessava jo­
gar três meses no Marítimo, 
a que respondi de forma afir­
mativa". 

O resto da história já foi 
contada no DIÁRIO. Edvar 
saiu de Goiás rapidamente, 
encetando uma longa viagem 
até São Paulo, onde tomou o 
avião para Portugal. "Graças 
a Deus que me foi concedida 
esta oportunidade", salienta. 

Emocionado com 
golo ao Rio Ave 

Tal como referiu após o 
jogo com o Rio Ave, o novo 
recruta "verde-rubro" sali: 

• O C. S. Marítimo tem um novo ponta-de-Iança. Chama-se 
Edvar e foi contratado para, sobretudo, colmatar as 
ausências constantes de Alex, quando ao serviço da 
selecção do Canadá. A sua estreia, acontecida no último 
domingo, não poderia ter sido mais auspiciosa, pois foi o 
autor do golo que valeu a vitória aos "verde-rubros". 

EMANUEL ROSA 

. Edvar, na foto ao lado de Bino, marcou o golo da vitória ante o Rio Ave. 

enta a importância do golo. 
"Senti-me muito emocionado 
quando, quase no final do jo­
go, tive a felicidade de fazer o 
golo, numa partida eivada de 
grandes dificuldades. Foi gra­
tificante para mim, mas, 
igualmente, foi importante 
para o Marítimo, que, assim, 
conquistou uma importante 
vitória", salienta. 

Com apenas duas sema­
nas de permanência na Ma­
deira, Edvar refere que a 
adaptação tem corrido de 
uma forma satisfatória. Pa­
ra tanto contribuiu o que 
classifica de "bom ambien­
te" que veio encontrar no 
seio da sua nova equipa. 
"Julguei que iria encontrar 
mais dificuldades. Feliz­
mente vim encontrar um ex­
celente grupo de trabalho, 
que me apoiou e incentivou, 

E D V A R 

o que contribuiu para que 
quase não sentisse dificul­
dades", conta. 

E, neste pressuposto, não 
esquece todo o apoio que re­
cebeu dos seus compatriotas, 
seus colegas no Marítimo, di­
zendo ainda conhecer alguns 
brasileiros que actuam no fu­
tebol português. Casos de Gil­
mar e Riva, do Vitória de Gui­
marães, e, principalmente, 
Arley, igualmente do vitória 
vimaranense, que "é natural 
da minha cidade". 

Contudo, o avançado bra­
sileiro reconhece que ainda 
não está totalmente adapta­
do ao ritmo do campeonato 
português. Mas, garante que 
vontade não lhe falta para, 
rapidamente, conseguir en­
trar no ritmo do futebol que 
se pratica na Europa. Por ou­
tro lado, as dificuldades que 

• 
SOZINHO 

"Vou tentar ainda 
ter a família comigo" 

E dvar casou muito jovem, com apenas 18 anos de idade. 
Amanhã comemora nove anos de casado. Infelizmente, 

não vai poder comemorar este aniversário em familia, já que, tan­
to a esposa como os dois filhos - Lorena, que irá fazer nove 
anos, e Gustavo, de apenas três anos - ficaram no Brasil. Uma 
situação que não é nada agradável, mas que quer ultrapassar. 
"Sou profissional e, como tal, tenho que estar preparado para e& 

tas situações". 
Mas, Edvar irá empreender todos os esforços para que pOs­

sa ainda ter, junto a si, a família. "Espero que rapidamente pos­
sa mandar algum ffinheiro para o Brasil, de forma à minha 
mulher adquirir uma passagem e viajar para a Madeira", diz 
com um sorriso nos lábios. E. R. 

sentiu, na sua curta experi­
ência no futebol suíço, aqui 
estão garantidamente ex­
cluídas. "Vun encontrar um 
clima quase igual ao do Bra­
sil, o que ajuda bastante", 
confirma. 

Reforçando as ideias, Ed­
var refere não estar ainda a 
100%, no que concerne ao es­
tado físico. "Mais alguns di­
as e estarei apto a ajudar, fa­
zendo golos e, deste modo, 
contribuindo para que o Ma­
rítimo suba muitos degraus 
no campeonato português". 

Contrato para 
render Alex 

Mas, Edvar sabe que foi 
contratado, sobretudo, para 
colmatar as ausências de 
Alex. "Somente fui contra­
tado para suprir a ausência 
de um titular, obrigado a au­
sentar-se para representar a 
selecção do seu país" . 

Mesmo assim, mostra-se 
confiante nas suas potencia­
lidades. Promete trabalho e 
lutar por todas as oportuni­
dades que possam surgir. 
"Vou lutar para conquistar 
um lugar na equipa, com ou 
sem o Alex", diz com deter-
minação. 

Com um contrato apenas 
de três meses, rubricado até 
ao final da época, Edvar ad­
mite prolongá-lo por mais um 
ano. "Se existir interesse do 
clube na minha permanên­
cia, certamente que será com 
inteira satisfação que ficarei 
no Marítimo por mais um 
ano". 
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ESTORIL O P E N 

Mantilla confirma-se 
F elix Mantilla, ven- . 

cedor do Maia Open 
do ano passado, es­

peraria, por certo, uma mai­
or oposição de Carretero, 
mas o ".campeão-surpresa" 
do Torneio de Hamburgo 
(Alemanha) de 1996, um 
dos "super-9", não conse­
guiu superiorizar-se à evi­
dente mais-valia técnica do 
pré-designado. 

O triunfo por dois "sets", 
pelos parciais de 6-3 e 6-1, 
ilustram bem a vitória cate­
górica de Mantilla, que ape­
nas se "assustou" no pri­
meiro parcial, quando Car­
retero chegou a quebrar o 
serviço do seu opositor. 

Mas a resposta foi rápi­
da e, logo no jogo seguinte, 
Mantilla respondeu com um 
"contra-break", não mais 
perdendo o controlo do par­
cial. 

O segundo "set" foi ain­
da mais fácil, com Carrete­
ro a colaborar bastante, atra­
vés de respostas muito defi­
cientes ao serviço de 
Mantilla, enviando muitas 
bolas para fora do "court". 

Carretero conseguia, as­
sim, vencer apenas o pri­
meiro jogo com o seu servi­
ço, enquanto Mantilla res­
pondia com seis jogos 
consecutivos e resolvia o en­
contro. 

Mantilla, que se estreia 
este ano nos "courts" do Ja­
mor, conhecerá hoje o seu 
opositor na segunda ronda, 
que sairá do vencedor do 
confronto entre o português 
Bernardo Mota e o marro­
quino Hicham Arazi, prota­
gonistas de um dos encon­
tros que abrem a jornada. 

De resto, o primeiro dia 
do Estoril Open não trouxe 
grandes surpresás, com o 
outro cabeça-de- série em ac­
ção, o espanhol Francisco 
Clavet, sétimo favorito, a ba­
ter, com um pouco mais de 
dificuldade, o italiano An-

• O espanhol Felix Mantilla confirmou o estatuto de quarto 
cabeça-de-série e qualificou-se ontem com relativa 
facilidade para a segunda ronda do Estoril Open em ténis. 
batendo o seu compatriota Roberto (arretero. 

Nuno Marques numa anterior participação no EstoriL 

drea Gaudenzi, finalista em 
1996. 

Os problemas físicos do 
jogador transalpino, que en­
trou muito bem no encontro, 
terão sido determinantes pa­
ra este desfecho, já que, de­
pois de ter ganho o primei­
ro "set", por 6-3, Gaudenzi 
deixou-se "ultrapassar" nos 
dois parciais seguintes, per­
dendo por 6-3 e 6-2. 

Clavet, afastado na se-

gunda ronda da edição de 
1995 pelo português Nuno 
Marques, defrontará agora 
o vencedor do embate bra­
sileiro entre Gustavo Kuer­
ten e Fernando Maligeni. 

Num confronto que jun­
tou dois adversários prati­
camente do mesmo nivel, o 
australiano Richard From­
berg superiorizou-se, por 4-B, 
6-2 e 6-2, ao romeno Adrian 
Voinea, jogador que, em 

1996, foi eliminado por Ber­
nardo Mota, também na pri­
meira ronda. 

O resultado mais ines­
perado deste primeiro dia 
foi protagonizado pelo fran­
cês Frederic Fontag, joga­
dor proveniente do torneio 
de qualificação e que afas­
tou surpreendentemente o 
alemão Kevin-Marc Goell­
ner, e logo em dois "sets", 
pelos parciais de 7-5 e 7-5. 

T É N I S WTA T O U R na, Nuno Marques, que ven- . 
ceu sábado o torneio de pares 
de Barletta (Itália), figura na 
61. ª posição do "ranking" 
mundial da variante, melho­
rando em um lugar a melhor 
classüicação de um tenista 
português na tabela do ATP 
Tour. 

Hingis reforça liderança 
Asuíça Martina Hingis re­

forçou a sua liderança no 
"ranking" da Associação das 
Tenistas Profissionais, depois 
da vitória conseguida domin­
go na final do torneio de Hil­
ton Head, na Carolina do Sul. 

Hingis, ainda sem conhe­
cer a derrota este ano, ampli­
ou para 771 pontos a sua v;m­
tagem sobre a alemã Steffi 
Graf, segunda classüicada, 
que continua ausente das 
competições. 
_'., r· Na terceira posição, en­
contfl}-se agora a norte-ame­
tican,a,MoIJ,ica, ISeles., finalis­
ta vencjda emiHilton Head, 
que ganhou dois lugares em 
relação à última seJlli!ll8,. . 

Marques melhora 

Na classüicação masculi- Martina Hingis tem razões para estar satisfeita. 

De resto, não ocorreram 
nenhumas alterações signüi­
cativas no <'ranking", fruto da 
paragem do circuito profis­
sional masculino para a rea­
lização dos quartos-de-final da 
Taça Davis. . 

O norte-americano Pete 
Sampras continua a liderar a 
tabela, seguido do austríaco 
Thomas Muster, grande au­
sente do Estoril Open, e do 
também norte-americano Mi­
chael Chang. 

Em singulares, Nuno Mar­
ques também melhorou um 
posto, sendo agora o 120. º jo­
gador mundial, enquanto Ber­
nardo Mota desceu do 194. º 
(sua melhor classüicação de 
sempre) para o 197. º lugar. 
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BREVES 
Weah nomeado 
representante 
daUNICEF 

O liberiano George Weah 
foi ontem nomeado, em 
Milão, Representante 
Especial da UNICEF para 
os Desportos, tornando-se o 
primeiro futebolista a 
integrar a "equipa" de 
representantes daquela 
instituição humanitária. 
"Tendo vivido num 
ambiente de conflitos no 
seu país de origem, Weah 
conhece bem a realidade 
para poder insistir na 
atenção muito especial que 
é necessário dar às 
crianças vitimas de 
guerra", justüicou o 
director do Escritório 
Re~onaldaUNICEFem 
Genebra, André 
Roberfroid, responsável 
pela nomeação do liberiano 
do Milão. 

. "Mais do que ninguém, as 
crianças precisam de 
ajuda, e há muito que 
sonhava trabalhar com 
uma organização como a 
UNICEF", declarou, por 
seu turno, George Weah. 

• 
Portugal inserido 
no grupo 1 
do Europeu 

A selecção portuguesa foi 
integrada ontem no grupo 
um de apuramento para o 
Europeu de andebol 
masculino de 1998, onde 
defrontará a Croácia, a 
Roménia e a Macedónia. 
A Itália, como país 
organizador, e a Rússia, 
detentora do título, estão já 
apuradas. 

• 
Lázio anuncia 
que aceita condições 
de Ronaldo 

A transferência do 
brasileiro Ronaldo, do 
Barcelona para a Lázio, 
ganhou novo fôiego, com 
o anúncio por parte do 
accionista maioriário do 
clube italiano, Ser~o 
Cragnotti, de que a equipa 
romana aceita as 
condições e~das pelo 
futebolista. 
Numa conferência de 
imprensa realizada ontem 
por ocasião da 
inauguração do novo 
Centro Desportivo da 
Lázio, Cragnotti dissipou 
as (poucas) dúvidas que 
evt;lntualmente 
subsistissem sobre o real 
interesse da Lázio na 
aquisição (dispendiosa) 
de Ronaldo, ao anunciar 
que o clube concorda com 
os "números" 
apresentados à direcção 
pelo empresário daquele 
que muitos consideram o 
melhor jogador do Mundo 
da actualidade, esperando 
agora por uma resposta 
deste. 

Oito albaneses 
a cargo da 
federação espanhola · 

A Real Federação 
Espanhola de Futebol 
(RFEF) tomou a seu 
cargo os sete jogadores e 
o massagista da selecção 
albanesa de sub-21, que na 
passada quinta-feira 
solicitaram asilo político 
no aeroporto de Madrid. 
Depois de terem pedido 
asilo, os futebolistas, que 
se encontravam no 
aeroporto a aguardar 
transporte para o seu 
pais, foram transferidos 
para o Departamento de 
Asilo eRefú~o (OAR), 
onde tiveram lugar os 
trâmites legais, após o 
que foram postos à 
disposição da Cruz 
Vermelha Espanhola, que 
os alojou num hotel de 
Madrid, onde 
permaneceram até à 
manhã de sábado. 

• 
Portugueses 
subiram no ranking 
de clubes 

A Juventus, líder 
destacada do campeonato 
italiano, reforçou ainda 
mais a liderança do 
"ranking" de clubes da 
Federação Internacional 
da História e Estatísticas 
do Futebol (IFFHS), 
tabela em que os 
conjuntos portugueses 
re~staram subidas 
significativas. 
A formação transalpina, 
campeã europeia em 
título, segue com 367,5 
pontos, contra 257 dos 
também italianos do Inter 
de Milão, que ascenderam 
da quarta à segunda 
posição, e 256 dos 
argentinos do Velez 
Sarsfield, que "treparam" 
do 11. º ao terceiro posto. 
Em "grande" estiveram 
as equipas nacionais, com 
o F. C. Porto a passar do 
23.º para o 17.º lugar, o 
Benfica a subir da 37.ª 
para a 25. ª posição e o 
Sporting a entrar no "top 
70" ,.ao ascender do 73.º 
ao 68.º posto. 
A classüicação sofreu 
grandes alterações no 
último mês, 
nomeadamente nos 10 
"mais", de onde sairam o 
River Plate, da Argentina, . 
o Manchester United, de 
Inglaterra, o Ajax de 
Amesterdão, da Holanda, 
o Auxerre, de França, e o 
Bayern Munique, da 
Alemanha. 
Para os lugares destas 
cinco equipas entr~am, 
para além do ~lez . 
Sarsfield,' o M-ol;J.àcb, de 
França, 'o Colo Colo, do 
Chile; o F. C. Barcelona, 
de Espanha, o Cruzeiro 
de Belo Horizonte, do 
Brasil, e o Grémio de 
Porto Alegre, igualmente 
"canarinho" . 

• 
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AGRESSÃO 

Treinadores repudiam 
atitude .de Sá Pinto 

AAsSOCiação Nacional de 
Treinadores de Futebol 

(ANIF) manifestou ontem, em 
comunicado enviado à Agên­
eia Lusa, "o seu mais profun­
do repúdio" pela agressão de 
Sá Pinto a Artur Jorge, em 25 
de Março, no Estádio Nacic:r 
nal. 

No comunicado de quatro 
pontos, assinado por Carlos 
Silva, a ANTF defende que o 
"gesto irreflectido e irrespon­
savel do jogador é incompati­
vel quer com os ditames mais 
basilares do civismo e da boa 
educação, quer com a postu· 

ra exigivel de um futebolista 
que deve pautar a sua conduta 
pelos parâmetros da discipli­
na e do respeito sagrado pela 
hierarquia desportiva". 

Considerando Artur Jor­
ge "um símbolo indelével do 
futebol europeu e o mais cre­
denciado treinador portu­
guês", aANTF sustenta que 
"independentemente das san­
ções disciplinares ou de natu­
reza judicial que possam ser 
aplicáveis ao jogador, tal não 
irá reparar na sua plenitude 
os inquantificáveis danos mc:r 
rais sofridos pelo visado". 

TAÇA UEFA 

A final antecipada 
e os outros ... 

O Inter de Milão e o Mó­
naco disputam hoje a 

prímeira "mão" da "final an­
tecipada" da Taça UEFA em 
futebol, no Estádio de San Si­
ro, numa partida em que os 
franceses vão defrontar o 
"mago" Youri Djorkaeff. 

Um grande "fosso" se­
para actualmente ambas as 
equipas, a viverem momen­
tos bem diferentes: o Móna­
co lidera confortavelmente 
a liga francesa e o Inter de 
Milão, para além de já ter 
sido eliminado da Taça ita­
liana, está algo distante do 
comandante do "Caleio". 

A 10 pontos da Juven­
tus, que lidera o campeona­
to italiano, a equipa orien­
tada pelo inglês Roy Hodg­
son tem na Taça UEFA a 
única oportunidade de con­
quistar um título na pre­
sente temporada, embora o 
cenário não se afigure na­
da favorável para a turma 
italiana. 

o Mónaco, que superou 
bastante bem a "debanda­
da" de vários jogadores no 
final da temporada passa­
da, tem 12 pontos de vanta­
gem sobre o mais directo 
perseguidor e está optimista 
em relação ao resultado 
possível de alcançar no Giu­
seppe Meazza. 

Jean Tigana, treinador 
do Mónaco, equipa que via­
jou de autocarro para Mi­
lão, assistiu sábado ao em­
pate a zero golos (0-0) entre 
a Fiorentina e os milaneses, 
numa partida em que o In­
ter de Milão efectuou uma 
exibição desoladora. 

"Até agora ganhámos 
todos os encontros euro­
peus jogados em casa e va­
mos tentar fazer o mesmo 
em Milão. Temos a intenção 
de impor o nosso jogo, de 
marcar e possivelmente 
vencer. O Inter é uma equi­
pa capaz do melhor e do pi­
or" , indicou Tigana. 

TAÇA PORTUGAL 

Sporting tenta 
reagir em Aveiro 

O Sporting vai tentar hc:r 
je em Aveiro, frente ao 

Beira-Mar, superar o "trau­
ma" da prímeira derrota da 
"era-Octávio" na presente 
época, ante o Benfica, e des­
sa forma apurar-se para os 
oitavos de final da Taça de 
Portugal. 

Os "leões", que perde-

ram sábado a invencibilida­
de na presente temporada 
sob a orientação técnica de 
Octávio Machado, ao serem 
derrotados por 1-0 na Luz 
no "derby eterno" frente ao 
Benfica, deslocam-se a Avei­
ro para colocar finalmente 
em dia os seus compromis­
sos da Taça de Portugal. 

Telefone: ____ _____ ___ __ ____ , __ , _ , ___ ___ ____ , ___ 
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o M A I S VALIOSO 

Theodol'o 
sempre certo 

• O "central" brasileiro assumiu-se como o jogador "Mais Valioso" 
do Marítimo no jogo de domingo passado, frente ao Rio Ave. 
Sobretudo mercê da eficácia dos "passes", Márcio Theodoro 
ganhou primazia, mas o estreante Edvar também merece realce, 
embora não possa entrar nestas "contas" pelo tempo jogado. 

O defesa-central Már­
cio Theodoro foi ti­

- do coino o "Jogador 
Màis Valioso" entre os fute­
bolistas do Marítímo que dc:r 
mingo defrontaram o Rio 
Ave, no importante jogo 
acontecido no Estádio dos 
Barreiros. Um desafio que, 
ao que tudo indica, colocou 
os "verde-rubros" fora de 
qualquer problema em rela­
ção à manutenção na I Divi­
são, mercê dos três pontos 
conquistados, enquanto os 
vila-condenses continuam, 
obviamente, em "maus len­
çóis". 

Mas, voltando ao "Mais 
Valioso" entre os maritimis­
tas, referência, antes de tu­
do, para o facto do marca­
dor do golo, o brasileiro Ed­
var, não poder contar para a 
classificação elaborada, ten­
do em atenção os dados es­
tatísticos da partida - ex­
clusão explicada pelo tem­
po em que o futebolista 
esteve em campo, o mesmo 
sucedendo com Márcio An­
tónio, Zeca e Vítor Vieira. 

Mesmo assim, atente-se 
nas performances evidenci­
adas pela mais recente aqui­
sição maritimista: 1 recupe­
ração, 4 ataques, 100 por 
cento nos passes curtos e 
passes longos e apenas por 
uma vez perdeu a posse de 
bola. O mais curioso, porém, 
está no item referente aos 
remates: Edvar só assinou 
um e esse resultou em ... gc:r 
lo! E que golo! E, verdade 
seja dita, se contasse para a 
contabilidade geral, Edvar 
assumia-se como o "Mais Va­
lioso" do Marítimo no 'prélio 
com os vila-conderises. 

Edmilson 
mais ofensivo 

Quanto a Márcio Thec:r 
doro, os números estatísti­
cos expressam a boa pres-

l;º .Edmilson 

2.ºNeves 

3.º Vítor Vjeira 

Nuno Valente 

Asselman 

12 

8 

5 

5 

5 

A estatística confirmou a boa exibição do defesa brasileiro. 

tação do "central" brasilei­
ro. A nível das "recuperaçõ­
es" foi um dos melhores, a 
par de Neves - 12 cada -, 
sendo o primeiro nos "Pas­
ses - 97% nos curtos, 100% 
nos longos - entre os que jc:r 
garam o tempo todo. 

Em termos ofensivos, 
Edmilson foi o jogador que 
mais. acções rubricou -12 -
seguido de Neves - 8 - e Bi­
no - 7. Também coube ao 
avançado brasileiro o maior 
número de remates "verde­
rubros", o dobro (6-3) do se­
gundo, que foi Bino. Nos 
"cruzamentos" Edmilson es­
teve entre os mais activos, 
com 4, mas aqui Neves levou 
vantagem - assinou 10 - em­
bora, como se viu no jogo, 
nem sempre com a melhor 
direcção ... 

Clara vantagem 
maritimista 

Numa vista de olhos sc:r 
bre o que fizeram as duas 

Lº Ednrllson 

2.!!Bino 

3.2 Neves 

Humberto 

5.º Edvar 

6 

3 

2 

2 

1 

equipas, a superioridade 
ofensiva dos maritimistas 
foi flagrante. Um dado que 
atesta esta realidade é o de 
número de ataques: Maríti­
mo, 53 - Rio Ave, 20! Van­
tagem também nos rema­
tes, 20-9, e nos "cantos" , 5-
1. 

Mais uma curiosidade: 
os "verde-rubros" executa­
ram 400 passes, enquanto 
os vila-condenses ficaram­
se pelos 252. Os pupilos de 
Augusto Inácio ficam ain­
da em maior vantagem 
quando se fala de "posse 
de bola": 35 minutos con­
tra 17! Mais do dobro! Em 
matéria de faltas, o Maríti­
mo fez mais: 21 contra 16. 

Enonne superioridade 
dos maritimistas 

No plano individual en­
tre os forasteiros, Gama foi 
o jogador mais destacado 

- em termos ofensivos - 10 
ataques, 2 cruzamentos, 3 

.1.2 Nev:es 10 

2.º Nuno Valente 4 

3º Edmilson 4 

4.º Vítor Vieira 2 

Bino 2 

remates -, ao passo que os 
"centrais" Marcos e Peu ga­
nharam primazia na defen­
siva - 10 recuperações pa­
ra cada qual. A nível do 
"passe", o trinco Paulo Li­
ma Pereira teve a acção 
mais eficaz, com 15 passes 
curtos e 6 passes longos 
certos. A totalidade dos 
efectuados por este jogador. 

Mas de entre todos os 
jogadores utilizados no do­
mingo, o maior número -
não confundir com percen­
tagem - de passes curtos 
pertence a Bino (33, três 
dos quais errados), en­
quanto os longos vão para 
Márcio Theodoro e para 
Neves (19 cada, mas com o 
lateral a errar 8). 

De qualquer modo, os 
números são claros e não 
desmentem a enorme supe­
rioridade do Marítímo no jc:r 
go, apesar do resultado tan­
gencial verificado no final 
dos 95 minutos que teve o 
jogo. 

1.º MárcioTheodoro 12 

2.º Neves 12 

3.º Humberto 10 

4.º Zeca 7 

5.º Carlos Jorge 6 
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Adoro correr riscos. 

Excepto na estrada. 
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A turma do Infante. A representação de Ponta Delgada. 

TORNE·IO L I D O s P O R T 

Académico e Infante 
b 

Contando com a exce­
lente colaboração da 
Escola Preparatória 

da Calheta, esta iniciativa da 
Associação de Andebol da 
Madeira confirmou o bom 
. trabalho que junto dos mais 
novos os clubes têm dedica­
do à modalidade. Reunindo 
20 equipas, num total de cer­
ca de 300 atletas, o torneio 
"Lido Sport" acabou por jun­
tar duas vertentes funda­
mentais na formação dos jo­
vens que agora entram na 
prática de uma modalidade. 
A desportiva, com jogos du­
rante todo o dia de sábado e 
domingo, é uma vertende lú­
dico-desportiva, onde se sa­
lienta um conjunto de inici­
ativas que "prenderam" por 
completo a atenção dos mais 
novos. Neste último aspec­
to, o destaque vai inteirinho 
para a Discoteca e Karaok­
ki, durante a noite de sába­
do, o que empolgou toda a 
pequenada. 

Contando com a partici­
pação do Académico, Maríti­
mo, Andorinha, Santacru­
zense, Barreirense, Estreito, 
Ponta Delgada, Prazeres, 
Madeira e Infante, o torneio 
acabou por ser um dos mais 
importantes momentos de 
avaliação para os técnicos. 
Cumprindo com um regula­
mento que tem em conta o 
futuro da modalidade, a ava­
liação que todos os treina­
dores puderam fazer acaba 
por ser positiva. No entanto, 
neste fim-de-semana passa­
do fora de casa, os 300 jo­
vens, muitos a terem o pri­
meiro contacto com a moda­
lidade, puderam também 
juntar aos muitos jogos rea­
lizados um aspecto impor­
tante na sua formação. O 
constante convívío, além dos 
jogos. Tendo toda a comiti­
va ficado instalada na Escola 
Preparatória da Calheta, on­
de também foram servídas 
as refeições, os andebolistas 
"dente de leite" puderam 
contactar quase permanen-

am na Calheta 
• Académico, em femininos, e Colégio do Infante, em masculinos, 

foram os primeiros classificados e grandes vencedores do torneio 
de andebol infantil, denominado "Udo Sport". Esta iniciativa que 
reuniu durante dois dias, na Calheta, 300 jovens constituiu uma 
das melhores manifestações para o escalão. 

HERBERTO PEREIRA 

A formação do Estreito. 

• 
ANDEBOL REGIONAL 

Finalistas em juvenis 
já estão· apurados 

A o nível do Campeonato da Madeira, 
este fim-de-semana realizou-se a se­

gunda fase, no escalão de Juvenis mas­
culinos, e também a fase final, em inici­
ados femininos e masculinos. Nos "play­
oft" de juvenis, o Infante ganhou ao 
Barreirense, por 28-16, e o Académico 
superou o Marítimo, por 22-15. No se­
gundo jogo, o Barreirense voltou a per­
der com o Infante, por 15-29, e o Maríti­
mo perdeu com o Académico, por 14-24. A 
final deste campeonato será jogada en­
tre Académico e Infante. Para o tercei­
ro e quarto lugares, Barreirense e Marí-

timo jogarão entre si. Para o quinto e 
sexto lugares, a Camacha venceu o San­
tacruzense, por 22-14. 

Nos iniciados femininos, o Infante ga­
nhou o Marítimo (14-8) e o Académico ven­
ceu o Madeira (9-8), jogos relativos à fa­
se final. 

Por último, relativamente à fase final, 
nos iniciados masculinos, realizou-se o pri­
meiro jogo da final entre Académico e In­
fante, que os "Infantes" venceram por 15-
10. Para o terceiro e quarto lugares, o Ma­
rítimo empatou (9-9) com o Santacruzense. 

HP 

temente com jovens dos vá­
rios clubes, afinal um facto 
sempre salutar na formação, 
que se pretende equilibrada. 

Dos vencedores, talvez o 
aspecto menos importante, 
tendo em conta o escalão de 
que se trata, o Académico, 
em femininos, e o Colégio do 
Infante, em masculinos, fi­
caram com o primeiro lugar, 
no entanto, a presença da 
formação do Estreito na fi­
nal masculina veio certa­
mente motivar ainda mais o 
trabalho realizado naquele 
clube. Também importante, 
e com resultados positivos, 
foi a participação do jovem 
clube da Ponta Delgada, em 
femininos, demonstrando o 
que de bom está a ser feito 
naquela localidade. 

"Mais jovens 
é positivo" 

A professora Ivone Lo­
pes, técnica do Académico, 
contactada pelo DIÁRIO, 
mostrou-se satisfeita pelo re­
sultado da sua equipa. No en­
tanto, prefere destacar em 
primeiro lugar a constatação 
da melhoria dos escalões 
mais jovens. "De facto, o 
nosso balanço desta partici­
pação é positivo, pois em pri­
meiro lugar foi possível reu­
nir os jovens durante dois di­
as numa iniciativa que, para 
além da parte desportiva, te­
ve algumas iniciativas lúdi­
co-desportivas, que são fun­
damentais para as crianças. 
Por outro lado, o torneio per­
mitiu avaliar todo o trabalho 
que estamos fazendo no Aca­
démico, e julgo que para já 
o balanço é positivo. Houve 
evolução ao nível técnico e 
táctico, o que nos faz acredi­
tar no futuro. Salientando 
também a organização, que 
"esteve bem, proporcionan­
do muitos jogos, o que nes­
tas idades é importante. De 
qualquer modo, o facto foi 
notório, o que traduz tam­
bém uma evolução que tem 
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a ver com o aumento de jo­
gadoras e equipas nos femi­
ninos. Estou satisfeita e pen­
so que no próximo torneio 
haverá a oportunidade de 
ainda evoluirmos mais". 

"Torneios são 
fundamentais" 

Vítor Rodrigues, técnico 
da formação do Colégio do 
Infante, alinha pelo mesmo 
diapasão. "O Colégio do In­
fante naturalmente que está 
satisfeito por esta participa­
ção, pelo resultado que obti­
vemos, mas estou particu­
larmente feliz porque pude­
mos verificar que o trabalho 
que estamos a fazer no clu­
be está indo de encontro aos 
nossos objectivos, que têm 
a ver com a formação dos 
mais novos, independente­
mente de jogarem andebol 
ou outra prática desportiva. 
Por outro lado, penso que a 
Associação de Andebol está 
de parabéns porque este ti­
po de torneio em concentra­
ção, permite a todos os jo­
vens jogarem andebol, reali­
zarem muitos jogos e, acima 
de tudo, convíverem muito, 
do Infante, do Académico, de 
todos os clubes:" 

"Plenamente 
satisfeitos" 

Marco Willy, técnico da 
Associação de Andebol da 
Madeira, traça um balanço 
muito positivo da organiza­
ção. Salientando que "o tor­
neio não poderia ser reali­
zado sem a colaboração da 
Escola Preparatória da Ca­
lheta e do Lido Sport", pois 
da Câmara Municipal foi nu­
lo o apoio, este técnico logo 
salienta que os objectivos "fo­
ram cumpridos, pois de to­
dos os clubes houve um con& 
tante envolvímento, o que 
ajudou a superar as dificul­
dades, que são naturais 
quando estão envolvídos 300 
jovens. O facto de ser em 
concentração permitiu reali­
zarmos um conjunto de ini­
ciativas lúdico-desportivas e 
sociais que, quanto a nós, fo­
ram igualmente fundamen­
tais para esta organização. 
Permita-me destacar a cola­
boração da Escola da Calhe­
ta e do seu pessoal, além do 
Lido Sport, pois sem eles es­
te torneio não teria lugar". 

Registe-se, para a con­
sagração, a classificação fi­
nal do torneio "Lido Sport", . 
afinal um dos aspectos "me­
nos" importantes face ao ob­
jectivo que se pretende atin­
gir nesta idades. Nos mas­
culinos, o Colégio do Infante 
ficou com a primeira posi­
ção, estando em segundo lu­
gar o Estreito, confirmando o 
bom trabalho naquele clube. 
Em terceiro lugar ficou o ' 
Académico, seguido pelo 
Santacruzense, Prazeres, 
Marítimo e Ponta Delgada. 
Nos femininos, a formação 
do Académico ficou com a 
primeira posição, sendo o se­
gundo lugar ocupado pelo 
Madeira (A). O Infante clas­
sificou-se em terceiro lugar, 
Madeira (B) em quarto, com 
o Andorinha, Estreito, Marí­
timo e Ponta Delgada a ocu­
parem os restantes lugares. 
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o séllto em altura e o salto em comprimento foram duas especialidades disputadas nos Barreiros. 

ATLETISMO TORNEIO D A PRIMAVERA 

Viveiros bate recorde 
no lançamento do peso 
O recorde regional 

de Infantis no lan­
çamento do peso 

foi batitlo no passado sá­
bado, nos Barreiros, no de­
correr do Torneio da Pri­
mavera, em Atletismo. O 
autor da proeza foi Vítor 
Viveiros, que atirou o en­
genho a mais de oito centí­
metros do que o anterior 
máximo da especialidade. 

Disputado sob más con­
dições climatéricas, desig­
nadamente com chuva, o 
Torneio da Primavera teve 
outros destaques. É o caso 
da atleta do CAM, Cláudia 
Jardim, que no salto em 
comprimento fez 5,32 me­
tros, igualando, assim, o re­
corde regional de Juvenis 
que já lhe pertencia. 

De realçar também o 
salto com vara de Cátia 
Gonçalves. Ao transpor 
2,50 metros, a atleta do Ma­
rítimo igualou, pela segun­
da vez, o recorde absoluto 
da Madeira. 

Empenho 
dos atletas 

Numa competição em 
que ficaram patentes a en­
trega e determinação dos 
participantes, há que refe­
rir outros bons resultados. 
Tânia Freitas, do Centro 
de Atletismo da Madeira, 
gastou 12,4 segundos para 
cumprir os 100 metros pla­
nos, enquanto o maritimis­
ta Roberto Capelo fez 11,1 
segundos, na mesma dis­
tância. 

No lançamento do peso, 
Nicolau Barros, do Maríti­
mo, arremessou o engenho 
a 12,81 metros. No salto em 
comprimento, Paulo Jar­
dim, do Estreito, fez 6,80 
metros, enquanto o inicia­
do "verde-rubro" Nuno 
Freitas fez 1,57 metros no 
salto em altura, na catego­
ria de Iniciados. 

• Vítor Viveiros, do Estreito, bateu o recorde regional de 
Infantis na disciplina de lançamento do peso, com 11,04 
metros, mais oito centímetros que o anterior recorde. 
Foi o maior destaque do Torneio da Primavera, em 
Atletismo, que se realizou sábado no Estádio do~ Barreiros. 

A chuva foi uma constante ao longo do Torneio da Primavera. 

Numa prova constituí­
da por muitas especialida­
des do Atletismo, salien­
tem-se alguns dos restan­
tes resultados. Nos 1500 
metros masculinos, a vitó­
ria foi para Carlos Henri­
ques, do Estreito, enquanto 
nos femininos venceu Cecí­
lia Silva, da U. D. Santana. 

Nos 4x100 metros pla­
nos, a equipa masculina do 
Marítimo superiorizou-se 
às restantes, ao mesmo 
tempo que o CAM protago­
nizava o mesmo feito no 
sector feminino. 

No lançamento do dar­
do masculino, o estreiten­
se Marco Abreu arremes­
sou o engenho a 36,68 me­
tros. 

Voltando às especiali­
dades de velocidade, a de 

1000 metros, em femininos 
foi ganha por Ana Bela 
Correia, do CAM, seguida 
de duas atletas "verde-ru­
bras, Eduarda Ribeiro e 
Joana Sousa. Já nos 800 
metros masculinos, a vitó­
ria sorriu a Cláudio Câma­
ra, do Estreito, secundado 
pelo seu colega de equipa, 
Gabriel Ferreira, e pelo 
santaneiro, Sidónio Luís. 
Nos femininos desta mes­
ma prova, o triunfo perte­
ceu a uma atleta da Asso­
ciação Desportiva da Ca­
macha, Ana Barradas. 
Andreia Adrião e Carla 
Freitas, ambas da U. D. 
Santana, alcançaram as po­
sições imediatas. 

Igualmente para San­
tana foi a vitória nos 100 
metros masculinos, per-

tença de Leonel Pedro. 
Paulo Rodrigues, do Va­
lour (um clube que come­
ça a impor-se no panorama 
desportivo madeirense), 
obteve a segunda posição, 
enquanto que Maurício Cai­
res, da U. D. Santana, ficou 
em terceiro lugar. 

Muitos foram os outros 
resultados, numa competi­
ção que, para além dos re­
cordes batidos e igualados, 
valeu, sobretudo, pela par­
ticipação. 

De registar ainda os 
clubes que participaram no 
Torneio da Primavera: A. 
C. D. São João, A. D. Ca­
macha, Centro de Atlestis­
mo da Madeira, Club Sport 
Marítimo, Grupo Desporti­
vo do Estreito, U. D. San­
tana e Valour. 
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c. ª de Lobos em grande 
no regional individual 

R ealizou-se no passado 
fim-de-semana, no Pa­

vilhão Gimnodesportivo do 
Estabelecimento Prisional 
do Funchal, a Fase Final 
do Campeonato Regional 
Individual, nos escalões de 
iniciados, infantis e cade­
tes, em ambos os sexos, 
em que os jogadores do C. 
S. D. Câmara de Lobos es­
tiveram em grande, pois 
dos seis títulos de campe­
ão conseguiu nada menos 
que cinco. Refira-se que os 
câmara-Iobenses apenas 
não venceram nos infantis 
masculinos, onde o vence­
dor foi Marcos Freitas, do 
G. D. Estreito, que teve de 
derrotar na final o seu 
companheiro de equipa, 
René Nunes. Assim, os jo­
gadores do Câmara de Lo­
bos venceram nas restan­
tes categorias. Nos inicia­
dos femininos, Carolina 
Costa venceu na final An­
dreia Henriques, do 12 de 
Maio. Ana Neves, do Es­
treito, foi terceira, seguida 
de Marta Góis, do 12 de 
Maio. João Vítor teve de 
vencer Dino Pita, do Pon­
ta do Sol, para se sagrar 
campeão de iniciados mas­
culinos. Luís Dantas, do 
Estreito, foi terceiro. Nos 
infantis femininos, Lisbeth 
Gonçalves foi a número 
um, depois de vencer Ana 
Lúcia Silva, do Estreito, no 
derradeiro jogo. Vanessa 
Vieira, do São João, e Ca­
tarina Faria, do Câmara 
de Lobos, conseguiram a 
terceira e quarta posições, 
respectivamente. Joana 
Isabel também teve de dE;lr­
rotar a estreitense Eloísa 
Neves na final, para al­
cançar o título de campe­
ão regional individual, em 
cadetes femininos . Rita 
Frenandes, do São João, 
foi terceira e Susana 
Freitas, do Estreito, ficou 
em quarto lugar. Por 
fim, nos cadetes masculi­
nos, o vencedor foi Nuno 
Henriques, que para tal 
teve de vencer o seu com­
panheiro de equipa, Énio 
Mendes. Joni Faria, tam­
bém do Câmara de Lobos, 
foi terceiro, seguido por 
Alex Barradas, do Es­
treito. 

Estreito invicto 
na liderança 

Após a realização da 
11 ª jornada do Campeona­
to Regional de equipas, Di­
visão Única de seniores fe­
mininos, a formação do G. 
D. EstreitojYamaha, de­
pois de vencer o Ateneu C. 
F., por 4-0, alcançou a li­
derança da prova. O Ate­
neu, com esta derrota, 
classificou-se na quinta po­
sição. Na segunda posição 
está o conjunto do C. T. M. 
Ponta do Sol, que venceu 
a Freguesia da Ilha (séti­
mo lugar), por 4-0, mas 
perdeu em jogo em atraso 
com o EstreitojYamaha, 

por 4-1. O C. D. 12 de Maio, 
embora tivesse perdido 
com o F. C. Andorinha, 
por um tangencial 4-3, con­
seguiu assegurar a tercei­
ra posição. No entanto, é 
de referir que o Andorinha 
é quarto, com menos um 
jogo. No outro encontro re­
alizado, o Ponta Delgada 
recebeu e venceu o C. T. 
M. Funchal, por 4-1. Com 
esta vitória, o Ponta Del­
gada é sexto, enquanto o 
C. T. M. Funchal continua 
a ser último classificado. 
O Sporting do Porto San­
tojTurisvaz descansou 
nesta jornada e ocupa a oi­
tava posição. 

Vitória 
<,los caseiros 

A contar para a 10ª 
jornada do Campeonato 
Regional da II Divisão 
masculina, dos três encon­
tros realizados, os vence­
dores foram as equipas 
que actuaram em casa: o 
São João B venceu em ca­
sa o C.T.M. do Funchal B, 
por 4-1, o C. T. M. Santana 
derrotou os Prazeres, tam­
bém por 4-1, e finalmente 
o 12 de Maio B "bateu" a 
Coruja, por 4-0. Com estas 
vitórias, os da Ribeira Bra­
va são segundos, os do Pa­
lheiro Ferreiro ocupam a 
terceira posição e, por fim, 
os "santaneiros" estão na 
sétima posição. Refira-se 
que os jogos entre as for­
mações da Ponta do Sol e 
Andorinha e Ateneu B­
Sporting do Porto Santo fo­
ram adiados para data a 
determinar. 

Numa organização da 
Junta de Freguesia do 
Imaculado Coração de Ma­
ria realizou-se, também no 
passado fim-de-semana, 
uma acção de "ténis de 
mesa de rua" , no espaço 
Desportivo de Lazer e Re­
creação da Quinta Deão. 
Actividade que "levou" mu­
itos curiosos ao local para 
demonstrarem os seu do­
tes onde para tal tinham à 
sua disposição mesas, bem 
como o material necessá­
rio para dar umas raque­
tadas. Mas, para aqueles 
que gostam sempre de 
competir, realizou-se no 
domingo, entre as 14.00 e 
as 17.00 horas, um Tor­
neio Aberto, bem como a 
entrega de prémios aos 
grandes vencedores. Na 
cerimónia de entrega de 
prémios compareceram 
ao local Rui Marote, ve­
reador da Câmara Muni­
cipal do Funchal, Simplí­
cio Pestana, presidente 
da Junta de Freguesia do 
Imaculado, e Juan Gon­
çalves, vice-presidente da 
A.T.M.M. 

Esta iniciativa contou 
com os apoios da Câmara 
Municipal do Funchal, INA­
TEL, IDRAM, AT.M.M., Go­
rick e Foto Dinâmica. 

J.G. 
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Alcino Camacho no lugar mais alto do pódio 
seguido de Túlio Sousa e de João Inácio 

AUTOMODELISMO 

Alcino Camacho vence 
primeira prova regional 

F inalmente, no passado 
domingo, teve início o 

campeonato regional da es­
cala 1/8, que deu para per­
ceber, que os novos modelos 
da Serpent, os Vector, são 
carros competitivos e que te­
rão lugar na "mesa" para 
também darem cartas, isto 
para resumir a dobradinha 
alcançada nesta prova. 

O primeiro percalço da 
tarde foi para Luís Ângelo, 
que viria a partir o motor 
numa das mangas de quali­
ficação. Em princípio, quem 
não estivesse dentro do bom 
ambiente que existe entre 
todos os particípantes des­
ta modalidade, poderia di­
zer que a prova tinha termi­
nado mesmo ali para Luís 
ÂngelO, mas tal não chegou 
a acontecer, porque Alcino 
cedeu um dos seus motores 
a Luís para poder participar 
na final, dando mais uma 
vez uma prova cabal de que 
nesta modalidade, primeiro 
vem a diversão para então 
entrarmos no campo da 
competição. 

Mais azares ... 

Mas isto seria o início 
dos azares para Luís Ângelo, 
que após um bom arranque 
na partida, lado a lado com 
Alcino, veria o filtro do mo­
tor do seu carro soltar-se, 
vindo a perder rendimento. 
Mesmo assim, após algum 
desentendimento com o seu 
mecânico, com a intenção de 
não perder muito tempo, to­
mou a decisão de continuar 
a prova mesmo sem o filtro, 
visto que, segundo declara­
ções do Luís, "seria a única 
hipótese de fazer pressão so­
bre o Alcino", talvez mesmo 
obrigando este a cometer al­
gumerro. 

Mas tal não veio a veri­
ficar-se e Alcino continuou 
no comando da prova, en­
quanto que Luís Ângelo foi 
obrigado a parar, quando a 
vela do motor do seu carro 
deu sinal de muita poeira 
acumulada, por falta do fil­
tro. Após uma longa para­
gem de Luís, na "box", pa­
ra finalmente colocar o fil­
tro e mudar a vela do seu 
carro, quando este voltou à 
pista, já pouco havia a fazer, 
senão tentar acabar a pro­
va na melhor posição possí­
vel. 

Quem tirou maior pro­
veito dos problemas anteri­
ormente referidos foi Túlio 
Sousa, que após um mau iní­
cio de prova, veio mostrar, 
para o espanto de muitos, 
uma regularidade eEipecta­
cular. Digamos em abono da 
verdade, que este não foi o 
Túlio de outras provas que 
conhecemos mais por "pé 
no fundo e fé em Deus", con­
seguindo mesmo fazer pres­
são sobre Alcino, após este 
ter sentido o sabor amargo 
de alguns problemas, que 
por pouco não lhe custaram 
a vitória nesta prova. 

Uma palavra também 
para João Inácio, que se­
guiu sempre na mesma vol­
ta de Túlio, em disputadís­
sima luta pelo segundo lu­
gar até à bandeira de 
xadrez. 

Abril fértil ... 

Em jeito de finálização, 
é de referir que este mês dé 
Abril é fértil em provas des­
ta modalidade, como sem­
pre, na pista da Cancela, vis- . 
to qué, no próximo domin- . 
go, teremos já a terceira 
prova do regional das esca­
las 1/10 e 1/5, e logo no fim­
-de-semana seguinte (26 e 
27), a sempre espectacular 
prova do campeonato naci­
onal da escala 1/8 que se re­
aliza anualmente na Madei­
ra. 

HENRIQUE CASTRO 
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PATINAGEM II TORNEIO INTERNACIONAL INTER-ILHAS 

Sheila e Canárias 
foralll vencedoras 

A s vitórias individu­
ais de Sheila Rodri­
gues e Tatiana Sil­

va demonstram o trabalho 
que tem sido realizado na 
modalidade nos últimos 
dois anos, com .destaque 
para as zonas rurais. 

O torneio decorreu com 
uma presença significativa 
de público, que pôde pre­
senciar um nível de pati­
nagem de qualidade. O nú­
mero de participantes tam­
bém foi significativo, com 
a participação~ dos clubes, 
para além da presença dos 
patinadores dos Açores e 
de Canárias. 

Os resultados fazem 
com que a Associação de 
Patinagem da Madeira es­
teja a prever a realização 
da próxima edição de uma 
forma mais abrangente, de­
signadamente através da 
inclusão de patinadores 
continentais e de Espanha. 
Tudo para uma melhor va­
lorização dos patinadores 
participantes. 

Pocinho satisfeito 
com nível competitivo 

Joaquim Pocinho, res­
ponsável pela organização 
da competição e director 
da modalidade na Associa­
ção de Patinagem da Ma­
deira, fez o seguinte co­
mentário no final do Tor­
neio: 

"O nível da competição 
foi muito bom, quer dos pa­
tinadores da Madeira, quer 
dos Açores e Canárias, ve­
rificando-se uma grande 
evolução das nossas equi­
pas, pois houve uma apro­
ximação muito grande na 
competição, como demons­
tram os resultados no final 
do torneio. 

Para além disso, a com­
petição serviu para ímali­
sar o trabalho feito nos 
clubes rurais, onde o Clu­
be de Ténis de Mesa de 
Santana conseguiu um pri­
meiro lugar nos femininos 
Infantis, o que traduz que a 
P{Ltinagem já não é apenas 
praticada no Funchal, mas 
sim em toda a ilha, o que 
corresponde a uma grande 
satisfação. 

Nos' Juniores femini­
nos, Sheila Rodrigues ven­
ceu com uma grande actu­
ação, para além de uma 
grande cotação da parte 
dos juízes, conseguindo 
uma nota de 5,5, a mais al­
ta atribuída neste torneio. 

. Além disso, produziu uma 
excelente exibição". 

Aposta 
nos "nacionais" 

Sobre o futuro da mo­
dalidade e novas acções a 

• Sheila Rodrigues sagrou-se vencedora do II Torneio 
Internacionallnter-ilhas em Patinagem, na categoria de 
Juniores femininos. Uma vitória, de certo modo já esperada, 
juntando-se à vitória de anteontem de Tatiana Silva, em 
Infantis. Eni termos colectivos, a vitória foi para Canárias. 

A beleza de uma modalidade eni expansão na Região. 

implementar ainda no de­
correr desta época, Joa- . 
quim Pocinho deu-nos as 
seguintes indicações, sem­
pre no intuito de dinamizar 
uma modalidade com cada 
vez mais praticantes na 
Madeira: 

"Em Maio apostamos 
no Campeonato Regional 
de Infantis para uma pos­
sível participação nos Cam­
peonatos Nacionais do re­
ferido escalão, pois não va­
mos entrar em loucuras 

com uma participação nos 
escalões mais altos, onde 
não temos possibilidades 
de lutar por uma presença 
interessante quanto ao re­
sultado final. Tal não su­
cede nos Infantis, pois Ta­
tiana Silva, se for a ven­
cedora regional, tem pos­
sibilidades de uma boa 
prestação nos "nacionais". 

No campo da formação, 
também apostamos numa 
acção com técnicos nacio­
nals, a fim de se conseguir 

uma melhoria no campo 
técnico da modalidade." 

"Madeira 
Patinagem Artística" 

Relativamente ao futu­
ro do torneio , o nosso in­
terlocutor considerou que o 
mesmo irá, por certo, ser 
modificado quanto aos par­
ticipantes: "Estamos a es­
tudar a hipótese de trans­
formar este torneio "Inter­
Ilhas" para "Torneio da 
Madeira", visando possibi­
litar o alargamento da par­
ticipação dos patinadores, 
com equipas continentais e 
possivehnente de Espanha, 
uma vez que a ilhas do 
Atlântico que fazem patina­
gem estão aqui presentes. 

Assim, em 1998, o Tor­
neio deve ser Madeira Pati­
nagem Artística, o que lhe 
permite um âmbito mais 
alargado de participantes e 
também melhor valor com­
petitivo, com consequente 
evolução. " 

É intenção da organiza­
ção contar igualmente com 
maior colaboração das co­
lectividades das zonas ru­
rais. Segundo nos foi dado a 
perceber, a Associação de 
Patinagem da Madeira já 
está satisfeita, mas preten­
de dinamizar ainda mais os 
clubes de fora do Funchal. 

Em paralelo, a aposta 
nas infra-estruturas é outra 
ambição no sentido de dar 
resposta às potencialidades 
dos jovens que cada vez 
mais despertam para a mo­
dalidade. 

JOÃO AUGUSTO 
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Cinco pessoas 
morrem 

/ . apos]ogo 
Cinco pessoas morre­

ram e dezenas ficaram fe­
ridas após o jogo entre a 
Nigéria e a Guiné, de qua­
lificação para o Mundial de 
Futebol de França, que se 
disputou domingo em La­
gos, com a vitória da se­
lecção nigeriana, por 2-1. 

Os problemas verifica­
ram-se pelo facto de uma 
das saídas do estádio se 
encontrar bloqueada, exao­
tamente aquela por onde 
cerca de 50.000 adeptos da 
equipa da Nigéria se con­
centraram para abandonar 
o local e comemorarem a 
vitória da sua equipa. 

Para permitirem a saí­
da "descansada" dos ofici­
ais presentes no encontro, 
o administrador militar do 
Estado de Lagos, Moha­
med Marwa, foi o respon­
sável pela ordem de servi­
ço que levou ao bloquea­
mento das principais 
saídas do estádio. 

Acidente 
faz quatro 

mortos 
Quatro jogadores po­

lacos, éom idades compre­
endidas entre os 18 e os 19 
anos, da equipa de râguebi 
de Orkan, da cidade de So­
chaczew, morreram do-

.. mingo na sequência de um 
acidente de viação. 

De acordo com infor­
mações prestadas pela po­
lícia, o acidente ocorreu 
devido ao excesso de velo­
cidade a que circulava o 
veículo em que viajavam 
os quatro jogadores, o que 
o levou a chocar frontal­
mente com um camião. O 
condutor encontra-se hos­
pitalizado, e o seu estado 
de saúde é considerado 
grave. 

Julgamento 
de Iuran 
adiado 

O julgamento do pro­
cesso do acidente que en­
volveu Serguei Iuran (ex­
F. C. Porto), e que provo­
cou uma vitima mortal, foi 
ontem adiado "sine die", 
dada a falta de comparên­
cia do jogador no Tribunal 
Correccional do Porto. 

O futebolista ucrania­
no responde a uma acusa­
ção de homicídio por ne­
gligência, decorrente de 
um acidente de viação 
ocorrido em 24 de Novem­
bro de 1994, no Porto,t que 
resultou na morte de Ange­
lo de Jesus Oliveira. 

A ausência do futebo­
lista deve-se ao facto de, 
apesar dos esforços do Mi-, 
nistério dos Negócios Es­
trangeiros e da Embaixa­
da de Moscovo para o en­
contrar, Iuran ainda não 
ter sido notificado oficial­
mente. 

RTO FUNCHAL, 8 DE ABRIL DE 1997 
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RESIDÊNCIAS 
ALUGAM-SE 

Junto à Igreja S. Gonçalo, d 3 
quartos, coz., wc, marquises e 
quintal. Informa-se pI tel.: 
0936577337. 77248 

PARA ALUGAR 
CANiÇO 

APART.O T2 E T1 
Escritório ou armazém, área 
de 60 m2, zona fácil esta­
cionamento. 77146 

Telef .: 934649, 0936510182. 

FIRMA 
PRECISA ALUGAR 

CASA OU APART. ° 
CONTRATO 1 OU 2 ANOS . ., 

Telef.: 233834, 0936512442. ~ 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Casas, aparts, lojas, cl ou sI 
mobília de qualidade. 
Telef.: 225365. 7205 

ALUGA-SE 
APART.oT3 

Mobilado, no Livramento. 
Renda 80 contos. 
Telef.: 48145. 77247 

ALUGA-SE 
CASA 

Mobilada, 4 quartos, marqui­
se, garagem, a 10 minutos do 
centro. Telef .: 46913, até às 
18.00 horas. 77252 

ALUGA-SE 
T1 

Mobilado, a 5 minutos da Esco­
la da Levada, a continentais ou 
estrangeiros. 
Telef. 237801. 77253 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No 4.° andar, para escritório e 
profissões liberais, junto à Rua 
Dr. Fernão Ornelas. 
Tratar telef.: 224651. 77273 

ALUGAM-SE 
Apart.o T1, T2, T3, a partir 75 cts. 
Casa tipo T3. 
Lojas comerciais no centro. 
Imobi-Sé, Lda. 
Rua do Aljube 7, 1.° B 
233954 - 0936938420. 77278 

ALUGA-SE 
CASA 

No Livramento, d 3 q.d., sala 
comum, cozinha, 2 c.b., des­
pensa, garagem p/2 carros, d 
óptima vista pI Funchal. 
Tratar telefs .: 233829 - 233711, 
nas horas de expediente. 77272 

ALUGAM-SE 
GASA-, 

Tipo TO, mobiiãda, incluindo 
água e luz, preço (ÍO'tórltOS: 
Casa tipo 13, mobilada no cen­
tro, bom preço. 
Apartamento T2, mobilado, no 
Caniço. Preço 70 contos. 
Tratar 236711. 77270 

ALUGA-SE 
PARTE DE CASA 

INDEPENDENTE 
A CASAL 

Telef. : 783604. 77274 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo Ano 

Volvo 
Merc. Benz 
Merc. Benz 
Merc. Benz 
Merc. Benz 
Merc. Benz 
Opel 
Merc. Benz 
l ancia 
DAF 

Scania 
Citroên 
Peugeot 

440 GlE 1989 
250 D (124) 1990 
200 D (124) 1989 
300 (1 23) 1982 
Camião 2628 (6x4) 1982 
240/8 1978 
Tigra 1.6 1995 
300 D-1 24 1987 
Delta HF 1995 
2. 500 b/ estado 
cJ travão eléctrico 
360 1996 
Cabrio B.B. 1993 
306 S16 1995 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Nissan Micra -5 p. 96 
• Fiat Punto 55 SX -5 p. 96 
• Nissan Micra 92 
• Renault Twingo 1.3 TC 94 
• Ford Escort XR3 Cabrio 89 
• Opel Corsa GS11.6 CC 16 v 94 
• Ford Fiesta XR 2 87 
• Nissan Micra SLX 5 p. 95 
• Fiat Uno 1.0 IE 93 
• Renault Clio 92 
• Peugeot 205 SR 5p. 88 
• Fiat Punto Cabrio 60 S 96 
• Citroen AX 92 
• Ford Fiesta 96 
• v.w. Golf 5 p. 90 

ACEITAM-SE TROCAS 
ABERTO AO FIM-DE-SEMANA 

Telef. 742627 ou 782475. 
Rua da Torrinha, n.o 162. ~ 
(próximo Rest. A Seta) ;; 

VENDE-SE 
PUNTO ELX 75 

Telef.: 231099 a partir das 19 h 
ou 0936577243. '77249 

VENDE-SE 
• Ford Fiesta 1.1 Cayman, 

impecável,1994 
• Ford Fiesta 1.6 Diesel Van, 

1988, em bom estado. 77279 

Telef.: 762135, 0936938420. 

VENDO 
FIAT UNO EVOLUTlON 

Dez 93 - Reg. ant. 01 
50.000 Km/VE, FC 
1.000 contos 
BIP 998603921. 77242 

AUTOCARRO 
VENDE-SE 

* Mercedes Benz. 
* Modelo LP 913. 
* 33 lugares. 
* Bom estado e dextras. 
Favor contactar D. Paula . 
Telef.: 792499. 77208 

DAIHATSU 
VENDE-SE 

# Modelo 50LV Estoril4X4. 
# Diesel. 
# Bom estado. 
# Com extras. 77207 

Telef.: 793155, D. Paula Luísa . 

AO DOMICILIO 
Reparações de televisores, com-
puta dores, monitores, rádios, 
Hifi, máquinas escrever, soma-
doras, venda de computadores e 
acessórios. 
Telef.238074. 7564 1 

-GRANDE RECOMPENSA 
MASSIVE AWARD 
Ao cidadão que me der a 
informação 100 % exacta 
sobre um "Literary agent" 
para que envie o guião a 
"Writers Guild of America", 
o meu propósito é levar a 
biografia à 7: Arte (Cine-
ma), drama e algo mais, 
com todo o conteúdo para 
ser um best-seller. 

Responder ao Fax 091-
822022, com a palavra 
"SAM; 5". 771 88 

MAGIA DA SORTE 
Quer que a sorte o acompa-
nhe? Eu ajudo-o. Sorte no 
emprego, nos negócios ou no 
amor perdido. Ligue 782095. 
Tel. 0936513426. 66809 

ARARA PERDEU-SE 
Apela-se a quem saiba do 
paradeiro de uma arara azul e 
amarela, o favor de contactar 
pelo telef.: 220.207. 
Gratifica-se. 77295 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

PARA COZINHA 
G20A35ANOS 

Telef.: 62533. 77281 

Edifícios Faial 
Urbanização Quinta do Faial (ao C. ° do Palheiro) 

Segunda e terceirà fases em construção. 

Preços especiais para aquisição em construção. 

Preços m2 imbatíveis. T1 e T2, dúplex T3. 
Diversos preços conforme as áreas de construção, 

garagens privativas. 

77275 

Visite-nos toda a semana, incluindo sábados 
das 13.00 às 19.00 horas. 

Telef. : 0931 - 912427. 

, 

EMPRESA 
IMPORTAÇÃO 

Em crescimento, admite mais 
30 pessoas de imediato. Entre 
20.000 a 40.000 esc. semanais. 
Boa apresentação. Entrevistas 
hoje mesmo, das 9h30 às 13h, 
e das 14.30 às 17.30 horas. 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 
47 - 2.° Dt.°. 77889 

MULHER A DIAS 
OFERECE-SE 
Pessoa responsável. 

Telefone 41834, 
dá informações. 77255 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

Responsável, para casa de casal 
residente em Lisboa. 
Tel :. 238619. 77286 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRECISA-SE 
R. São Francisco, 21 . 77293 

PRECISA-SE 
'EMPREGADO(A) MESA 
Restaurante zona do Lido. 
Conhecimentos de línguas. 
Jovem e dinâmico. 
Estrada Monumental, 314 B 
Entre as 14 h e as 16 h. 77294 

AJUDA 
T1, cl cozinha, garagem, pI 
entregar em Maio, sinal 500 e 
desde 63 cts. 
T2, em construção, d garagem, 
bons preços nesta fase. Sinal 
desde 500 cts + banco e desde 
86 cts. Telef.: 2002600. 77291 

APARTAMENTOS 
TO, T1, T2, 13 novos, usados e 
em construção. 
Maiores facilidades para estu­
dantes e casais jovens. 
Contratos com sinal de 500 a 
1.500 contos e prestações men­
sais a partir de 52.782$00. 
Compras e vendas: A. Santos 
Av. do Mar, n.o 21,2.° Drt. 
(aberto aos sábados). 
Licença n.o 10.40 AMl. 77103 

VENDE-SE 
CANiÇO 

Apart.O T2, tipo moradia, d jar­
dim de 300. m2, bons acaba­
mentos, boa vista mar. Zona 
sossegada. Preço: 19.800 cts. 
Tel.: 228435 AMl 389. 77258 

VENDE-SE ' 
CASA 

C/ RESTAURANTE 
Contactar: 744921 

e 0936512308. 77 160 

VENDE-SE 
Apartamento 13, novo, no 
Centro, com estacionamento. 
Ver e tratar Rua Santa Maria, 
52. Licença AMl 1247. 
Telef. 22427-7. 77151 

Sinal 500 CTS. 
Apartamentos 

c/ qualidade 
TO, 50 m2 + garagem, 9.980 cts. 

T1, 75 m2 + garagem, 11.980 cts. 
T2, 120 m2 + garagem, 17.500 cts. 
A 3 MIN. DO CENTRO, EM ZONA 

DE PRESTíGIO DO FUNCHAL 
dvendas limitadas, a cargo de 
IIhocasa, Núcleo R. Ilhéus, Loja 
3, ao lado Posto Galp, facilita­
mos empréstimo bancário. ~ 
Dê-nos o prazer da sua visita~ 
Não perca tempo. Aberto de 
segunda a sexta das 9.30 às 
20h. e sábados das 9.30 às 18h. 

VENDE-SE 
LOJA 

C/ ARRECADAÇÃO 
De 800 m2 e várias lojas de 
vários tamanhos, na Estrada 
Monumental, dfacilidades de 
pagamento . Telef .: 765384 
e 64797. 77280 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

Casa por estrear, nâ Pena, com 3 
quartos, sala comum, cozinha 
equipada com armários, 3 
banhos, lavandaria, despensa, 
loja, garagem, quintal, entrada 
para vários carros, varandas com 
linda vista . Preço 45.0.00. cts. 
Outra em fase de acabamen­
tos, tipo 13, com 500 metros de 
terreno, em Santo António. 
Preço 17.500 cts. 

APARTAMENTOS 
Em construção, entrega no fim 
do ano, T2, 15.000 cts . 13, 
17.000 cts., com facilidades de 
pagamento. 77213 

Tratar: 221641 ou 0931916103. 

CASA 
VENDE-SE 

Próxima do Centro, 3 q.d., sala, 
cozinha, banhos, despensa, 
quintal e entrada para carro . 
Preço: 19.800 cts. 771 69 

Tratar: Rua Carreira, 174-1 .° E. 
Telef.: 233834 -0.936512442. 

FUNCHAL, 8 DE ABRIL DE 1997 

VENDE-SE 
TERRENO 

Com casa antiga, área 1.970 
m2, com 20 m frente estrada, 
com bela vista, bom preço. 
Tratar Imobiliária Ribeiro e 
Vicente, Lda., Rua Santa Maria, 
52 . Licença AMl 1247. Telef.: 
224277. Fax: 231656. 771~ 

VENDEM-SE 
APARTS. T1, T2, T3 E T4 

A partir de 12.000 cts., no Cani­
ço, Garajau, Funchal, Ajud a, 
Barreiros, Santo Antóni o, 
Estreito de Câmara de Lobos. 
Telef.: 238732 ou 0936511546. 
Lic AMl 142 1. 76962 

. MMOBILIARIA ~ li 
~REGIONAUV 

LICENÇA AMl 1011 
OPORTUNIDADE DA SEMANA ­
Casa nova em Gaula, d linda vista mar, 
3 q.d., sala comum, cozinha, 2 c.b., jar­
dim, quintal e futura garagem pi vári­
os carros. Preço: 19.aaacts. 
VIVENDA· No Caniço (Assomada) 
construção nova, muito espaçosa, rle d 
salão d charruscaria, escritório, casa 
de banho, garagem pi vários carros, 
1. o andar d 3 q.d., sala comum, cozi­
nha equipada, 2 c.b., sendo uma pri­
vada + uma de apoio à sala, quintal e 
jardins relvados, lugar sossegado, área 
total 550. m2. Muito bom preço. 
Outra nova no Caniço de Baixo, tipo 
regional, em muito bom estado, tipo­
logia T3. Área total 1.0.0.0. m2, frente 
estrada e entrada pi carro. Preço de 
ocasião. 
Outras vivendas novas de boa cons­
trução em várias zonas do Funchal e 
arredores. 
APARTAMENTOS - Tl -T2 -T3 no 
Caniço + Tl -T2nocentro+ T2-TI-T4+ 1 
na zona turística a muito bons preços. 
TERRENOS - Para construção de 
moradias, loteamento, armazém, etc. 

Para mais informações 77269 

RUA DO ESMERALDO. 61 - 1 o A 
TEL.233829/233711 

APARTAMENTOS 
Vendem-se, T2, 13 e T4, aca­
bados de construir, no 8.° piso 
do Empreendimento «Jardins 
dos Piornais». 
Contactar telefone 226922 
Telemóvel- 0936512375. 77153 

~SPlNAUTO 
~ Jr::j COMERCIO OE AUTOMÓVEIS, LDA 

Estrada Monumental , 368 r/ c - A 

••••• 
Lancia Y 1.4 LX 
Rover 214 Si 5 p. 
Rover 414 514 p. 
Suzuki Vitara 1.9 TD-HT 

«) 765115 FAX 766015 

Citroen AXTonic 1.1...... .... . 1995 
Ford Fiesta 1.1 - 3 p.............. 1994 
Ford Mondeo 1.8 Ghia -4 p. 1994 
Peugeot 106 XSI 1.6 cJ Ac.... 1994 

1------- ------1 Peugeot 106 XTD 3 p. .... ...... 1994 
Serviço s/averbamento Peugeot 106 XTD - 5 p...... ... 1994 

1------- - - - - --1 Renault Twingo .... .. _... .. .. .. .... 1993 
Peugeot 106 XT d AC 3 p. Nissan Micra 1.0- 5 p_ .. ........ 1993 
Peugeot 306 XR 5 p. Nissan Terrano II SGX.. .. ... .. .. 1993 
Peugeot 306 XS 5 p. Ford Escort 1.6 Ghia -5 p. ... 1993 
Peugeot 306 XS 3 p. d TA Citroen AX GTI .. ...... .... .... ..... 1992 
VW Polo 16 V Sport 3 p. Opel Kadet Cabrio ... .. .... .. .... 1992 

1-------------1 OpelBrava Pick Up ........... .. _ 1992 
Renault Clio -5 p. ................ 1992 
Seat Marbella .. .... .. .. ............. 1992 

t; Ford Fiesta 1.1 - 3 p.............. 1991 
Agente Autorizado Renault Clio -5 p. ........... .. ... 1991 I 

1------------1 Rover414GSI-4p .. .. .. .. .. .. ... 1991 
ABERTO AOS SÁBADOS Citroen C 15 .............. . ~ .. ::; .... ~._, 1~~O ! 

1---------- ---1 BMW 3161. ................ ::.:::": ... ',' ... - 9119 ' 
PAGAMENTO SEM ENTRADA Ford Escort Cabrip. ,.",,~ .,-;:,.-=~ ,1989 

ATÉ 60 MESES Toyota Celica .. .... :.. ... .... ....... . 1989 
VW Gólf çl?- 5 ~ .. : .. ... :?.... ..... 1988 
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VENDE-SE 
TERRENO 
NO PORTO SANTO 

COM A AREA DE 8.600 M2 
± NO CAMPO DE BAIXO. 

TELEF.: 232579. 76657 

VENDE-SE 
APT.o T3 

NA PENTEADA 
MUITO BOM ESTADO. 

TELEF. : 232579 76658 

CANiÇO 
T2 novos, 2 W.c., cJ garagem, 
acabamentos à escolha. Boas 
áreas. Sinal 750 cts. + banco e 
desde 71 cts. 
Telef.: 2002600. 77290 

VENDO 
APARTAMENTO T2 
Novo, cJ 110m2, bons acaba-
mentos, linda vista mar. 
Tel.: 0936511880. 77264 

VENDEM-SE 
Apart.°s T1 novos, espaçosos e 
de boa qualidade, no centro 
do Funchal. Preços desde: 
13.500 cts. 
Tel.: 228435 (AMl 389). 77259 

VENDEM-SE 
T1, T2 e T3, a partir de 13.000 
cts, cJ emprest. bancário. 
Casas em consto tipo T4, 
33.000 cts. 
Casa geminada, 5 mino a pé do 
centro, 21.500 ctS. 
Imobi-Sé, Lda. 
Rua do Aljube, 7, 1.° B 77277 

Telef.: 233954 e 0936576760. 

VENDE-SE 
URGENTE 

Por não poder estar à frente, 
bar, com sala de jogos separada, 
zona muito povoada cJ boas 
remunerações. Preço: 6.000 cts. 
Tratar cJ o dono, sr. Gomes, 

pelo tel. : 741992. 77287 

VENDEM-SE 
Bons apartamentos no Arco da 
Calheta, cJ boas áreas. Boa vis­
ta mar e campo, em condomí­
nio fechado. 77257 

Tel.: 225365/228435 (AMl 389). 

CASA COMPRA-SE 
URGENTE 

T2, precisando de obras, nos 
arredores. 
Tratar 235190. 7271 

PARA VENDA 
CANiÇO - Reis Magos 
Casa tipo T3, cJ 1.000 m2 ter­
reno, preço 28.000 cts. 
Apart.o T2, cJ estacionamento, 
vista mar. Preço 5.500 ctS. 
Lote cl 630 m2, cl projecto e 
piscina. Preço 12.500 cts. 77145 

Telef.: 934649 ou 0936510182. 

VENDE-SE 
APART.OT2 
Na zona turística, valor: 16.500 
cts. 
-------- " -------
ESCRITÓRIO 
Junto Edf.o 2000, grandes faci-
lidades pagt.° .. ______ _ 

LOTE 500M2 
Urb. nova Camacha, 2 frentes 
entrada. Vista espectacular. 
Valor: 7.500 cts. 77265 

Contactar 
Telef.: 221800 

3.2 Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

2.ª publicação no Diário de Notícias em 8/4/97 

Faz-se saber que pelo 3.º Juízo Cível do Tribunal 
de Comarca do Funchal, e nos autos de Execução 
Ordinária n.º 58/95, que a Exequente - Caixa Geral 
de Depósitos, move contra os Executados ALBERTO 
MAURíuo RODRIGUES FRANÇA, CN. 1490119 e 
mulher SílVIA MARIA EUGÉNIA MUNOZ BOZAN 
residentes em parte incerta e com última residência 
conhecida em parte incerta da Venezuela e com 
última residência nesta ilha ao Caminho de Santo 
António, n.º 152, Funchal, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da publicação do segundo e último 
anúncio , CITANDO OS CREDORES 
DESCONHECIDOS, da referida executada, para no 
prazo de QUINZE DIAS, posterior ao dos éditos, 
reclamarem os seus créditos pelo produto dos bens 
imóveis penhorados em 9 de Julho de 1996, sobre 
que tenham garantia real, na Execução acima 
identificada. 

~ 
Funchal, 20 de Março de 1996 ~ 

o JUIZ DE DIREITO O ESCRIVÃO DE DIREITO 
Paulo Duarte Barreto Ferreira João Maria de Sousa 

MEV 
Realiza-se, no proxlmo sábado, dia 12, 

no Convento de Santa Clara, o ~etiro do 
Movimento Esperança e Vida. 

Terá início pelas 9.30 da manhã, o 
almoço será partilhado e o dia terminará 

com a Eucaristia. 

VENDE-SE 
CASA 

Pronta a estrear, ao c. 0 do 
Salão, S. Roque. 
Telef. : 0936510783. 77206 

VENDE-SE 
CASA 

C/ 5 q.d., 2 c.b., salão, 2 cozi­
nhas, arrecadação, quintal, jar­
dim, garagem. Preço a combi­
nar. Telefone 220660. 77165 

VENDEM-SE 
APART.OS TO-T1-T2-T3 
Em novo empreendimento, 
em zona nobre do Funchal. 
Preços desde: 10.000 ctS. 
Tel.: 228435 AMl 389. 77260 

CASA 
Vendo tipo T2, na Boa Nova, 
12 míl cts. 77266 

SNACK-BAR 
E MINIMERCADO 

Perto do Mercado, 12.500 cts 
Silva, 225034. Afonso, 230759. 

OPORTUNIDADE 
VENDO APARPS 

Abons preços. 
T1 cJ 100 m2, 13.950 ctS. 
T2 cJ 146 m2 e T3 cJ 170 m2. 
Tel.: 0936406758. 77256 

Zonas de convívio! churrascaria, 
passeio bicicleta, parque infantil, 

vista espectacular Baía do Funchal. 

Preços Pré-construção; 
c/crédito bancário 

• Bica de Pau • 
77157 Condomínio Fechado, Telf.: 794684 

1.2 Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

1.ª publicação no Diário de Notícias em 8/4/97 

O Dr. IVO NELSON CAIRES BATISTA ROSA, Juiz 
de Direito do 1.º Juízo Criminal do Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art.º 336.º do Código 
Processo Penal, nos autos de Proc. Comum Singular 
N.º 472/96(678/96.8TAFUN), foi o arguido José 
Antón.io Freitas Ferreira, solteiro, nascido a 
30/05/71, na freguesia e concelho de Câmara de 
Lobos, filho de João Marcelino Ferraz e de Maria 
da Conceição de Freitas, com última residência 
conhecida no sítio do Espírito Santo e Calçada, n.º 
8, Câmara de Lobos, actualmente em parte incerta, 
declarado CONTUMAZ, por despacho de 20/03/1997, 
com os seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo 
até à apresentação ou a detenção do arguido, sem 
prejuízo da realização de actos urgentes (art.º 336.2, 

n.º 1 e 320.º do C.P.P.); 
b) 'Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 

patrimonial celebrados pelo arguido após esta 
declaração (art.º 337.º, n.º 1); 

c) Proibição para o arguido de obter por via 
originária ou renovação Bilhete de Identidade, 
passaporte e carta de condução (art.º 337.º, n.º 3); 

d) Proibição para o arguido de obter certificado do 
registo criminal (art.º 337.º, n.º 3); 
. e) Proibição, para o arguido de obter certidões do 
registo comercial e predial (art. 337.º, n.º 3); 

O arguido está acusado de um crime p. e p. pelos 
art .2 S 24.º, n.º 3 e 40.º, n.º 1, aI. a) da lei 30/87 
(desobediência). ~ 

~ 
Funchal, 01/04/1997 

O JUIZ DE DIREITO 
Ivo Nelson Caires Batista Rosa 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
Francisco Santos 

FUNCHAL, 8 DE ABRIL DE 1997 

[iJ One fórum do lúnchal 
Departamento Instituto de Estudos Superiores 

Curso Livre de Post-Graduação em Bioética 

Aviso 

Avisam-se todas as pessoas inscritas que o Curso tem 
início, hoje, pelas 18:00 horas, no Centro Cultural do 
Cine Forum, à Rua do Carmo, 2B - 2. o andar, 
precedido por sessão solene de abertura, presidida pelo 
representante de Sua Excelência o Senhor Secretário 
Regional dos Assuntos Sociais. 

Hoje: Lições pelos Professores Doutores Isabel Renaud 
e Michel Renaud, da Universidade Nova de Lisboa. 

Atenção: Aceitam-se, ainda, matrículas para as últimas 

vagas abertas. 

Departamento. Forum de Literatura 

Ciclo de Conferências "Olhares Sobre o Romance" 
com a colaboração da Comissão de Formação d e 
Professores da Escola Secundária Francisco Franco. 

Sala de Sessões da Escola Secundária Francisco 
Franco. 

Abril 

10 - A Estrutura e o Monólogo Interior na evolução do 
Romance Contemporâneo 

• José Maria da Silva 

17 - Henry James - Percursor do Ponto de Visto 

• Nicolas Fernandez 

Maio 

08 - Madame Bovary e o Primo Basílio - Uma 
Leitura Convergente 

• Teresa Silva 

15 - No Centenário de Scott Fitzgerald 

• João Henrique Gonçalves 

22 - A Descrição como Viagem 

• João Luís Mendonça Fernandes 

(Entrada Livre) 

.., 
ao 
N 

:::: 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA CRUZ MADEIRA 

ANÚNCIO 

2.ª publicação no Diário de Notícias em 8/4/97 

FAZ SABER que no dia 14 de Maio 1997, pelas 
10.00 horas, no Tribunal desta Comarca, nos autos de 
Execução Ordinária n.º 39/94, da 2.ª secção, em que 
é exequente CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, SA e 
executada MARIA DO CARMO ANDRADE RIBEIRO 
SilVA, residente na Rua das Murteiras, n.º 28, 1.º 
esq.º, Funchal, há-de ser posto em 2.ª Praça para ser 
arrematado por metade do valor indicado, o seguinte 
bem imóvel: 

Fracção autónoma, designada pela letra O do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal, 
no Sítio do Vale Paraíso , freguesia de Camacha, 
concelho de Santa Cruz, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Santa Cruz , sob o n.º 
00079/240288, antes omisso na matriz e ora inscrito 
sob o art.º 2217, por metade do valor ou seja de 
2.826.030$00 (dois milhões oitocentos e vinte e seis 
mil e trinta escudos). 

É fiel depositário o sr. José Gregório de Nóbrega, 
residente ao sítio da Igreja, Cam acha. 

Santa Cruz, 20 de Março de 1997 

A JUíZA DE DIREITO 
Joana Pereira Dias 

A ESCRITURÁRIA JUDICIAL 
Cecília Tavares 

-ERMINIO 
, MM AMéM 9,f __ 

Controle Lda. 

UBIZYME LIQUIDIFICA 

OS DESPERDfCIOS SÓLIDOS 

E ELIMINA OS CHEIROS_ 

TEL.: 221534 FAX: 227326 

.. 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 
o Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
o Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
o Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
o Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.a-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
o Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. ° ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3. o ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.O 50 - 1.° 
andar (sala 1) ,junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas. 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Ermelinda Augusta Gonçalves, 
D. Maria Julieta Mendes Correia, 
D. Maria da Paixão Gomes e 
Silva, D. Arsénia Cesária Batista, 
D. Maria Madalena Cunha, 
D. Maria Ernestina da Silva 
Bettencourt da Câmara, 
D. Marieta Soares de Sousa, 
Dr.a Maria Helena Gomes 

FORTE 
DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.45, de 
terça a domingo. 
Telef.: 226456 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa . 
de Albuquerque. Segunda a 
sábado das 09.00 às 18.00 horas. 
Telef.220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30-
-13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOhRÁFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3.a feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
'às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. . 
Aberto de 3." feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORA.S POR DIA. 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

o DN MADEIRAITELEBANCO: 13$50/3 sego - Custo Minimo: 540$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[:m Esteja at~nt! às ~:tudes qu! os outros 
tomam em relação a si. Os seus números da 
sorte são o 12 e 34. Tente corrigir os erros 
que comete e tudo será mais fácil. Seja 
ponderado. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[D Certifique-se queum a~igO seu não t~m 
razões para duvidar da sua amizade. Não 
espere que os outros sejam os primeiros a 
dar o passo inicial. Seja leal. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 w. ~ .. ~ 
l'llJ Dedique um pouco mais de tempo a si 

próprio. Você terá algumas dúvidas em 
relação às suas capacidades, no entanto 
será capaz de enfrentar os desafios. Seja 
mais paciente. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

1&1 I' .. . .. ' ~~ ~j II 
~ Certifique-se que o seu companheiro não 

duvida do seu amor. Um problema que lhe 
tem vindo a causar alguns dissabores 
poderá agora ser resolvido. Seja mais 
consistente . 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ vocterá qU~ t}~ar uL decis~o dif~cil. 
Não seja precipitado. Dê um pouco mais de 
atenção à sua família. Tenha cuidado com 
a sua situação financeira e não faça gastos 
desnecessários. Seja magnânimo. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~I ~·I ·· al~. 
~ Mostre-se um pouco mais retraído e não 

deixe que as emoções o dominem. É a 
altura certa para tomar medidas concretas 
quer no campo profissional, quer 
sentimental. Seja moderado. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

.. Iilllffi 
Iiílil Uma atitude correcta pode levá-lo a 

combater a inveja e o ressentimento. Não 
se deixe intimidar pelos outros. Seja 
ponderado. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

a .... mImlD •• 
~ A sua :aúde necessita de m:is ;~:~~ã~:as ' 

não se considere como um incapacitado. O 
triunfo pode abordá-lo a qualquer 
momento. Os seus planos podem necessitar 
de algumas alterações. Seja razoável. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

.r,..,~1%· , 
~ Se a sua ocupação for muito cansativa 

aproveite a oportunidade para descansar. 
Tenha atenção à sua saúde e evite o 
açúcar. Seja prático. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Você pode construir novas amizades. Não 
desperdice tempo. Trabalhe com afinco e 
verá bons resultados. Seja tolerante. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

• Você sente-se confiante mas não abuse da 
sua sorte. Evite agir na emoção do 
momento. Seja firme. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~.'\~,:\' I ~&~I~ m Resolvatodos os seus problemas o mais 
rapidamente possível. Mantenha os olhos 
bem abertos mas certifique-se que a sua 
atenção não o acabará por prejudicar. Seja 
sensível. 

Figueira da Silva Pereira, 
D: Maria Lívia Gomes Correia 
Coelho. 
As meninas: Maria do Carmo 
Sousa Rodrigues, Maria Goretti 
dos Santos Vieira Nascimento. 
Os senhores: Dr. José 
Agostinho Spínola Gonçalves, 
Agostinho Ferreira, Fernando 
Manuel Alves dos Santos Gomes. 

MUSEU 
DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
feriados. 

JARDIM 
ORQuiDEA 

TP0161 
TP0863 
LG0771 
GT6872 
TP0165 
SP9491 
TP0867 
TP0869 
TP0167 
TP0871 
TP0169 
TP0875 
SP9803 
TP0171 
TP0877 
TP0173 
TP0175 
TP0177 
TP0879 

TP0115 
TP0179 

CHEGADAS 

09.10 Lisboa 
. 09.10 Porto Santo 

11 .10 Luxemburgo 
11 .50 Gatwick 
12.10 Lisboa 
12.20 Jersey 
12.30 Porto Santo 
14.10 Porto Santo 
14.40 Lisboa 
15.50 Porto Santo 
17.10 Lisboa 
18.05 Porto Santo 
20.05 Bordéus 
20.20 Lisboa 
21.00 Porto Santo 
21.25 Lisboa 
21.40 Lisboa 
22.10 Lisboa 
22.40 Porto Santo 
AMANHÃ 
00.20 Porto 
00.35 Lisboa 

FUNCHAL: WE ABRIL DE 1997 

PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0166 09.55 Lisboa 
TP0866 11.20 Porto Santo 
LG0772 12.00 Luxemburgo 
BA6873 12.25 P.S.lGatwick 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 
SP982P 13.25 Bordéus 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TP0172 18.00 Lisboa 
TP0876 19.50 Porto Santo 
TP0174 21.05 Lisboa 
TP0878 21.30 Porto Santo 
TP0178 22.25 Lisboa 
TP0180 23.00 Lisboa 
SP9430 23.30 Lisboa 

AMANHÃ 
TP0114 01.10 Porto 

j. 

àià 

Rua Pita da Si Iva, 37 - Bom 
Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas -
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos 
da Madeira. Aberto de 2." a 6." 
feira, das 10h -12.30 e das 14.30 
- 17.30. . 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Esta aberto das 10 h às 12.30 
horas e das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, segundas 
e feriados. 

MUSEU 
DA BALEIA 
VILA DO CANIÇAL- TELEF.: 
961407. Está aberto das 
10 às 17.00 horas, de terça a 
sexta. Sábados e domingos das 
10 às 18 horas. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se patente ao público 
com o seguinte horário: 
Segunda a sexta-feira, das 14 às 
18 horas. Encerrado sábado e 
domingo. 

HORIZONTAIS: 1 - EI; ganso; Cu. 
2 - Mós; rei; com . 3 - Ais; mia. 4 -
Mor; pia. 5 - Ir; serão; dá. 6 - Noz; 
cós; mar. 7 - AI; sorvo; ró. 8 -
Mas; are. 9 - Tal; oto. 10- Meu; 
som; ave. 11 - Mo; cravo; ou. 

VERTICAIS: 1 - Em; sinal; MM. 2 -
Loa; rol; teo. 3 - Sim; mau. 4-
Sós; sal. 5 - Ar; recos; sr. 6 - Nem; 
ror; voa. 7 - Si; parva; MV. 8-
Mio; oro. 9 - Cia; eta . 10 - Cõa; 
dar; ovo. 11 - UrlJ; raros; eu. 

DIFERENÇAS 

1 - Livro; 2 - Quadro; 3 - Sofá; 4-
Rolha; 5 - Suporte; 6 - Lápis;.7-
Caderno; 8 - Cauda. 

Partida Passagem 

07,30 08,10 
09,00 09.40 
11,152-6 11,55 
12,40 13.10 
15,002-6 DF 15,40 
16,302-6 17,10 
16,30 S 17,10 
16,30D 17,10 
18,152- 18,55 
18,15 DF 18,55 
19,002-6 19,40 
19,005 19,40 
19,00 DF 19,40 
20.452-6 21,25 

SERViÇO PERMANENTE 

DOIS AMIGOS - R. Câmara 
Pestana, 10. Telef. : 225547. 

ATÉ As 21 HORAS 

CONFIANÇA - L. Phelps, 19. 
Telef.: 222528. 

Passagem Chegada 

113 08,50 09,30 
113 10,05 10,40 
113 11,50 12,40 
20 13,10 14,00 
113 14,40 15,30 
20 15,302-6 16,20 
78 16,OOS 16,50 
113 16,1 5 D 17,00 
113 16,40 2S 17,30 
53 17,OOD 17,50 
113 19,302-6 20.20 
156 20,152SD 21,00 
113 21,30 22,10 
20 22,50 23,40 

OBS: 

2-5 - De Segunda a Sábado 

2-6 - Se Segunda a Sexta-feira 

S - Sábados 

D- Domingos 

F - Feriados 

I m'F;a~CQFranGês \f29,758 ~ 29,87á ;\!j:CoroaDln ' {}2q,296 '[;126,402 ; 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

,. 'J:;153biil'itlçj)esa " ',I! 277;il9 !li78,5Ó~;gj[ibrâ ' laa;;dêsa ·j1265,4ó9B266,53.3j 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef .: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
-telefone n.O 233698. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 7821 58 Largo da fonte (Monte) 
9991363 . 9991234 - Hotel Girassol 765620 Igreja (S. Martinho) 
220911 Av. Arriaga (P. n. ' 4) 766620 Madeira Palácio 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 
222000 Largo do Município 934606 Inter-Atlas (Caniço) 
224588 Avenida do Mar (Baião) 934522 Galo Mar (Caniço) 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 9221 85 Camacha 

228300 Rua do favila 526643 Gaula 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 

743770 e. de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Cidade) 
743110 Santo António (Igreja) 552100 Santo da Serra 

962390 Matur (Machico) 972375 Madalena do Mar 
962220 Machico (Cidade) 822423 Arco da Calheta 

56 241>1 Porto da Cruz 8221 29 Calheta 

5724 16 faial 953601 Campanário 

96 1989 Caniçal 945229 Igreja-Est. de e.' de Lobos 

572540 Santana 
942700 E. S. e Calçada (e. Lobos) 
942144 e. de Lobos (Cidade) 

84 22 38 São Vicente 942407 e. Lobos (Mercado) 
952012 Serra de Água 945555 Damasqueiro (E. e. Lobos) 
952606 Ribeira Brava (Vila) 576222 São Jorge 
952349 Ribeira Brava (Largo) 98 23 34 Porto Santo 
972110 Ponta do Sol 852243 Porto Moniz 
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HORIZONTAIS: i -Forma arcaíca do artigo o, ave 
palmípede corpulenta, cobre (s. q.). 2 -Pedras de moinho, 
monarca, preposição. 3 - Gritos de dor, solta mios. 4 -
Maior, recipiente de pedra para líquidos. 5 -Caminhar, 
trabalho feito à noite, oferece. 6 - Fruto seco, tira do 
vestido ou da saia que rodeia a cinta, oceano. 7 -Alumi­
nio (s. q.), aspiro, letra grega. 8 -Conj. adversativa, medi­
da agrária 9 - Igual, elemento de composição de palavras 
que exprime a ideia de ouvido. 10 - Que me pertence, 
vibração, vertebrado com o corpo coberto de penas. 11-
Contr. dos pron. pess. me mais o, flor, conj. disjuntiva. 

VERTICAIS: 1- Preposição, marca, 2.000 em num. 
romana. 2 - Discurso laudatório, lista, elemento de 
composição de palavras que exprime a ideia de Deus. 
3 -Afirn;J.ação, ruim. 4 - Solitários, cloreto de sódio. 5 -
Parecença, porcos, senhor (abrev.). 6 - Também não, 
grande quantidade, desloca-se no ar. 7 - Pron. pess. 
comple. regido de prop. 3. ª pess, dejejuadouro, 1005 em 
num. romana. 8 -Voz do gato, rezo. 9 -Rema em sentido 
contrário para retroceder, letra grega. 10 -Afluente da 
margem esquerda do Douro, oferecer, origem. 11 -Unida­
de, invulgares, a pessoa que fala. 

(Soluções na Agenda) 

PA'REa-M OWA~ 
MANC.HA:b '\:'E. TIN~ ~U"" 
~PE.L.. f'Re:~CO I'JA. 
~l'tEDE. t::e:I 

f"&\QjJ \A.TAA 

5 

FUNCHAL, 8 DE ABRIL DE 1997 

Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa 

500 ANOS FAZENDO O BEM 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 
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_ 1lI.'P 
J)J&.~ 

08.00 

O .M. 1530 e 1017 KHZ 
0'6 .0'0' Ao Cantar do Galo 
0'7.0'0' Momento de Reflexão 
0'9.0'5 Café da Manhã 
0'9.30' O Saber Ocupa Lugar 
13.0'0' Música Seleccionaaa 

pelo Ouvinte 
13.30' Do Verde da Montanha 

. ao Azul do Mar 
17 .0'0' ._ Impreyi~ível 
18.45 Hbra do Desporto 
19.30' Recitação do Terço 
22.0'0' Programa em Português 

'. de Deutsche Welle 
2255 Oração da Noite 
2.4:0'0', EncEl,rramento 
• Jlf'~{' 92 FM 
0'/ 0'0' M~n l'tãs em 92 
14.0.0' <fihili"miár io 
22.0'0' No Ar da Noite 
24.0'0' PrograJTlÇl em Português 

de Deutsche Welle 
0' 1.0'0' Reflexos 
0'3.0'0' Canto dos Encantos 
Madeira em Notícia: 

0'8.151 12.45/20'.0'0' 
Intercalares de Hora a Hora 
Reg io nalíssimo aos 30' m inutos 

sobre a Hora 
Notícias c/ R.R.: 

0'8.0'0' 112.30' 1 17.0'0' 1 23,0'0' 

RDP tEm1 
0'7 .0'0' Manh ãs da RDP 
0'7 .30' Diário Regional 
0'8.30' Diário Regional 
10'.0'0' Coisas da Vida 
12.30' Desporto 
13.0'0' Diário Regional 
13.20' Jornal da Ta[de 
14.0'0' Tardes Livres 
16.0'0' Os Dias da Música 
17.0'0' Hora dQS 

Regressos 
17.45 RDP Madeira 

Desporto 
18.30' Diário Regional 
19.0'0' Jornàl da Tarde 
19.30' Diário Regional 
20'.0'0' RDP - Desporto: 

"Beira Mar-Sporting" 
(20'H30') 

23.0'0' Diário Regiona~ 
23.30' Antena 1 Desporto 
0'0'.0'0' Jo rnal 
0'0' .1 5 5 Minutos de Jazz 
0'0'.20' Ambientes 
0'2.0'0' Clube da Madrugada 
0'6.0'0' Portugal Novo Dia 

Not icias Hora a Hora 
(em cadeia c/ ANTENA 1) 

-OIltcDlJl 
QJ;";lr\y ~\ i 

EXPO'98 VISITA GUIADA DE AI2 
PASSATEMPO ,CINEMA 
MOTORES 12.451 19.0'0' 
CYBERNEWS 
, DICAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS 

AO LONGO DO DIA 
SINTESE DA ACTUALIDADE 

0'7.30'/0'8.0'0'/0'8.30'/0'9.0'0'/12.30' 
13.DD!18.DDI19.3D/23.DD 
DD.DO'/D3.bo - VIAGENS 
0'3 .0'0'/0'7 .0'0' - MADRUGADA 

0'6.0'0' Língua Portuguesa 
0'7.0'0' Das Sete às Dez 
10'.0'0' Bom Dia Madeira 
12.0'0' Grande Jornal 
13.0'0' Connosco ao Telefone 
14.0'0' Nós e Você 
17.0'0' Minha- Querida Telefonia 
20'.0'0' Clube Jovem 
21 .0'0' Encontro às Nove 
22.0'0' Via Rápida 
Informação Regional às D8h3D, 

13hO'D, T9hDD 
Bola Branca às 0'7h3D, D8h 15, 

18h2D 
Tít. Inf. Reg.: D7h45, 12hDD, 18hO'O' 

Notícias de Hora a Hora 
com a RR 

~Radjo 
.,E:FH 

INSlsrENCIA 
Pedro Abrunhosa 
- «Se eu fosse um dia o teu olhar» 
VINIL DO DIA 
Rui Ve loso - «A r de rock» 
ESTADO DA NAÇÃO 
22.0'0' e às 23 .0'0' · Com Pedro Brinca 
Fili i Nig rant ium Infernalium 
- «A Era do Abut re» 
INFORMAÇÃO REGIONAL 
0'8.0'0', 13,0'0' e 19.0'0' 

0'7 .0'0' Despertar 
0'9 .0'0' Estrelas da Manhã 
10'.30' As Fitas do Herman 
13.0'0' Regresso ao Passa'do 
14.0'0' Sons Livres 
16.0'0' Dance Power 
17.0'0' Hora de Ponta 
18.30' Momento dos 

pilrodiantes 
19.0'0' Encontro Marcado 
19.30' Rádio Crime (Espaço ,aos 

Parodiantes de Lisboa) 
21 .0'0' Fases da Lua 
0'0'.0'0' Nocturno 
Agenda Local : 

0'7.30'; 11.30'; 21.30' 
Informação Regional: 
0'8.30'; 12.30'; 13.0'0'; 20'.30'; 22.0'0' 
Informação Nacional e 
Internacional de hora a hora. 

FUNCHAL, 8 DE ABRIL DE 1997 

De 2ª a 6ª Feira 
9:00/12:30 

e 14:00/18:00 Horas 
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